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D O B L E S 
L I Q U I D A M O S 6 . 0 0 0 

P T A S , 

C O M P O S T U R A S 

D E 

1 6 

R A B A S S A D A 
R E S T A U R A N T . - T 9 6 2 0 4 . G 

E.eoaccla 

PranUtBd 

En la casa 

J . C A N U D A S 
Sasfre para señoras 
y caballeros . : Uni

formes y sports 

S a n P a b l o , 1 0 , e n t r e s u e l o 

Hombres y casadas 
deben leer Antas en el ••eho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a López , Rambla 
del Centro, n ú m e r o 20. 

E n f e r m e d a d e s d e l o s O j o s 
Dr . J. IH.* NOVELLAS B O F I L L 

Cera, 43, p ra l . , de 3 a 5. — Mié rco le s y 
viernes, de 11 a 1, v i s i t a en Santa Co
loma de Qramanet, Mas Fonol la r , 1. 

C A T T rtC! * D U R E Z A » 
• T X I i I t \ J & V E R R U O A S 

Guian rápida e intaiiblemente con 
Pomada IRIS. iNo lo o lv ideI Dna p t a 

BALNEARIO VICHY CATALAN 
C A L D A S D E M A L A V E L L A ( c o n t i g u o e s t a c i d n f e r r o c a r r i l ) 

Temporada de 1 / de IPayo a 30 de Octubre 
A p a s termales, bicarbonatadas. alcalinas, If l icas, sód i ca s 

i i lermedades de! aparato digestivo - Hígado - Ar t r i t i smo en sus mú l l i p l e s 
manitestaciones - Diabetes - Glncosaria - Consolidación de fracturas 

Establecimiento rodeado de frondosos paxques. Habitaciones con agua co
rr iente , grandes, c ó m o d a s y ventiladas. Comedores y cafó espaciosos, salones 
gara fiestas. Capil la . Alambrado e l é c t r i c o . Campos para tennis y otros de 
portas. Garage, Centro de eseuraiones para la Costa Brava y estribaciones 

del Monfscny. Autos de a lqu i l e r . T e l é f o n o 
ADMINISTRACION: Rambla de las Flores, 18. — BARCELONA 

Keconocimtento y aplicación, I O p e s e t a s 
D r . M O R A . - Plaza Universidad, I . 

0 n n U l U P Í I E'POC3"*** en Secretas A»arl03la. Matriz. Piel. Pecho. San faoio. 28 
l i . U U M l F l u U Oe 10 a Z y de 4 a 7.-Para obreros. Especial económica da ) a 8. 

P I N T O R E S 
Fsmalie JáPOLiTS. el mejor del mundo, 
se vende en todas partes y en L a H i s 
p a ñ o I n g l e s a . - AKIBAU, 43 
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D E P U K H T I V O 

E M U L S I O N 
AMTl 

REUMATICO l l I B l f O i l i l 
HERPES. EZGEMAS. CROMAS' 
ULCERAS, LLAGAS. ESCROFULAS 

Parata BSORQUITIS J CATARF 

S O N 1 Í I 3 R E S U L T A D O » S O R P R B N D E N T B S Para 81 REUMATISMO. 
V e n t a ; C o n d e A s a l t o , n ú m e r o 8 , e n t r e s u e l o ; C e n t r o s » d e e s p e c f f i e o s y f a r m a c i a s . 

ViHS URIHflRlHS - PIBb- PROSTiTíl - IMIÍOi cHei/i 
SOS - 814 - ANALISIS OE SANGRE : - : Pe! I d i nica Fa r ro P f j o á n . Rambla 

da Canaletas, 1 1 , 1.*, i . * , d« 11 a 1 y de 4 a 8 

R . M O R A 
TIAS URINARIAS, AVñBIOSIS. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cuca f adicai le euíei ruedade» «ecietas, crónicas de 
io a 12 y 4 a t i ; eeoaúolca te ^a HL Piza. Oaif ersidad. t-

S T ^ m £~> f~% n ' X ' • | % | A Seaetos. Matriz, Pechos. Impotencia, 806-9 i4 
• ^ - ' ^ - ^ f r a a R I ^ / - ^ ü e 4 a i > . Conde del Asalto. 13, entrada pui 

a Hotel teservaJa obretos. Consulta, I pta. Clínica Oriental, San Pablo, 53 (permanente). 

P O M P A S F U N E B R E S 

L A C O N D A L , S . A . 
TELEFORG 
1027 A 

TBLÉFflIO 
1078 A la m m M ¡ i m w M i ie hote 

C e n t r a l : R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 5 , p r i n c i p a l 

D O H D n O A H O A N T A - . ' N A R Í 2 K - O I D O . - VisiU particular 

D I w I I ^ 1 ^ Salmeróu. numero 23, i.0; de 2 a 5. - Visita económica 
K . V W J L Ron ta de San Antonio 1. entresuelo; de i2 a i v de''-a 9 

D r . C A R " C J L L * A - V i A S U R I N A R I A S 10. O m ó n . 10 

dastruye 

Moscas 
Qunches j ^ c a r a b a j o s 

B o r m i a a s v s u s h u e v o s 

Bidón amari lh con toia neqro 

d j M \ JÜL, t a - < l t í u - U V A * * f c » J * * * * * * * * í - 4 

VIAS URINARIAS t i M A T R I Z : : RAYOS X 
Cara rad ica l B lenor rag ia c r ó n i c a : : Deseubr in i ion to c ien t í f i co 

Regenerador vegotal : Estomago, 
h í g a d o , r i ñ ó n o s . In tes t inos 

P O L V O D O C T O R B E L 

130 a ñ o s de éxKo creciente! 
D e p ó s i t o . : Vda. Aia ina . Pje . C r t d i t o . 4 

C O K S Ü L T A G R A T I S 

V I A S U R I N A R I A S 
C U R A S R A P I D A S 

1 9 , l i f l l O K , 1 9 ; d e 6 a 8 

AUTOS BRÁSiER 
A e t a a i m e o f e « G h a i g n e a u B r a s i e r » 

6 H P . 4 P L A Z A S 

9 H P . 

1 2 H P . 

C A M I O N E T A U N A T O N E L A D A 
REPRESENTASTE: 

R I C A R D O H A S R I E f i A 

m m 

oí 

Cura radical oa'2"-
tizada sin operar 

CLINICA L A C O R O N A 

3 3 - C O N D E A S A L T A 

7 í a s O r i n a r í a s - i m p o t e n c i a 
O í A . aplicación pertecia I Al«*Lis:3 
9 Á r 3 í j económica | f AÑORE 
C o n s u l t a y c u r a . U N A pta-

Tratamientos especiales para forasteros. 

P u l g a s 
L a d i l l a s 

P i o j o s 
Destruccifn radical coa 

D I S C B E T S 
Polvo inofensivo. No vene 
ooso -Nada delata su a¡f 
Venta: Gelart. Princesa. 
Segalá, Rbla. F l ^ ^ 
Gallardo, R«la. S . J $ Í 88 
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V E N Í A - B O T A R A T E 
T o d o l o q u e e s t o s d í a s v e n i m o s d i c i e n d o 

a c e r c a d e n u e s t r a 

G R A N L I Q U I D A C I O N 
c n ^ t a l i z a t á m a ñ a n a e n ] a m á s v e n t u r o s a d e 

l a s r e a l i d a d e s p a r a e l p ú b l i c o c a t a l á n . 

T o d a s n u e s t r a s p r o m e s a s s e r á n c o m p r o b a 

d a s u n a v e z t r a n s c u r r i d a s v e i n t i c u a t r o h o r a s 

y d e l r e s u l t a d o d e t a l c o m p r o b a c i ó n , s a l d r á 

u n a v o z u n á n i m e , e s t a ; 

NO ES POSIBLE HALLAR MAS. MEJORES 
NI MAS VARIADOS ARTICULOS QUE EN 
"MINERVA", NI PRECIOS TAN REDUCIDOS 

COMO EN ELLA 
N u e s t r o d e s e o e s q u e n a d i e d e j e d e p e r 

s o n a r s e e n n u e s t r a s c a s a s d u r a n t e l a g r a n l i 

q u i d a c i ó n . 

Para ello ofrecemos surtido inmenso, ta-
superabie, en todos los artículos que ven
demos. Precios más baratos que el valor 

de la mercancía 
T o d o e s t o o f r e c e n u e s t r a 

V E N T A B O T A R A T E 
S o l i c i t e n n u e s t r o c a t á l o g o i l u s t r a d o a l A p a r t a d o 10)3 

P e l a y o . I I ; R a m b l a d e E s t u d i o s . 4 : S a l m e r ó n . 7 1 ; 

V í a L a y e t a n a . 3 0 ; C o l d D . 2 ( e n t r a d a P l a z a R e a l ) 

B i b l i o t e c a s , m u s e o s y 

a r c h i v o s 

Instituí d'Estudla Catalana. — Palacio de 
la UeaeraUdad Catalana, por la calle do) 
Obispo. — Abierto todo el aOo, de diez • 
una y da oualro a ociio, meuoa loa días Ies* 
Uvoa. 

Biblioteca pública obrera de la Escola 8o« 
«laliata. — Pacaje de San Benito, 8. 1.* — 
Abierta todoa loa diaa laborables, de alele 
7 media a áiei de la noebe. excepto loi 
miércoles, 7 loa días festivos de f'lea a 
loca de la maOana. 

Archito del Ra t Patrimonio. — Rambla 
de Santa Hómca, 22, principal.—Abierto de 
nueve a doce y de tres a cinco. 

La Biblioteca circuíanla r pública del Ins
tituí da Cultura da la Dona esU abierta de 
dies a doce j media de ia maflana j de cla
co a ocho j media de la tarde los días la
borables, y de dies a doce y de cuatro a 
lineo v media ios domíneos. Los lunes por 
la maflana. 

Archivo Municipal Administrativo. — En 
el segundo piso de la Casa Consistorial. — 
Abierto al público de nueve y media • trece 
y media, los días laborables. 

Biblioteca da< Pueblo (Canuda. I I , 1.*), 
sostenida por ia Asociación de la Prensa Dia
ria y abierta de < • 8 de ia noebe todos 
'os dias laborables. 

Patronato da Ciegos y Semlc4egos de Ca
taluña. — Torres Amat. 6. — Abierto todos 
los dias. de dies maflana a una tarde. 

Biblioteca Amús. — Paaeo de San Juan, 
número 26, principal. — Abierta lodo «I alie 
de 18 a 20. menos lo* dias festivos. 

Biblioteca del Colegio de Medicina. — Bu 
Abierto de nueve a dooa. 

Biblioteca Provincial.—En el piso prin
cipal de la Universidad Literaria.—Abierta 

Archivo de la Corona de AraQOn. — En el 
ediflelo de ato nombre, calle da los Condes 
de Barcelona. — Abierto de ocho a dos de 
a doce psra los turistas. 

Biblioteca de la Escuela Elemental del 
Trabajo. — ürfrel. 187. — Abierta Uxloa 
los dlaa laborables, de seis a ñrho y me
dia da ta noche, y tos domlcuros. de dies 
s doce y media. Los dias festivos entre 
•emana permanecer! abierta. 

«XKWOOCOOOOWKlOOOCOOOOOOOOOOr 

| La Reina del Solar 
N O V E L A C U B A N A 

l L e o n o r M a r t í n e z de C e r v e r a 

| Se «ende sa tas librarías, qalóseos j ta 
esta idDloistractóo 

P K E C I O : 3 P E S E T A S 

CKKKHXKKKKKKHJOtKKHXKHKKHKKKKJOa 



P A a . í Jomingo , 31 de Jul io de I92V E L DTLUVTO 

Banco Comercial de Barcelona 
Capital: 2 3 . 0 0 0 . 0 0 0 de pesetas totalmeate deicm&oloado 

P a s e o d e G r a c i a , 3 

Negociamos todos los cupones venci
miento día I.0 de Agosto de 1927 

C o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s a i c o n t a d o y a p l a z o t O r d e 

n e s d e B o l s a : i N e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y t í t u l o s a m o r t i 

z a d o s ; D e p ó s i t o d e v a l o r e s e n c u s t o d i a : C u e n t a s c o 

r r i e n t e s d e v a l o r e s 

P a r t i c i p a c i ó n a a m i s i o n e s y s u s c r i p c i o n e s a e m p r é s t i t o s 

I n f o r m a c i o a e s financieras 

C á m a r a a c o r a z a d a c o a c o m p a r U m i s n í o s da a l q u i l e r 

Dr. P. ALCANTARA Vías unnanas, Avanosls impoten
cia. Calle UNION, oém. i«, pnnct-
nal; fie ' i » i » 5 a 0 (econnmlca) 

ioiesilBos 
m i m m á m -

Bi v. n T I U n Caraeiáa radical de to-
i i m l l l H 1,38 ,as tuermedades 
i < t | i i i i u ¡jg es.as Afganos pgr 

método de hlerúas. sia túx'.cos ni es u 
ps.'acieiitss : inraübie en toaos ios casos 
Las diarreas tanto laJanuies comu de 
mavnres s« coran en pocas boras 
Paquetes ce prueba gratis ta casa ei 
preparador Fjrmacia Boscü. Piza Pino 6 
Venta en nrmaoas i esotras especifico^ 

D r . L U C E N A 
De loa Uospi talca de Ber l ín , P a r í s 
M é t o d o s los mas perfeccionados 

TIAS URINARIAS. S lATRiZ. 8ANURH 
IMP<.>'reNCU y P E H n i D A a 

Ronda Univers idad . 14. p r a l ^ de 3 a S 
Vis i t a muy e c o n ó m i c a de 7 a 9 

Vet le» í unu lo s y pieaos en la labrica .¿ 
Pásala Basardf, Rambla y Plaza Keal | 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

T I " V O H a X 
Compañía del Tratrc <le la Comertia de Madrid, dlilglda por el ponoiar actor 

CASUnBO UKTAS. 
HOV, OOUINOO. UEcPEDIDA DE LA COMPAÑIA. 

TARDE, » Un aloco v media. — MOCHE, a laa días v enalto. 

S E R A F I N E L P I N T U R E R O 
Intarpretrelón eambr* de 

•<•**•>•» I * i * * ********'•****** *<• » » » t a < » t n n **b 

T E A T R O I V U E V O 
Boy. áor-'¡,gn. tarlp. a laa enatro y medra. — Oran matlnéé. — N'oehe. 

a laa dlea v cuarto. — Despedí da del fran 

M A I E R O N I t 
• i auU perfecto ihii>lon*fta del tnnado. el atrae a laa moltltndea T 
oca *a poder liiT«malinIL — El miaterlo to eanielTe en trdoa ana 
trabajo". — La m i t e lo adama a ao naco, el publico lo aplaude rons-

tamemento por qoe como el comendador 

M A I E R O N I 
alagVDO mis la ha badto sentir la amocltia Je sa aapeciAcnlo 

O O I L . I S E O J R O M r » E J Y - A . 
Travesera, 10. Oraeta.—Teléfono 27S-0. 

•MPBB8A DK LA CÜMPAÑIA CLARAUCKT-ADBIA 
Sur. dMBlcgo, día SI tarde, a las cuatro t media y aoche. a las dlea. 

L r A N O V E L A D E L A V I D A 
aeatre aa*oa da Isidoro Sil j José Marta da Larra. 

T E A T R O C O M I C O 
El m á s 'rasco y ventilado 

Tarde, a laa cuatro r media y noetao, a la» dies *S6 y fST do £ 

I _ i O " V J E — 1 S / L E 
• • j 80 del (tran espectáculo 

• • 

• 

• 
i 
• * • 
• 

• 
• 

[ r B i i i c s i 
80 artUtas. — Si) mapiliicos decorados. — Lnj-. ío vestuario. — t-o» 
madrea mía ricos que se bao presentado. — Exitazo del sketch 

ciQsmatOffráfiro. 

¿Quiere V. ser estrella de cine? | 
Una película Improsionads en escena, tomando RVte las seftortt»' <. 
del concurso —Butacas a S pesetas. - Asíanlos numerados a C pesetas v 

MaAana. tarde y aoche, grandes Canciones J 
No pierda la matlnée del !nr es £ 



K L D I L U V I O Domingo, 31 da j u l i o da 1927 p a q , 5 

I 
4 

I ^imoafilju de comedias A t a A - B O H A f E ^ 

Hov. dommrtc Dos eatnotudas • X * 3E^ . X J O X J I t 
funciones. — Tarde, a lia claco: ^ ^ 6 T 

- y la comeftla de gran éxito en tres actos 

B m & W M V A L D I V I A 1 

Ñocha. * lat díe?; v media. — El últliao triunfo He esta cnmpafií*. 

.•. Maiiaua liuies. tarde: PEMa'-OII tfAVOSViA, - Kocha, soberbio 
•í- cafttP. LA OSMf.i. «lARiMMA (UeDOiciáu) y estteuo del cuadro 
* dfSnrStieo en verso, orig'oal ilel Uostre escritor 1). JusqálD Montaner 4, 

I E L L O G O D E £ X T 8 £ M A 0 0 R i I 

•:• Se despacu» en cuntaJurúk. X 
^ »4»*»»{'» » « • • * a 
m* *t s I • Tarde, a las cuatro fiiroo [cuestre del Rosque l ^ . & í 
v U l # | «suectácnlo y «1 do 
mas mérito. -VAUIEUAI» UE 1; KASDES ATRACCIONES. Hoy tomarán 
part« todos los qne han debutado durante ia semana, como toa WAITHE 
co- sus monos v nerro-, alcnnns han si lo Drr'taí.^nistas de famosas palicula». 
•V^uwla a* Jda del eran joug^eur í^ELBO. dlcima eu Eanciúu Ue tarde da los 
FlUlHAi lS de la iroope TASSI KlSCASA r del temerario domador FuAK-
Oí&L ísecuada saiida de ia tromie china LE.S 5 DACK ^IKü. eraa nñmaro. t 
últimas iunctoues de U «S 4S lLVAi Los cloims musicales UEt UABO'UtS. 
f rau chirrlvarrl por los angustos. - Precios rebaladoa al alcarw de todos. 

4..; 2.1'50 v OW. — Uespaohoi Plasa Cata uña. 9, todos los de mis ven si 
Bosque. - Martes, varios debuts, nasando ios húmeros que terminan ai Teatro 
VictorlA para qu» en el Bosque pódanos renovar el Dro»r»ma y sostener 
estos precios económicos. 

EL COLISEO DE MODA - - MABQDEtl DEL DPEKO. 80 
r U D O B LOS ' J i A B 

T ORANUiUSO EXITO de la martingala cAnileoilrlco-c--»ovn(c»i nar» 
1 atraer a los maridos descarriados, eo dos actos, trece cuadros j 

na ratíto a oscuras. 

te o l e 0e Eoll 
l.etia <id ItJUUEb UEC Al-AUu y ASEMJO. — Udsica del maestro 
BALAUUKU. - MagnlÉeo vestuario da CASA PAyCIIA. -

Espléndidos decorados de Manen r Muela 

C I N E M A T O G R A F O S 
Y V A C I E D A D E S 

I C ^ i r c o b a r c e l o n é s 
| Teléfono 46*6 A. - Dtaaetóo antóttoa, J A C I N T O MALA 

% Hoy, tarde y noofe*. - UitbmM fnncione» Om 

I B l m á s i m o d o l o s é s i t o a 
j V I A N O R 
* ¿ h o m b r e : o m u j e r ? 

Nuevo repertorio. — Nuevas creaciones • Imitaciones. 
4 Comoletari el programa las notables atracciones 

I m \ m m \ - m m m v m m • m m 
+ Precios popularas. — Se despacba sin aumento de once a una y tarde • 
i dsade las cuatro. T 
* Martes, noche. Grandioso Ps sa*« l • » honor y banoflolo. I 
J aoa motivo da ia despedl la por tener que marchar a Aaiurioa, del ¿ 
4, célebre VIAMOR, tomando parte M Motab as atracclonas, « £ 

G r a n T e a t r o O o n d l a l 

PRtKJKAMAS K81 ÜPENDOS A OIABIO, — Uov. doniÍJ:BO. sesión matüisl 
^ f t a " ^ » ^ A r d i d e s d e l a m o r . ? X N o -

Las comedia» 
oxtraortloarlas 

marca HA 
UAMOUNT, 

y 

del programa Verdaguer.-En lasesién d« la noche, DO.i GUASDES EslUB 

ciosse comedias l ' ^ J T ^ T l l j * © 

F O X , o ^ A T r S ^ M M o n t e r í a s a ' v a j e . 

De carbonero a gran señor,. 

5 y 

• B a u , lunes: NDEVUS ESI ItENÜS 

T E M T R O T R i U N F a 

C i N E S M A R Í N A y M U E V O 

co^idproS5Si* D e c a r b o n e r o a g r a n s e ñ o r , 
M ^ r » ^ . A r d i d d e a m o r , fr*^ L o s d a 
a g a l o p e . K g í M S : E i T r í o F a n t á s t i c o , ^ 

M O N U M E N T A L T. P f l D K O 
W H L K P I f l - E X C E L S i O R 
Hor. UOMINOO. - Oran senitai matinal da once a ana. — E*tto eis-
cíente de la emocionante cine novela dramática da amor y misterio, 

, dividida en castro Inteneanles Jornadas 

E L F A N T A S M A D E L L O U V R E 
orovectándoee la 1.* Interpretación de El mi re Vantiery Kené Havam 

R E N U N C I A N D O A L A H O R ^ i X X ^ ^ 
ACiUAUOAO S UNIVERSAL 

Tarde: ^ S * » * D í a s de B o l e g l a l r S o S t í ^ ^ S 
LA CU A3-TA O I LA PCHBIOtl, gran risa. 

Noche: ^ r 1 - E l f a n t a s m a d e l L o a Y r e S g t 2 2 E i 

A L RESPLAKDQH DEL ISeEMDIO ^ T ? H ^ ; 

Mañana lenes, Gl tanta . ¡na a»i L«Ni*r*, segunda lomad*. — Palas 
reputación, por Katberlne Uae Donald. — Al resplSBcior Bal bs» 
eendlo. — Amador dentista y matón, córale*. — Revista Pa tM. 

• M B > i < 

DlflNfl : m m : flR6ENTlHfl 
HOY dootíns*. - KxtnurUaanas isslnnes. - Kstins! 4a caes * aaa 
Tar^, escocido programa — NoalM dos IssapenMas ss*t«SMS,iS 

La Inssrsssate sapsiTsaitsauloa 

LA MONTERIA SALVAJE 
por JACK tíOVt r UÁSHiAMXt «OWB-H. 

L l T " c l ^ " * ' L a i n s t i t u t r i z d e A l i c i a , 
^ d S í f ^ N o t i c i a r i o F O X . n . ' 1 7 . 
Tarde, aumento de programa coa is ssossolnasl snais l l i dTsmSHaa 
D e c a r b o n e r o a g r a n s e ñ o r , FbkVüS? 
; i ^ c T n t a " ^ A r d i d o * d o t a m o r , 

Xcctio. sensacionales estrenos - La coloui ... muaia Tedas 
acaban c a s á n d o s e , por la graa actrl» OSSi ub\V'AiJ>A, r la 
monstruosa auDerprodacelón La terrible coquat» por Irene KtSB 

Maüaaa. loses, estupendo i iozrama da «straBOS, — La ps 
clr.ta La l legad» del yerna. ~ La sonerprodaecUa Aaaaa p f 
hioiiiss. por PEI-CILLA DEAN. - La onaedla dnmSdéa La te-
nibie ooqusta por la m-ülstma IHENB HICiL — La peliesüa To
dos acaban c a s á n d o e e . por 0681 OSWALDA. y ia dlverdea 
cinta El eterno triángulo. 



i ' A O . 0 u o m i i i g o . 31 de Julio de BL DILCrviO 

L A S a H A N D E B P E I I . I C I 7 L A S 

D E L A T E M P O R A D A 1 9 2 7 - 2 8 

E L P R E C I O D E L a G L O R I A 
| p o r V I C T O R M C L A O L E N , D O L O K E S D E L R I O y E D M U N D L O W E 

ilM M U » * ! • • W M H tmt P M f i W f M Wf» 11 l i l i l t » * * • ^ ^ ^ - l ^ ' t é ^ » * » * * * » » » . » ! » » * » » » ^ » } ^ ^ ^ . ; . y i 

A M A N E C E R 
p o r G E O R G E O ' B R I E N y J A N E T G A Y N O R 

E L S É P T I M O C I E L O 
p o r I A N E T G A Y N O R y C H A R L E S F A R R E L L 

i: i 

I II I 

. -.•*.* f í í T - ; 

E S Y E L B 
P o r H u g e t t e D u í i o s y L e ó n M a t h o t 

L l i F D E I Z f l i SI 
P o r S a n d r a M i l o w a n o f r y N i ñ o C o n s t a n l i n i 

Í ¿ Q u é o t r a s s u p e r j o y a s o f r e c e r á l a 

| FEDERACION CINEMATOGRAFICA LATINA? " ' " " < " * a * ' A a 
L A C I U D A D C A S T I G A D A 

F I L M S U P E R D I A I s A 

1 m m m , m m i oe w o b í de m m 

F I L M E X T R A D I A N A 

L H T R j í G E D I H D E L P f l P S O 
| S U P E R P R O D U C C I O N N O R D 1 S K 



E L DrLDVTO Domingo . í l d« j u l i o da 1921 P A O . sr, 

p o r R A M O N N O V A R R O % P r e n f i c c i é a M o a - P i ñ í - a i t í a 
9 

P r a i a c e í i a S o n - P i o s - O l t r a p o r g r e t a g a r b o y j o h n g i l b e r t 

D 

p o r C H A R L E S R A Y y M A Y M C A V O V i emmcmm ' J ^ 

E L C Á B A L L E E I ) D E L A i O f i j M 
P r o d t i c d ó n i N o a - P í u s - ü l t r a P o r J O H N G i L B E R T v 

t" i 4* 'í'*»"̂  

A D I O S J U V E N T U D 
S e l e c c l ó f l G A Ü ^ O M D I A W A M E A Z U L P o r C a r m e n B o n i 

5 
• 

D O N Q U I J O T E O E L A M A N C H A 
S e i e c c i ó o G A Ü ^ O N T D I A M A N T E A Z U L 

* 

I B O D A S S A N G R I E N T A S 
| S e i e c t i ó n G A U n O M D I A H A N Í E A Z U L . U l t i m a c r e a c i ó n d e M a r í a J s c o b i i r i 

L n 
P R O D U C C I O N N A C I O N A L G A O M O N T 

D i r e c c i ó n d e L a u L a u r i b e n 

A r t i s t a s e s p a ñ o l e s 

1 U , E l M I A f f l A V i T U i l 
I 

S e l e c c i ó n G A U v l O N T D I A M A N T E A Z U L P o r I V ' A N n O S J O U K I N E 

L A N O V E L A D E DN J O V E N P O B R E 
* S e l e c c i ó n G A U H O N T D I A M A N T E A Z U L P o r S U Z Y V E R N O N 



P A O . • Domingo, t i d* Ja l lo de 1927 JOU D I L D V i p 

L A S G R A N D E S P E L I C U L A S 
D E L A T E M P O R A D A 1 9 2 7 - 2 8 

í 

• 

D O N J U A N 

* * * * * * * * * t * * * * + + i í í 

( F u e r a d e S e l e c c i o n a s 

p r o g r a m a ) flran L n x o r 

p o r J O H N B A R R Y M O R E Y M A K Y A S T O R 

t************************ 
V e r d a o a e r I 

i 

( F u e r a d a S e l e c c i o n e s 

p r o g r a m a ) s r a n L h x o p 

p o r J O H N B A R R Y W O R E Y D O L O R E S C O S T E L L O 

H O M B R E S D E A C E R O 
p o r M I L T O N S I L L S 

V e r d a o u e r 

L * ' » » • B A A it ̂  •*• it * *- a- J F t t •r̂ r VXT f T T W T T • ~T"r ̂  

T e a t r o N o v e d a d e s 
Hot, domlnro. -Tarde, a laa cuatro y media y aoohe. Kl Interesante film da 

f aTenturr>a 

D 
C I N E D I O R A M A 

Programa para uor. -t M.-^V grande» sesiones. - Kocha. «.-n-- • de la 
eatraordiriaría8uneri>ro<daecion kíe carbonero a aran e< Aor. -"-ovatfa* 
dea internaclona as. - Loauia da lucha - Loa dados rolos. - S. M. el 
corazón . - con la música a aira parte, cómica de extraordinaria risa. 
MaAana, latereeantea estrecoc. 

S p l e n d i d é í ñ e m a C i n e C o l ó n 
Cénse lo de ciento. W . A. del teatro, üB, 

"c&tf 'S lSr5" A c t u a l i d a d e s . - L i n d a s b a ñ i s t a s , c l í X a . 
C o b r a . RS£!*&a,l,-It££??m. E i railíón d e R i c a r d i t o . 
por el simpático «altaría H n í a e l i* T r ^ h n l •lo'lc!'^ film det.ortiro 
KlCHABl» TALMAUGri. U Ü I a S UC 11 CUUI , por LtSIJK KEnTON. 
Moche, f n | í ¡ i r ( |rran&oso drama ñor la geulai ÜSS" uSVVa: DA. 
estreno: W L / I I L U » , Lañes, estrenos de emooloDuntes producciones. 

C I N E P R I N C E S A 
Local cúmodo, Cnhr^i extra cinta por el malo- f J / t H r i a r í r t 

UOY. V ^ O O r a » grado Bcdollo Valentino W O f t W » l « W 
F o x - L l a m a s d e v o r a d o r a s , ^ í S K i ^ 
E l « A S » d e l d e p o r t e , S T í ^ í d i - t - a s c o c i n a 
r a s d e T o r c u a í o » S T 1 ^ ^ L a h o j a d e 
T r é b o l , p ^ ^ t ^ r C o n d e s i t a d e O i e n s k a , 

ixi:«reftAate clot*. por Etíit Koberta 

P A T H E P A L A C h 
****** 

• S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 1 
Bov, domingo. — Matinal de once a tuja. — larde, úuimo día: Kl 
tantesma oel Louvre <1 * jornada), por El ni Ira Vsutier r Kené 
hararre. Si cabal ero de la roaa por Hnimeile i'ufl-w v Jacqnav 
Catelam— La cháva la ñor Kloaa huir Homero La crladifa ae 
la pens ión edmiea Noche, estrenoi 61 fantasma de; Lcuvre, 
(»• Jornada^ - - I resplandor del Incendio, por Uorls Kenvon y 
Lloyd if uirues. — Nota: La >v9;.dn de la tarde a precios d? verano. 

í * * - i - ' r * * < ^ * - l - * * * * - l - * * * - i ' * * * t ¥ V i ' * * * - y * * * * * * * * * * * * i 

MIMTOORATiOOS SALONES i 
i 
• 
• 

Loa predliestao da famillia disunouidas * 
GROUKSTíS JCTER - TORRERS 

K U R S A A L i C A T A L U Ñ A 

Hoy. domlugo. — Matinal da once a ana — Ti,rd ^ sealóncontinuade 
trsa y media a ocho. - Koooa^a la* nueve v asudia. — L umio dfa oel 
Bi»gültjco :,rogr.ima Verda i l n h f a T g tipt npc fo pélenla ar̂ -
roer Revista Orática 49. OfliUVlá U!J1 UCdlD, Hcans, 
Wallr v\ . - t a .--n, « escocesa, cómica. • tran éxito de ia«uu-
d-nantenro-gj j jg j j g j juj^fo BffJ« 6r»n les arü»ta- . i ! 

oocclfio ST KlTl H MILI .Ek v PAl l. l 
f A UAHOX, — »iaiiaua. iones, graadi'-so prrKram» de laswle&Ji'-i 
PBtVl>i*Cii. con cuatro magníficos En!BKSos.-MotiCtarlettX 
mlucieu 3 ndmerolS.-Caaadeamauna mu:ar, de.lci>«s c/>m'' > -
E n t r e l a e s p a d a y l a p a r e d $ £ Z ¿ ¡ : y . 
* J ? l . 6 l L , e t i i u e i l o d e l p a s a d o 

por U genial J E IT A QOUUAL 
******** ***** !• * • * 9 9 *** 

coeilo. io. tiunto & Caaaoova). 
Bov, domlniro continua de-de laa coa tro. - Orquestina r Jazz. - Ac us-

ildaona Saumonq La rezdn en loa puftaa (*)¡n lardo pe L 
Merrill; Un muloo dentro de un sombrero, de gran emocfc'n-P?r' 
«laño Albertlul v i IV'Ugias europeo). E! tanque hombre, cómica . n " 
y ei ored'so drama por l.ncv lioralne. Siempre la mujer. ^fr.- i 
•MMBai Moran ei do la montada, último éxito del luiríuM" 
HOWKS. - Verdadero eme de veiano por las oocr.es, - Grandes paerui • 
hermosos Jardines. 

S E L E G T C I N E M A 
Salmerón 17&. -— orquestina Oatmau. 

tfai. Revista. Hazaftas de Ra-TIn-Gamos. Pies e « ^ J J rJ: 
boxeador, por Ba-ter K es ton iPamplInas'. - Uiaa laborables r i - : - ' " 
cia. O 6b. - Ueueral. Cfax 

ñ***********************!************'*******] 
t F * u í Í l . T ü J E C X a N T E M ^ - J 

O'Ooasllna LilCil tO 

Ho~, -lomlpgo. - H ti nal ds 11 a I ; tarde, «edun contiana u» * ' J 
media a 8, noche - Temooisda de rorano. — ntc io anteo, ' ' f 'l.,.. • 
Ultimo día Mancha por mancha, porrteoreo<'•Brien - ' v ' . h , . 
mucho correr. i>or l'anUne Oaron - La carrera loca y < 
ain entre ra>cs, canica-».- i:CTlata fm'Jié, nflm. *« 
lime-; Béarlaae tMek. ai guardia marina, producción Meir j 
w j a ereaJon de RAMON KOVaUUO. J • 

http://oocr.es


E L D I L U V I O PAQ. • 

C A P I T O L C I N E M A Í 
TELEfONO A . 38 ? 

O R Q U E S T I N A S U M E S 

freí * medí» a och' 
á'-<4¡ y cuarto, — 

r. :o a luía. - TAKUE da 
lt- de nuevo y m«'lik m 
no piugmuA Ja exihMa 

• ^ " ^ —_«i i 

t N o p o r m u c h o c o r r e r , ^ X ^ V t t K * T o m a -
| s i n e n t r e r a y o s , r ^ ^ T L a c a r r e r a 
* l o c a . I T R e v i s t a P a t h é . ^ L c ^ . D i c k , 
* e l g u a r d i a m a r i n a , S o ^ o v S k I 1 ; B a r r e r a i i - * * 

J 
B « * * { • * * * * { • * * * * * * * • > í - { - > * * * 4 " f r * v - > « . > ; « « > * « « } # » 

cresciOn de f t l -

t f r a n q a e a U l s C a n a t o ü a c e a u b r u b í 

* * * * » » * * • • * * * - » * * * - : • * • * i > * * » * » * » ^ i- •:-:•*****.: s 

* 
| • 

c o x fes e : v m : 
TEJKPutiAUA ú - V£RAJIO 

TelMuie SJISe A. 
OBQL'ESl'A CULlítUM. Ull'lUU'A >>CB U. MAtSIKO U LA Y . n 
Ilar.dominco.— la.de v noeuei Hcvaaadea Universal, Hcransla 
ce muerto porAntoaio Morenor Marv Hilos Mi . ' i - i -La cüntea 
del doctor LoncoM (eátiiieo). - i a «OMta americana por Kotai 
Kalatoa. Vtedtnortiaar Lawrenea Ora/. - ¿"recio*; fterareaclat v**-
General Ipta. - Neta; I>eijido «I «iMein* ila rpfrigaraclOn qm» nonee al 

U)U»eTn¡Boillafnu«en'lieao loenlda una teinioratura uellcieoa. 
i 

•***<•»•:•*******<•***********•> ****'>**'>»***•****» 

CAPITOL Y PATHE CINEMA 
D í a s I . 2 y 3 A t f o s t o . - R E P R I 3 E 

D i C K E L G U A R D I A M A R I N A 
p o r R A M O N N O V A R R O . 

B A l l i E S 

L , A B U E N A S O M B R A 
-aharat do Primor Ortíoo - Sta'ol, * (Piajta Teatro) Tel. Iiae-A. 

OH nKH VAKI A TKEí- MAl>tvU«Ai>A 

S^nze r iñas 
40 o ü i o i í i m m CMAB-TAM 

ALEQRIft. HU¿« KU/HOít V WUJEftE» 8OJOTA» 

L A B O H E M I A 
E l l o c a l m á s f r e s c o y m á s v e a t i l a d o de B a r c e i o a a 

T e m p e r a t u r a a g r a d a b l e . 
Bor.daningo — 63A--:OcS BAiLSS TASOS T MOCHE portsalsopio 

aplaudida OAMOA teLfMA». Fropim». líe operable aa oorodedea. 

No ta I m p o r t a r t e : ^ ^ l l 1 ' ^ N o m b r a d o s d e 
l a S U e r t e con el ro^s'.o a laa soñorlta» por mediado» de Sorteo da 

U o B i l l e t e d e l B a s c o d e E s p a ñ a 
* 0170 éteeco lea sor* eatremado a t o í s é l a i aefiorltaa nn Bíieero a! entrar 

'ihr; f'i%> ai .-ai',.;.. 
E n t r a d a U N A p e s e t a 

•• - ioaa fTi aji> m ^ i l s ^ 
-alia» Aribsa r UBa^nar''.—fcJ ttite do 
m i»« itotMtuna. todeodo da 'arrtua», 

V E H U S S P O R T • P A L A C E B A L L 

Uojr, damiDga. larde. Baila da soeMod por la banda Team ftport, dlricMa 
por el aefior Poiuá. — Nooho, el slo ígnti baila do 

1 * 1 . A T A 
an ai que te ob-vxjular» a Isa «efioritaa ooucnmnuj» coa un aorteo da K 1 
la» eomo Diemlo íaleo para Is aefiorita acradada con al ndmezo de la «o 

CH"l lsi:H « A D U t L ^ O . . . . En. . CHULAPO-
MAttUHA-CUAULKoTON. . . . Kí.VÜK KM yCiLIK» mSS 
TASUO I . . AMOK FATAL 

Noofca. aotraJalOíA paiata -f-^^J^P^M 

D A N C l M C T P A L A C E 
Kleíaote salOo de baüe. — Lories, IH, cerca plaaa i'eiuaii 

H o y , t a r d e y n o c h e . G R A N D E S B A I L E S 
'fí.92Pf p I «««w"-a oor la ooiaala BASOA DANCING qqa dinre al oiuatra 
LbKHA. Por is aeche éxito do las VtLADAb s£LeuTAJ» de la OUCLtUAO 

I S T J E V O ] > X X J ] > Í I > 0 
Monumental saMn de bailo - MarquOa del Ouoro, C* 

• n i t i r nniiha.' ^ V f ^ H V 

G R A N D E S B A I L E S 
smeolzados por Is 

B A N D A N U E V O M U N D O 
Maestro: O. Leopoldo Burgués 

BOCHa: 1 PÍA. IMOti t'BO PIA», 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

\ ? u u de t o r o s m m _ 
* Domingo, 31 do julio i - Tardo, a las cinco y medía t 

| G R A N C O R R I D A D E N O V I L L O S J 

g B ^ HERMOSOS N O V I L L O S TOROS ' 
• Mfe de Un Heredero» da ':'-*r'P>>t 

D o n E S T E B A N * H E R N A N D E Z % J f 

130SEIT0 D E JVIflLHGH 

n m m m m ñ 
S O M B R A : 2 p t a s . S O L : r e s p t a s . 

B despaeho de blUetot bq la ts^tilia dtt Principal Palaoa 
• i M i > i t * n . * * * * * * * * * * » « 

I A L T I B I D A B O ! 

i A L . T I B I D A B O ! 
Ei toibbso jeaoetto eahlanlla *lacaJ»b»a do la inosraft» a reepitar aira poro 
r Ira«>o. — ¡MlítíomJiM lardee r aoctsaa. — H«r. dMaiojo. p«r la tarda i3dbi 
DAMA» por IscoMsaaODEBMA tfB TABBA6*. - POt)C»tl«tt.A»al alio 

libra. — rUEBOB JWoasBEB ocai recalo «Orpre-a para lo* clüoa. 
íonelírtarad toda» las alraeeionas 

G igan t e sca A t a l a y a . - F e r r o c a r r i l a i r e o . - M i s e á U 

p o r r a . - T r e a á s H o o t a ñ a . e t c . , e t c . | | | 
* (¡errlciú todo* los día* haaia la oos de la madracaM 



f A ( i . 10 j o m i n g o , 31 de j u l i o de 1927 ¿L D I L U V I O 

i P L A Z A T O R O S A R E N A S I 
. . — - * 
, Lunes. 1." de Aeosto, Tarde, a las teis v coarto. Fiesta <!<• lo» mer- T 

cados. (.HAN BECKRKADA orfram'zada por loe pctcsdoros • 

1 4 b r a v o s b e c e r r o s d e S A N T O S , 4 i 

• * 
, serin muertos con Instramontos de pesca, por j ¡ PE8CATER0-D0N NADIE 

BÜRGALESITO'MERLDZA 
* De bandetilleros aclaaráa desde el (^>iij;rlo al salmonete ctileo pasan- i 
':' do por el leguado. Sobresaliente Y 
• s 

i C A N T I D A D E S « T e r r o r de l o s c a b a r e t s » | 
% Torero en practica el famoso boleador % 

t M C ^ V . 5 ^ . 1 3 0 - A . L I S | 
Dirigirá la lidia el valiente y popular matador de toros 

1 » 1<Z 1 > 1 1 \ J O I I o 
Precios irrisorios. Se despecha en el Principal Pülace desde boy f 

sábado, día 30 •:-
• 

• T U R O - P A R K 
Boy. domlnKO. larde. FESTIVAL 
dedioailo a la gente menuda, 

Teatrito de PU J XlNtL-LIs . 
Obsequio por sorteo entre los le
fios espectadores de eos uiagntli-

cos Juguetes 

E L E V A C I O N DE ÜN M O N U M E N T A L GLOBO 
eon desprendimiento de nu eran para^ídas y otros muclios pequeAcA — Dis-
BirodeFCEGOSJAPONfc'SKS. que distribuirán dulces y boriitones. - 8.11;-

ANAS por la COBLA POPULAR. — N- c e. COMIEKTO i Or la BANDA de 
CAZ.U) 'KKS númoio L — A las doce, en la plaza rie tiestas, extraordinaria 

exhibición .ie la sin rival pareja 

1 $ T I 5 I { \ - I V I ^ L R G O T 
qne bailarán sus Inbnitablo» (JUARLEVTON&S y BLACK-UOIOM. - CAFE 
&KSTAUKAN 1' I UKU-PAKK.-Kb-raate DANCINK toda» la. noches CENAS 

AMBKICANAS «r bailes modernos dirigidos por la notable pareja 
BOBUYtSÍAKGUT. 

I m p o r t a n t í s i m o : ^ V r ^ ^ J ^ 

P U E R T O - R e s t a u r a n t M A R I C E L 
FINAL DE LA ESCOLLERA (RARO) 

Selecto y económico servido de restaurant. - Sesiones do cine todas las no 
ches.—Sei vicio de UAVIUTAS basta la una 
«UaSISTE EL PREMIO DE 500 PESETAS 

S A R D A N I S T E S 
O r a n s a u d i c i o n s d e s a r d a n e s 
p e r i a " C o b l a C a n l g ó " f o t s 
e l s d i u m e n g e s y d l e s t e s í l u s 

d e G a 9 d e i a t a r d e e n 

LAS PLANAS DE VALLVIORERA. 
Todas las noebes frran ieá conciertos: Fernando 
tinerin. VIOLIfí. - Gabriel Kodo. violoncelio. 

v Unilfermo Oar^oiieta. plano. TRÍO GÜERIN 
C ñ F E R E S T A Ü R ñ N T O R A N M E T R O 

Plaza del Angel. — Servicio a la carta v oor cobiertoa 
Salones para banq netos. 

F R O H T O H P R t H G I P A L P A L A C E 
*,«»rtf«A0|in0 "urlSf^SS "" ¿Toch" a IM ','0'¡.v cna,"'• tnaOTÍficopartido, Arnodil.o II y Vasa raotra Ma.iagaray v Carreras. Mañana. ln.. • 
ñor la tardo, no hay partido, por la noche. Rrandloso partido. 

¿ T * yLT K •"3"» A Hervido hasU la una do ia noc.;.. 
« L S í - * W I . H J P A líeealo de 00 pesetas en ana , 
. . . . , . , „ premio. .*osi'"n8s decire irratnlt-j 
toda» las noche» en el Reat-.nrant Mar l Cel. El sitio mía de'lcioso de Barcexm 

D E P O R T E S 
B O 2 S Z E J O 

El miércores , 3 da Agosto La sensacional pelea en 1S rounda 

R A Y O ~ V I N E Z 
p a r a e l C A M P E O N A T O D f c E U R O P A 
En el campo del GRACIA F. C. — J a m á s verá tfd. pelea Igua1 

Adquiera hoy mismo la entrada 

F . C . M A R T I N E N C 
Camp del MARTINENC. — Pattlts de 

C o p a A l l T a J O N S G O L I A T H 

M A R T I N E M C - I L U R O 
A dos qnai ts de ais tarda Entrada, BIS rala 

NOTAs El» socls deis Club», Grop A I B, pagarán MtTJA ESTRADA 
presentant al Carnet del respeetin Clab. 

c n u s i c - H f l ü u s 
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7 a • 
NOCHE 

iO media a 3 D A N C I N G 

J A R D I N E X O T I C O D E V E R A N O 
EL LOCAL MAS FnEBCO DE HARCELOMA 

CORRIENTES DE HIELO NATURAL A LA VISTA DEL PÚBLICO 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

R E A L Y CRIOLLA ORQUESTA « P A R E L L A D A » 

M O U L I N R O U G E 
»AUIKDAIIKS i X l tUSAClUNALE!». _ tíMPKKSA KAIKANJ^RA 

El oroirrama m4» importante do liarcelona. Estupendo elenco 
artístico comnuesto iie bellas y eleeauu.» artlstaiv tanírulsta», entra 
eilas: Oalsan, Iris. Gómez, Estclbal, Kcmanas tOpez, Peralta 

Sofía, Juva Carmela, Rosita da Oro, A. Perr, Rlcart. 
Mary Parla. Español i ta . Enea, na, t*rineeslta. Esmeralda, 
Lolita Olaz. C. Morucíia, Elaa Dactis. M. Flary, idea! coralito, 

B.anca Negrl, Zullma 
^ i a n lioso óx'to da Ja notabla atiacddn poi prhneia vez en el Paralelo 

Especticnlos mr dernos 

o M U J E R E S Y F L O R E S ^ S Í S S a S 
Todoi los viernes estreno» de orlslnalcs conjuntos 

La molor que ha destilado per el Paralelo 

(irán rebaja da orecios eu BOTELLAS ÜE CnAMfAOXB 
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A P O L O P A L A C E 
Todos tos <¡¡aa de cinco de la tarde nasta trei madrusjada. espectácalos a 

aire libre en la fantástica 

GLORIETA TABARiN 
20 artistas — Muslc^HaO — Varietés - Danzlng — «o danzarinas 

üotabi© canc onista 

, Creación del Cbarlestoñ 
Pirlsirá la oriprln.-ü orqncsiiua Th« Bluas dand el notable maestro eapaflo) 

Barrido — Uesrue» del concierte üoxoo por emateura 

• B A - T A - C L A N 
A t a r c i u é s c i e l D u e r o , S 3 
Todos los fila*, rarde. a ias tres y media y noebe. a tas coeTe v media; 

^ Gran éxito de Manolita uo lado r Hemanas Pastrana J 

I t t í t o ^ d i o * B e l l a X ) o r i t a % 

| G r a n d e s c o n j u n t o s p o r 20 h e r m o s a s a r t i s í a s I 
« hoy, el aieire rodé Til LSSQÜAg VIVAS. • 

R O Y A L C O N C E R T 
M A K Q U B S P E Í - ^ I R - R Q ^ u r r . I C Q 

Paquita Francas, Eacarnita Olí. Dom!, c. Montas. 
M. Viiaaova P. Sarty. A. Estkar. « . Mu*e«, 

Sella Olivia. M. Oalvez, M. Soldevlla 
I a ' TAZO de la emlneota estrella -aHwl 

• M - A . Y S O X j * 
borprendf>nie éxito de la notable cauBonlata 

•> 
* 

I P a q u i t a M i r e t f 
I La casa de mas eccsomla y seriedad es los precios £ 

b C O M P R E U S T E Í Í 

I k m i m ne mi iarp t í 
p o r C O N R A D O R O U R E 

Da venta en esta A d m i n i s t r a c i ó n 

SANTO DEL DlÁi Santo» Ignacio de Lo vola y Germán 
Sale el Sol a las j 41 maftana, — He pona a las8*10 tarde. — .Sale la Loas a las S-!! raa&aas. — Se pone a la: fS nochs 

SANTO DE MASASAi Santo» Pcbro Ad riñen la, Kusablo y Félix 

O 3 © Q S & & & & & & í & í £ Q & 3 0 e ^ ^ ^ e^<^-^01W»<^(S&Ca>e&3aBB<D(Pg)II)lJ '£gg 

© 

o 

Sa ha puesto a ta venta M icxuDdo Tolomei 
da las interesantísimas Memorias qa« don 
Uoorado Roure onblioa se El DILUVIO, 
La ediclóo na sido ouldados&meate revisada 
j anotada por el autor, oontenieado numero-
so3 retratos, escenas Históricas j vistas de 
edificios, paseos etc. de la antigua Barcelona 
Avalora la obra ob magnlUoo retrato de don 
Conrado Honre, 

Precio: 3'5U pesetas en ri'atica j t pesetas 
elegantemente encuadernado. 

VENTA KN NUESTRA 
A0MINISTRAGUI.1, U -
BRERIAS T QUIOSCOS 

n 
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C R O N I C A D I A R I A 
i x—i . 

L a f a m o s a a u r o r a borea l 
Ese embajador de E s p a ñ a en la 

R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , que acaba de 
p rovocar la i n d i g n a c i ó n de Buenos 
Aires o de sus clases m á s cultas des-
oonooiendo una g l o r i a nacional do t a n 
a l to va lo r como O a l d ó s , debo ^cr cas
t igado con el r i g o r que se moreoe. 

Creo que en "BSlo todos estaremos 
conformes, hasta el Gobierno. £ 1 Go
b ie rno m á s que n i n g u n o . 

E n lo que acaso naya discrepancia 

Í dispar idad es en la f o r m a ?n que 
ay que ap l i ca r a dicho s e ñ o r el co

r r e c t i v o . 
Muchos, l a mayor par te de los que 

el caso conocen, o p i n a r á n , ata duda, 
que lo menos que con el ci tado repre
sentante nues t ro se puede hacer es 
reembarcar lo para la madre pa t r i a en 
el p r i m e r vapor que zarpe del R í o 
de la P la ta . 

No somos nosotros t a n implacables , 
no pedimos cier tamente en esta casa 
tan to . 

Con que le enviaran sus superiores 
j e r á r q u i c o s u n e jemplar de cada una 
de las obras de don B e n i t o para que 
las leyera, nos c o n t e n t a r í a m o s por 
ahora . 

Y s i d e s p u é s do saboreadas " G l o 
r i a " , "Mar i ane l a " , " F o r t u n a t a y Ja 
c i n t a " , "Real idad", "Mise r i co rd i a " , e t 
c é t e r a , etc., no var iaba el a ludido d i 
p l o m á t i c o de o p i n i ó n , entonces si que 
c r e e r í a m o s que h a b í a l legado ¡a hora 
de las grandes sanciones y que proce
der con la m a y o r e n e r g í a era nece
sar io . 

Porque ya es bastante grave que 
u n agente d i p l o m á t i c o ignora las g l o 
r ias de su p a í s y despotr ique con t r a 
las mismas s i n estudiarlas y cono
cerlas a fondo. 

Pero s i en este caso resu l ta que 
no es la ignoranc ia , s ino la i n c o m 
p r e n s i ó n la que habla, el ex ig i r a ese 
fu i i c iona r io la d i m i s i ó n por cable se 
impone s i n remedio. 

V I D A I U D I C I A L 
En la Aud ienc i a 

S e ñ a l a m i e n i o t p a r a m a ñ a n a 

SALA DE VACACIONES 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

HoaplUO. — laoidSDU. — Bertria C. A. 
contra «I mtaiit«r4« flteal. 

AUOISNOIA PRGVilSTCIAL 

Universidad. — Un Juicio or t l por robo 
contra María Molina y otros, señalado para 
dos días. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para maflaua m han efectuado los sl-
grulentes seflalamlentoa: 

Número »81 , por reclamación de salarios 
del obrero Casimiro Segura contra e! patro
no Lino Pía. 

Número 962, por reclamaciiín ele salarios 
del obrero Ramún RIvas y otro contra el pa
trono Antonio Pasaralll. 

Número 963, por accidente de! trabnjo 
del obrero PranciMo Guasah contra el pa
trono Oaliano Bejarano y Compaflla lllspa-

Número 964, p w accidente del trabajo 
del obrero Jote Barrubea contra el patro-
«0 Joaquín Boada j Mutua Regional. 

SEíiALAMIENTOS PARA EL MARTES 
AUDICNOIA TERRITORIAL 

Oeste. I — Teí'.lmonio. — Bulher Jorba 
•entra José M. Rosell. 

AUOICHOM PROVINCIAL 
Contlnnaoidn del Ju'oio oral «oatra Ma

ri» Molina y otro*. 

VISTA D I CAUSAS 
ACTUACION D I LOS TR'WNALES 

•ALA DK VACACIONES 

Hnrto. 

En 14 da «ñeco da Í9S7 a Enrique Ro-
dricuei «o ta caJla da lat Cortea, y del !n-
terfor de un automóvil, le hurtaron un « -
tío que eontenUi en ana de sus boUílloa 

varios objetos, valorado todo an Junto en 
70'96 pesetas. 

Acusado de este delito compareció ayer 
ante el tribunal La!a Hernándex, quien ne
gó fuera el autor, alegando que tan sólo 
lo recofiió del interior de una portería, don
de hubo de arrojarlo el qae cometió la aua-
tracción. 

BU fiscal, aprpeiando la circunstancia agra
vante de reincidencia, solicitó ae condene 
al procesado a la pena de cuatro aOoa, dos 
meses y un día de prisión correccional. 

Imporunta Juicio oral. 

Para mañana y pasado está saQalada la 
celebración ante la Sala de vacaciones de es
ta Audiencia del luido oral por el robo que 
so cometió t-n la noche del 10 al I I de 
marzo do 192"! en el estableclmento de Im
permeables que posee en la Rambla de Ca
taluña don José Marfa Cleries. 

Los ladrones se llevaron una gran canti
dad dn géneros y el AscjI acusa como au-
¡nres a Juan Anger Planas y José Carlos 
Paliarés Izquierdo', qalema para que asis-
tan a! Juicio han sido trasladados a Barce
lona dcsilc el penal donde cumplen conde
na por anteriores delitos contra la propie
dad. 

Por razón de esta reincidencia pide el ns-
eal en sus conclusiones provisionales que 
sean comlen.ifios a seis «nos, diez meses y 
un día de presidio correccional. 

Asimismo solicita el ministerio público 
que. como encubridores, se Imponga la pe
na rf^ dos meses y un dls de arresto mayor 
y 125 pesetas de multa a loa demAs proce
sados Juan Rautistn Pnns, María Molina SAn 
cher. .lo=i1 Coral Vallés y Juan Sangenls 
Gtnestá, que adquirieron gre.n parte dé los 
efecto" nietranos. y al carretero Jes* Ma-
!pu Molina, que los i-an'portó al domlefllo 
de tos compridores desde e! lugar del he
cho. 

Los ddfenaeées, señores Armlacn. Ramos 
(l.e la Rf^iiera, Oómei Pallarol». Altéa y V I -
lalta Vida!, interesan la absolución de todos 
los encartados. 

En los J a b a d o s 

Diligencias. 
Durante sus horas de guardia el Juzga

do del distrito de Atarazanas Inatruyó 14 
düIgoDolas, ingresando en loa calabozos del 
Juzeado de guardia tres detenidos. 

Fuó relevado a las once de la maCana por 

el Juzgado del Sur, secretarl.t de don Mi
guel Serrano, a quien esta maflana, a !» 
propia hora, sustituirá el de ia Ccnoepclóa, 
secretarla del seDor Guardiola. 

Dspendiente Inflal, 
Don Darkt Bofarnll presentó una denun

cia contra un dependiente suyo que ha co
brado facturas hiisUt n sama de 1,400 pe
setas, apropiándose tal cantidad. 

El denunciado ha desaparecido de Bar
celona. 

Dos gitanos detenido». 
Ingresaron en los calabozos del Jugada 

de guardia dos gitanos, acusados de liaber 
intentada pasar un billoU falso de 50 pe
setas ai pagar un gasto de cinco. 

Por la maOaoa ingresaron en la Prisión 
Celular en calidad do detenidos. 

Con este motivo permaneció durante toda 
la uoche un grupo de gitanos en la puerta 
del Palacio de Justicia. 

Justa reclamación. 
En 15 del corriente, y en su domicilio da 

Ilospitalet de Llobregat, la niña Antonia Ar
tigas Praginel trepó por unos chasis de au
tomóvil, tan desgraciadamente que le cayó 
uno encima, causándole lesiones graves. 

Fué trasladada al Hospital Cilidoo, ha
biendo tallecido en 23 del eorrient». 

La Administración de este centro bené-
Ooo comunicó ai Juzgada de guardia el fa
llecimiento, y éste, a s'i vez, ai Juzgado Ins. 
tructor de San Fellu de Llobregat, que co
noce del sumarlo; pero es el caso que desde 
«I día Í 3 del actual permanecía el cuerpo 
de la Infeliz criatura en el Hospital, sin que 
so ordenara -su entiürro. 

Ayer ios padres do la difunta compare
cieron ante el Juez decano, formulando por 
tal motivo una queja y ordenándose el se
pelio del cadáver. 

Según parece, el Juzgado de San Kelin 
de Llobrognt no recibió la comunicación que 
le fué dirigMa participando el fallecimiento 
de Antonia Artigas. 

De un choqj*. 
Por el decanato so lia repartido «1 Juz

gado del Norte un exhorto del de Mataró 
Interesando la dectaraeión de don Conrado 
Pascual y otros dos señores respecto « la 
forma en que ocurrió el pasado oomingo un 
choque de Irenes. 

Las tres personas cuya declaración ae In
teresa viajaban en uno de los trenes que 
chocaron. 

Aclaraolón. 
Don Juan Bonamusa. que está procesado 

por el Juzgado Instrnetor del distrito del 
Oeste en méritos de un sumario por lesio
nes, y no por el delito de hurto, como 
oportunamente rectlflcamos, visitó nuestra 
Redacción para rogar que se haga públn" 
que su apellido materno es el de Montserrat. 

Para conocimiento do nuestros lectores 1 
satisfacción del interesado lo hacemos eona-
tar asi. 

Notmcacionea y edicto». 
La Sala primera de la Audiencia •*rrl!°' 

rial ha dictado sentencia en el pleito iSgiiU!0 
entre doüa Rosa Oigó Serref, dona Eranei»-
ca Pagés Cllvillé. doña Antonia Aas^aj* 
Bcllsolá, dofla Josefa Snmalla Mur, don J»1' 
me Torres Suslrabó y don José. Vecdreu 
Molet, la cual comunlcá a los Interesados. 

El Juzgado do la Concepolón, »ec",í-',J 
Ouardiola, annnrla la subasta de una ' ' ' i ' * f [ 
raudales, nna máquina de escribir, una M ' " 
cula y otro? efectos de almacén, ^ • ' " " j , 
todo en 3.000 pcs.-Ha": so celebrará el ^» 
10 de agosto, a las doce, y en virtud <** 
Juicio de quiebra de don Frandsco Aran" í-0-
rente. . rtt 

El .Tuzíado de 1« Universidad, 
Cloverfa, saec a subasta para el día " " 
agosto, a las once, un trozd de terreno em 
nczdo a edlílcar en «an Adrián de B " " * 
con frente « una calle en proyecta. " ' ° 

ifas. én méritos de' j u i -
don do en 7.614 _ 

srgíildo entra don Félix Ortl» Perei.o j 
Toaquln CchriáB T.arrafWga. :' , 

El mjamo .Juzgado y Becretar'i ^ ' y ^ . 
los acreedores de don Jame "0OT, rL ' -á »! 
ner a la Junta general que se ';plB°rVir(Je. 
día 16 de agosto, a las cuatro de i« » 
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B r e v i a r i o l a i c o 
- , — k ~ 

D n lec tor a quien no me cabe el 
honor de conocer m á s que por su fir
ma ha sentido la i n ú t i l cur iosidad de 
saber po r q u é este deleznable " B r e 
v i a r i o " del pasado domingo s a l i ó en 
proporciones exiguas. 

' K n usted — me dice donosamente 
i—oo se cumple la ley f í s i ca de la d i 
l a t a c i ó n de los cuerpos por el calor. 
Cuando m á s elevada es la t empera tu-
ro , m á s cortos le ¡«alen sus a r t í c u l o s . ' ' 

Escribe luego u n elogio do m i per
sona que me na becbo rubor i za rme 
como una doncella y que no copio, 
na tura lmente , pues oue el autobombo 
y el a u t o c a m i ó n son dos desaforados 
t ras tos . 

Pero a la ley f í s i ca de que habla el 
lec tor opongo yo esta otra, no menos 
c ier ta , como toda ley n a t u r a l , excep
to la ley de los duros sevil lanos, que 
fia puramente a r t i f i c i a l . 

Sabe el lector que todo s ó l i d o s u 
merg ido en u n l í q u i d o pierde de su 
peso lo que pesa el vo lumen de l l q u i -
ido desalojado. Conforme a la p r i m e 
r a ley s a l i ó el pasado " B r e v i a r i o " en 
Saa dimensiones de costumbre. Poro 
tuve necesidad de sumerg i r lo en u n 
l í q u i d o y , como era de esperar, se 
c o m p i l ó la segunda ley y p e r d i ó de su 
peso. Y a s í s a l ió él, desmedradil lo y 
vergonzante. 

Como, por las trazas, pargee el lec
to r hombre avispado, no creo necesa
r i o decirle m á s para que se dé cata 
del po r q u é m i pasado a r t í c u l o le pa 
r e c i ó cosa ba ladi . 

" In t e l l i gen t i , pauca" . . . 

Y en lo de que las cosas parezcan 
mejores o peores y m á s largas o m a | 
corlas , p e r m í t a m e el lector cur ioso 
por q u i e n me ocupo en estas minuc ias 
que lleve a su memor ia u n cuento 
viejo. 

U n labrador pegado al t e r r u ñ o y 
despegado de toda ciencia tenia en 
Madr id u n h i j o que s e g u í a la carrera 
de Farmac ia . P e r d i ó el mozo el p r i 
mer curso y volv ió t rasqui lado a l pue
blo oon l a impedimenta de sus l ibros 
de texto. 

E n u n r a to de vagar fué c u r i o s e á n -
«lolos el padre y en u n v o l u m e n que 
rezaba "Elementos de Q u í m i c a " leyó 
• n diversos c a p í t u l o s : " N i t r a t o de p l a 
ta" , " N i t r a t o de z inc" , " N i t r a t o de so-
•a" . . . 

E l bueno del hombre se f u é a su 
pariente l i b r o en mano y d í jo le esta 
frase é p i c a : 
_ —No es culpa del chico haber sa

l ido mal , Serapia, s ino de este l i b r o : 
n i t r a ta de p la ta , n i t ra ta de sosa... 
Pues ¿ d e q u é diablos t r a t a este ü -
b raco t 

De l o que d e d u c i r á el lector que l a 
culpa too era del chico, n i del l i b ro , 
• Ino del labrador , que no lo h a b í a en
tendido. 

Dedicado a los s e ñ o r e s c a t e d r á t i 
cos, magistrados, ingenieros, m é d i 
cos, arqui tectos y d e m á s laboriosas 
hormigas de las profesiones l l a m a 
das intelectuales que consumen sus 
vidas para costearse u n plato de m i 
gas. 

En u n d ia r io f r a n c é s — d i g a m o s "Le 
M a t i n " para que los futuros h i s t o r i a 
dores de este suceso maravi l loso no 
se quiebren los cascos buscando el 
tes t imonio — leo la pun tua l e in te re 
s a n t í s i m a d e s c r i p c i ó n del "combate^ 
que en t ier ras de Y a n q ü i l a n d i a han 
sostenido el glor ioso Dempsey y o t ro 
fulano l lamado Sharkey. 

As i s t i e ron ochenta m i l p r imos que 
l levaron sus buenos d ó l a r e s basta la 
c i f ra de t r e in t a y u n mi l lones de f r a n 
cos para ver el fora i idablo encuentro. 
E l re la to del combate es m á s emocio
nante que el de T ra f a lga r , t a n m a r 
m ó r e a m e n t e n a r r a d o p o r G a l d ó s . 
Dempsey a d o p t ó la t á c t i c a de apo
r r ea r las m a n d í b u l a s de Sharkey y é s 
te p re f i r ió machacar sobre el e s t ó m a 
go de Dempsey, buscando el modo de 
que no pudiera d ige r i r en lo sucesivo 
n i unas modestas sopas de ajo. 

E n los siete " rounds" de lá é p i c a l u 
cha fué va r i a la suerte. Sharkey l o g r ó 
deshacer de u n p u ñ e t a z o l a nar iz de 
Dempsey, detalle s i n impor t anc ia p o r 
que era postiza, de goma, y Dempsey 
hizo pap i l l a la m a n d í b u l a de Shar 
key. Ambos intelectuales sangraron 
abundantemente con sano regoci jo do 
los ochenta m i l ciudadanos de la c u l 
ta R e p ú b l i c a nor teamer icana que ha 
b í a n aportado loa t re in ta y u n m i l l o 
nes de francos. 

Por fin, y a l s é p t i m o " r u m - r u m 
Dempsey dio en la quijada del o t ro 
u n formidable pufietazo capaz do ab r i r 
por s í solo el canal proyectado de N i 
caragua, y Sharkey cayó de bruces en 
el suelo, de donde se lo l l evaron a la 
e n f e r m e r í a para ver s í lo arreglaban 
la a v e r í a . 

Sepan ahora los s e ñ o r e s mag i s t r a 
dos, c a t e d r á t i c o s , ingenieros y otras 
gentes sencillas s in m á s p u ñ o s que 
tos de la camisa que de los t r e in t a y 
u n mi l lones que po r entradas r e c a u d ó 
la Empresa de este suave e s p e c t á c u l o 
correspondieron a Dempsey diez m i 
llones y a Sharkey seis y pico. 

Y es lo que se h a b r á dicho Demp
sey t e n t á n d o s e la estropeada nariz de 
goma: 

^—¡Qué naricesI ¡A este precio h i p o 
teco basta las muelas I 

Este glorioso "combate" nos h u m i 
l l a r í a u n poco si no t u v i é s e m o s , como 
tenemos, la esperanza de que nuestro 
i lus t re l e ñ a d o r Paul ino Uzoudup, que 
anda por Nueva York buscando las 
vueltas a Dempsey, haga con é s t e un 
estofado de boxeador. .v , ' . -

E n las vueltas y recodos de esos ca
minos e s p a ñ o l e a se ha sentado a es^ 
perar la Fata l idad, escuchando per
versamente las bocinas de los auto* 
m ó v i l e s . 

F u é el pasado dofningo u n d ía "fes
t i v o " y l ú g u b r e . Maí contados pasaron 
festiva y r á p i d a m e n t e a mejor vida 
m á s de una docena de amantes de la 
velocidad. L a caravana de gentes a le
gres que en u n so l i t a r io paraje de la 
carretera del Guadarrama de jó cinco 
muertos y siete heridos graves como 
lamentable t r i b u t o a la e n g a ñ a d o r a 
sirena de la carrera desatinada p r u e 
ba que el hombre es el an ima l sobra 
el que con menos fuerza obra el ins-, 
t i n to de c o n s e r v a c i ó n . Y esas dos r e 
c i én casadas que a la salida de la ce
remonia nupc ia l , una en Sevilla, o t r a 
en Bi lbao, pasaron de golpe — golpe 
de a u t o m ó v i l — de las dulzuras de las 
jus tas nupcias a los horrores de l a 
autopsia prueban t a m b i é n q u e el 
" a n a n k é " que va pegado a nosotros 
desde que nacemos ae interpone m u » 
chas veces entre la copa y los labios. 

¿ V a m o s a cargar la culpa de estas 
tragedias sobra el a u t o m ó v i l ? No se
r i a j u s t o . E l a u t o m ó v i l es invento Útil 
y propio del v i v i r moderno. No Uens 
voluntad, no mata por gusto de m a 
tar . Es ma te r i a inan imada que por 
serlo carece de impulsos del orden: 
sent imental . Es el hombre quien ls 
ha hecho odioso. 

¿ S e r v i r á n de ejemplar escarmiento 
estas t r i s t í s i m a s h is tor ias del pasa
do domingo? No, seguramente. L a ca
r re te ra l isa y recta i nc i t a a correr* 
el i n s t in to de c o n s e r v a c i ó n desapare
ce... y en el p r i m e r recodo del camino 
la Fa ta l idad espera y escribe sus p i -
ginas negras. 

• • • 
Deliberadamente dejo para lo ú l t i 

mo a Roberto Castrovido, porque s i 
d i jo la voz de lo Al to que los ú l t i m o s 
s e r á n los pr imeros , dondequiera qhe 
Castrovido vaya en postrer lugar s e r á 
el p r imero en el fervor de las gentes. 

Si hay hoy en m a e s t r í a de Prensa 
quien iguale a Castrovido que levan
te el dedo. Y , s i n embargo, este maes
tro de todos ha sentido por m í u n 
momento de debilidad y ha t rans ig ido 
con mis Insignificancias. Todos h e 
mos padecido a lguna vez estos desfa
l lecimientos sentimentales. 

Castrovido se ha dado la pena de 
descender hasta mf d e d i c á n d o m e en 

Heraldo de M a d r i d " frases que en 
m i paladar han tenido sabor de m i e l 
h íb lea . No Soy lo bastante r i c o para 
pagarlas y quedo en deuda. 

Pero' si estas donaciones de m i l l o 
n a r i o — y Castrovido lo es de las l e 
tras — no pueden pagarse con bienes 
materiales, s í pueden cancelarse oon 
g ra t i t ud . 

Con ho í ida g ra t i t ud , maestrasS, 

• • • 

FEDERICO ÜRRECHA 

Respuesta breve. — S e ñ o r ArgeHofi"? 
Creo, como usted, que debe ser " h u 
biere" j no "hubiera" . E n cnanto al 
" r o y a l " s é emplea f i n saberse; c ó m o 
n i de d ó n d e . ' " "^ , 

D E L I C I O S O R E F R E S C A N T E Y D I G E S T I V O ~ s s 
— ^ . — — - -Granular efervescente. Evita " î m m W r̂ m a^x m • » m m W 'mtr mr wm ^ tm ~ " — — 

S a l d e A g r a a s d e l D o c t o r a l m e n o y cura las malas digestiones, 
^ « t o t e s t i n a l e s y at3quSde bilis y marcos. F a r m a ^ a d e l O l o . b o d e P u n s q d a y O a v a l d ó - P i m Rsí!. W 
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T i p o s c o n o c i d o s 
— * — — 

E l p o n t í f i c e d e l o s " s a b l i s t a s " o 
e l t r a b a j o d e v i v i r s i n t r a b a j a r 

61, ladadableineute le conocen natedes. 
Le han visto más de una ves a la tora bur-
fuosa del víspero y en t i momento easalla 
de la madrugada. No se despinta; as la-
eonfundible; es como al dljéramoi un " I n -
aunable" de la ciudad bampona j platoresca. 

Se llama... El nombre es lo de menoe. Es 
nn nombre pratencloao, aepildo de nnoa ape
llidos rimbombantes y antaflonea. Le n bien 
«I nombre; "cae" bien sobre su Usura ea-
quelétloa j corva, de hidalgo viejo y >ln 
Manea. 

MI hombre no Uene hogar ni famll'a. Es 
fe l i i en meilo de au indigencia próoer. Viva 
an la ealle; duerme so ia calle. En caías 
noohes de salina pernocta en on aalacdn de 
la Rambla, trente al quiosco del obeso Agus
tín, adoptando un gesto de hombre cansado 
» de filósofo abstraído en bondoa eicaroeos. 
Vadle; al Taris, puede sospechar que as un 
parla sin hogar; tai ea au gesto de hlJal-
gQelo faafarrdn... Pero, en secreto, lee diré 
a ustedes que mi amigo ea nn hombre peli
groso: ea el pontífice de loe "sablistas"... 

s e a 
El "virtuoso" de la esquina salid Jera l u 

fre, eomo cada hijo de vecino, la perturba-
alón económica ambiente... El "aabüat*"— 
permítasenos un inciso de filosofía barata— 
ea un barómetro ciudadano Infalible. Todas 
las borrascas erematistlcag aa la cüenteia 
4ei "virtuoso" ae traducen automAtloamente 
«n éste. 

Ahora, a Juagar por tí perguefio de mi 
amigo, aaota ao loa bolsillos barceioneaes 
un temporal apoeallptleo. Sus barbas de ocho 
días, su camisola, ia fas renegrida y el m i 
rar-agaic oso de sus ojos proclaman la ga
lanía. 

Se ha acercado a mi eon las manos hun-
t U i t t en loa bolsillos y la boca plegadi en 
« a rletns de dolor. Apenas me ha saludado 
M n un gesto da una triatnra eonmovible. 

•—; Cuánto T—he preguntado, adeUnlindo-
Be a! consabido truco. 

MI amigo al "virtuoso" me ha mirado eon 
desprecio. 

—¡Parece mentira!—ha dioho eafAUco y 
declamatorio—. i Parece mentira que usted 
haya descendido a la plebeya Interrogaeión L . 
iCuánto? jCuán toT . . . 

He sonreído. . . El me ha mirado y por sus 
pupilas he visto cruzar una ohlaplta de des
precio. 

—Usted, amigo mío, ea nn burgués barri-
faáo y despreciable. Usted no «s artista; 
M , simplemente, «n futuro burgueaón. . . 
]Lástima me da su Juventud! No me ha com
prendido: no puede comprenderme desde el 
Momento que eae en esa incalificable rulga-
rtdad del * i C n á n t o T " . . . 

K -virtuoso" ha elevado' C cielo una m l -
Mda larga • Implorante. Semejaba en la no-
«ha un San Francisco tallado en robla: tal 
ara su gesto de doiorosa inquietud. 

f—Dígame: ¿por qué no trabaja? 
—jTrabajár l—escupió lleno do ofendida 

dignidad—. Yo no debo trabajar.. El trabajo 
ee un castigo, un anatema lanzado desde las 

alturas a loa espíritus inferí iras... Además, 
señor mío. trabajo más que usted. Yo me le
vanto a las ocho y me acuesto de madru
gada. 

— i Para qué t 
—Para trabajar, i Le parece poco trabajo 

el mloT 
El "sablista" ha víalo pasar a nn conoci

do y apresuradamente lo detiene. Le veo 
adoptar un gesto de horrible dolor y a la 
"victima" sonreír, al tiempo que entregaba 
algo al "virtuoso". 

— i Conoce a aseT—pregun'i eoando re
tornó a mi lado. 

—No. 
i—Pues ta un despreciable burgués . . . Un 

inconsciente que no sufre, qut no padece... 
¿Cuánto dirá que me ha dado a cambio de 
un relato espelusnantet 

— ; Cuánto? 
—VergOenza me da decirlo... ¡IDos pese

tas I I | Vamos, hombre I Le aseguro que es
toy decidido a dejar este cocbiao oficio... 

— l A h l i Pero tiene usted " ta to" eomo 
á te lo T 

—¡Qué hacerl Hoy está todo muy malo. 
Yo no me doblego a 'ser un simple oficinista, 
un mediano contable, un pringoso chupóptero 
del Estado... Serla gerente de grandes Indus
trias, director da loa tranvías, accionista...; 
pero lohapatintasl... No, hombre, no; eon 
esto gano máa. . . 

—¿Cómo se las arregla para eonmover & 
las gentes? i Qué truco tiene? 

i—¡Ah, los trucos 1 No hay taita traeos, 
aeflor. On "sablista" que se estime io cuenta 
trucos... Un autor—no sé euál—lijo que 
laa grandes venturas y las grandes tragedlas 
do existen, tino que las forjamos en noso
tros mismos. Un "sabUsta" forj» "¡a mente" 
un drama, adopta el gesto necesario a )a 
acción y suelta el disco... A veces, t i f ior mío, 
t i fracaso ts universal; pero otras el éxito 
es inenarrable... 

i—Y productivo. 
. — ¡ P h s ! Depende de la magnitud de la 
tragedla. Yo me predo de ser un gran autor 
de dramas, y mal eomo... 

El " virtuoso" mira entre t i gentío de la 
ealle y, de pronto, hunde la eabesa en el 
pecho y adopta no gesto pavoroso... Al mo
mento se yergue triunfante. 

—Perdóneme al le he asustado. Es que 
pasaba don Cosme, el de loa pafloa. Le he 
sacado un duro, isabe?, un duro para en
terrar a mi Antonia. 

— ¿ P e r o no es soltero? 
—Yo no sé lo que aoy. Unas veeei soy 

casado y mi mujer me ha "Ja lo" dos nifios 
en un tolo parto. Otras, oomo hoy, recién 
enviudado y, jelerol, hosco para t i entle-
r ro . . . 

—Usted es nn slnvergüens».. . 
— ¡ L n alnvergOeníal i lnfel is l Soy an 

hombre a la moderna... Usté Jes, los que 
tienen la manía de trabajar, no taidrád Ja
más de una vida mediocre, plagada de so-
hresaitos diarios. Yo, un "sabilst*", un Tlr-
luoso de la esgrima callejera, triunfo en la 

vida sin temores, y vivo sin Kraades apin 
roa, aunque, eómo usted ha dicho muy bien, 
no tenga vergOenza... |La vargOtnzal íQ. ,é 
es ato? |On lujo i Yo, aeflor, no puedo per--
mlttrme lujos... Y disimule: voy a buscar a 
mi "apéndice" . . . 

- r i 9 u qué? 
'—*U "apéndice", mi socio o ayndanfe do 

campo. Cuando tengo tzprimi'ta ana victima 
yo; decorosamente, no debo molestarla más. . . 
porque serla Inútil. . . En caso de apuro la 
vlaita mi "apéndice" y !e ooir.unlca mí fu-
litclmlento y. es natnral. hay que eifter a--
me... El "eUente" no te réstete y entrega 
ta óbolo, feliz de haberse quitada nn sa
blista... Ua, Ja, Jal 

El virtuoso rió satisfecho y después dá 
darnos un modestísimo sab'nzo se perdió en
tre el gentío de ia calle... Dohlidamente ia 
vergQensa aa un lujo y un obstáculo para loa 
que no somos banqueros... 

GREGORIO TAUGAR 

NOTAS POLITICAS 
En t i expreso de ayer salieron para M>i-

drid, llamados por asuntos profesionales, 
nuestros distinguidos colaboradores los le
trados de asta Colegio aeflores Abel VelilU 
y Juaa Lula Pujol y PonL 

Levantamiento 
Ha tldo levantada la suspensión que pc-

taba daada hace más de seis meses sobre 
• I Centro Radical InstrucUvo de Pueblo 
Nuevo, alto ea la calle de Pedro IV. 

Don Melqulcdec Alvarez 
El Jefe del reformlsmo, don Melquiadcs 

Alvares, irá an breve al balneario de Mon-
darix. 

• - ' A . Burse» 
Terminado el periodo de suspensión gu

bernativa, ha reanudado t u nublicación 
•L'Avt Murse», de San Pella de Gnfsois. 

Centros comerciales 
hispa no-marrequíes 
CONCURSO PATRIOTICO 

Estot Centros abren nn coocorso para 
esorltorea espesóles con arreglo a los ti-< 
guíenles puntos: 

l.« Historia de la acción de Espada en 
Marruecos desde 1004 a 1927. 
. t * Geografía de la tona española da 
Marruecos. 

3.o Las artes y oficios ind!¿cnas en ia 
tona aapaflola de 'Marruecos. 

Se concederán los premioa que a eoc-
tlDuación ta expresa: 

1.» Medalla de oro del aXricanisrao cŝ  
pafiol. 

t . • Medalla de plata del africanismo es-
pafiol. 

S.o Medalla de bronce del afrietanismo 
español. , 

Los indicados trabajos han de ser da 
carácter «Bdáetico para uso de las esrueiüs 
póiblioM. , ... 

Se admitirán composiciones hasta el ¿ i 
de diciembre de I 9 t i en la seeretaría de 
Ceñiros de Madrid y Barcelona, sitos, res-
pecllramente, en la plaza de Gánovae, *. 
y plata Ret í , 9. , , •„ 

Oportunamente te nombrará el J""4;''' 
en el que estarán rtpreeenUdos ia Dirección 
general de Marruecos y Colonias. 
Hernia de la Historia, la Sociedad G^f*^? 
y la Academia de Bellas Artes de Maor.u. 

C A M I O N E T A S 
9 0 0 k . , 1.200 k . . 
1.40 O k . . 2 . 200 k . 

y 3 . 2 0 0 k . U H I C 
U R O E L , N U M E R O 3 9 i X E L , E F O M O 1 6 7 9 H . 
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C l a r a Z e t k i n 
E l 7 de este mes c u m p l i ó Clara Ze t 

k i n setenta a ñ o s . 
L lava esta g lor iosa y venerable a n 

ciana medio siglo en la vanguardia de 
los par t idos radicales alemanes; l i e . 
va m á a de oincuonta a ñ o s do fat igas 
f suf r imientos por la l iber tad . 

¿ C ó m o celebraremos oslas bodas de 
o ro de Clara con ol prole tar iado? ¿ Q u é 
medalla, q u é cruz de diamantes y da 
br i l lantes colgaremos del pecho de 
•s ta fecunda feminidad? 

Indiferentes a su g l o r i a no pode
mos permanecer. E n ¡a r o j a corona 

?ue hoy ci rcunda sus .-.anas no puede 
altar nues t ra rosa. El beso de c i n 

cuenta afios que ella ha dado a nues
t r o dolor debe ser correspondido. 

Es necesario hon ra r a estas m u j e 
res heroicas que r enunc ia ron a ser 
madres de u n hombre, esposas de u n 
hombre para serlo de t 'jda la H u m a 
nidad. 

T e n í a n las e n t r a ñ a s demasiado vas
tas jr dar en ellas vida a una c r i a t u r a 
sola era m u y poco. Quis ie ron ama
manta r y l levar r n sus brazos a un 
pueWo. 

Rosa L u x c m b u r g se e n f a d ó porque, 
oreo que en el Congreso de Stu tgard , 
no recuerdo q u é delegado f r a n c é s o 
ruso l l a m ó a los s o c í a l J e m ó c r a l a s u le -
manes socialistas de madera, 

— i T a m b i é n yo soy una social is ta 
de madera? — p r e g u n t ó Rosa, hecha 
una fu r i a . 

No. No era la p e q u e ñ a Rosa una 
socialista de madera. Tampoco lo es 
la i n t r é p i d a C u r a . 

Hay. efectivamente, hombres de m a 
dera por lo insensibles, como hay m u -
jares que no son m á s que u n saco 
de patatas o do paja o de piedras Y 
n i aun. Porque tas patatas son a l í -
mentieias, sobre un j e r g ó n se puede 
dormir, y las piedras s i rven para la 
c o n s t r u c c i ó n y para apedrear a los 
perros. 

Pero, ¿ p a r a q u é valen tantas m u 

jeres meramente semovientes, que na 
c ie ron muertas y que se pasan la vida 
en u n s u e ñ o , del que no se despiertan 
j a m á s ? 

Clara Ze tk in no pertenece a esta 
piara , a esto conglomerado amorfo . 

Clara ha ardido toda la vida como-
una tea. Ha hervido como u n v o l c á n . 
Ua i luminado las m á s densas t i n i e 
blas de la miser ia como un sol . 

Es la abuela de los obreros a lema
nes. Ha sido a ñ o s y a ñ o s su madre, 
la madre de los que no han conocido 
o t ra , la que les ha dado a beber en 
sus pechos la lecho del ideal . 

Hace poco fué a Colonia a tomar 
parte en un m i t i n con t r a el m i l i t a r i s 
mo tudesco. 

Los pangermanis tas h a b í a n dicho 
que la r e c i b i r í a n a t i r o s , pero Clara 
no se a r r e d r ó . 

Cien muchachos le dieron escolta 
des^p que se a p e ó en la e s t a c i ó n has-
la que volv ió a lomar el t r en . 

E n la Casa del Pueblo fué ta l el 
g e n t í o que se a p i ñ ó p i r a o i r í a que 
hubo de repet i r tres veces el mismo 
discurso a tres audi tor ios d i s t in tos 
que so fueron sucediendo e iban l l e 
nando el inmenso s a l ó n do actos uno 
d e s p u é s de o t ro . 

Só lo a s í pudo escucharla lodo el 
prole tar iado de Colonia, quo no c a b í a 
en el local y que no hubiera podido 
contener o t ro tres veces m á s grande. 

Mientras Clara hablaba le iban s í r -
viendo bebidas calientes para soste
ner sus fuerzas. 

Y era un e s p e c t á c u l o grandioso ver 
a aquella septuagenaria plantada en 
medio de la m u l t i t u d g r i s r o m o una 
l lama derecha, como una bandera de 
r e i v i n d i c a c i ó n que t remolaban los t r a 
bajadores de Alemania . 

Era , en verdad, algo que e s t r e m e c í a 
hasta las m á s sut i les fibras, hasta las 
m á s profundas r a í c e s el c o r a / ó n . 

A N G E L SAMBLA.NGAT 

L a v i d a de! trabajo 
Comités paHUrios de espectácu
los públicos 

Kn el salón de actos de la Delegaitón re-

Eonal del Trabajo ha tenido lugar, bajo 
preaidencia de don José Figuerola, aecre-

tarfo general de la Delegación, la conalilu-
clón de los Comités paritarios de espec-
Uouloa públicos. 

H señor Figuerola. explicados Ins fines 
del decreto de oryanización corporafiva. l.ito 
Ja praaentaclón de los presidentes de los 
Comité», seilores Vidal Salvó y Bonell; v l -
*ep»«aldeat«8. señores Nadal y LUoiina, y 
•^ ¡ • t a r tos , seOores Pastor y Gómez Lengo. 
g^jejMdo al propio tiempo"constituidos los 

ItAedlatamente hicieron usa de Is pala-
«es • é t e r e s Vidal Salvó y Bonell. qule-

y e «gradecieron la confianza que el Oo-
"'•rno les ha dispensado al designarles para 

presidentes de los Comlléa y expresaron al 
propio tiempo la honra que para ellos re
presenta establecer una relación de armonía 
entre loa empresarios y los autores, ado
res, coristas, maestros directores y ronser-
tadores. profesores de orquesta t demás 
personal que Interviene en los espectáculos, 
ofreciendo cooperar con todo entusiasmo e 
imparcialidad a la labor que todos han de 
realizar para conseguir un eficaz y fructí
fero resultado en favor de la clase, qre 
demuestre una vez más, como ha demos
trado ya en otroa diversos aspectos, los be
neficios que a la vída social reportan estos 
Organismo» paritarios. Reconocen la res
ponsabilidad qué lleva aneja sus cargos, 
pew la aceptan con la esperanza de que su 
actuación merecerá la aprobación Je todos 
y esperan que una compenetración cada-día 
más honda y sentida entre lo» componentes 
do los Comités conseguirá que lodis las 
divergencias que forzosamente han de pre
sentarse y lodos los conflictos que se sus
citen serán aoluelonados prontamente y en
tre U mayor eoncordia. 

Seguidamente ae constituyeron laá po
nencia» y Comisiones de régimen Interior, 

— El próximo miércoles ae constituirá «1 
Comité de empresarios y dependencias da 
teatro, a las cuatro de la tarde, en la Dele* 
gación del Trabajo (Junqueras, 2, prtnot-> 
P»I). 

Los metalúrgico» de Badilona 

El día 2 i del corriente ae reunieron los 
obreros metalúrgicos de Badalona en asam
blea general nara oonaUtuir ei SincHoaU 
L. P, de metalúrgicos. 

Se leyó la Memoria de la Comisión orga
nizadora, el reglamento por el que se ha. de 
regir la entidad y el estado de cuentas, sien-» 
do aprobado, y después se nombró la Junta 
d.recliva, que quedó elegida en la sigulenU 
forma: iTSuiít ..-

Presidente, Juan Padilla Torres; vicepre
sidente, Antonio Prats Saladrigas; teeretá* 
rio. Diego Valla Beltrán; vlceseeretatio. San
tiago Martínez Durango; tesorero, RamAa 
Gómez Zapata; contador, Juan Martínez Cá
novas; vocales: Juan Conesa, José Palaa 
Iglesias y Pascual Montesinos Pcfiarroja. 

Robo en una casa de la 
calle de Bofarull 

Compareció ante el Juzgado Pranclsod 
Garda Vlvaneo, denunciando que mientras él 
so e-icontraba ausente de su domicilio, eite 
en la calle de Bofarull, un sujeto desco
nocido preguntó a su esposa ai estafta lejos 
la callo de Valencia, situándose en aquel 
preciso momento otro individuo en ia puerta 
de ia casa y, sin esperar la respuesta, el qua 
primero se había acercado a ella te puso ua 
pañuelo en la cara. 

La esposa del denunciante. Juana llosa, 
no rtcuerda nada más a partir «le este Ins
tante; pero, al recobrar el conocimiento, 
advirtió desorden en la casa, notando q*ie 
la puerta de la calle quedó abierta y que 
hablan desaparecido 2,600 franco* y 30d 
pesetas que guardaban en un baúl. 

Segur.n mente el paAuelo que el autor del 
hoclio hira aspirar a la porjudícadi con
tendría algún fuerte narcótico, que motivó 
el dosvaneclraiento. 

l.a noliela practica gestiones para detener 
a los ladrones. 

D E L GOBIERNO CIVIL 
Lo» carnlcaroa 

Se nos dijo que ayer visitó al gobernador 
civil una Comisión de carniceros para feli
citarle por el acierto que tuvo al redactar 
el nuevo régimen de carnicería», que ha sido 
aproóado por el Ayuntamiento. 

De Abasto» 

Un telegrama recibido en la Junta provin
cial de Abastos, dirigido por la Dir?cclón 
general, dice: 

•Maiz importado por Asociación ganada-
ros del reino debe ser intervenido por eaa 
Junta provincial y su reparto confrontado 
en presencia de un representante de la Aso
ciación, sin poderse hacer entrega aiás qae 
por medio de autorización visada por dicho 
representante. También debe vigilar que el 
mala ae ceda exclusivamente a ganaderos M 
precio de pesetas 30'50 los ríen ki lo i , so-
ore vagón o carro-muelle, proh'biéndose se 
destine este mala a almacenistas o a re
venta.* 

— Dlca otro telegrama: • 

PA a comer bien y económico pruebe Vd el servicio por cubiertos y a la carta muy rebajada de precio» del 

J E T E L r x x t > l ; E x d e l 

C e n t r o , n . " 3 Restaurant Gran Liceo. 
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•Expedición frúxs acelU «oabue te e«U-
Wee.aas por real orden > de Julio eompren-
« • larobién transpone* de almaeeniiUM a 
«t. ' i l i isUit. . 

Da pelleta 

liOg agentes de te urlgada de investigación 
arlminal detuvieron a Carlos Margarlt Putg, 
•uya captura Interesó un Juzgado d« esta 
•api tal. 

— Por te* agente* de la brigada ds hi 
vet;¡pación criminal fueron detenidos once 
Individuos sospechosos, algunos de los ena-
les fenen antecedentes eomo profesionales 
de delitos contra ta propiaiiad. 

La corrida del Centro de 
Reporters 

EMPEZARA A LAS SCiS Y MEDIA. A PETI
CION DE QRAAI NUMERO OE AFICIONA

DOS 

Habiendo recibido la Comisión organizado, 
ra de la corrida de toros que se celobrari 
•1 miércoles a beneQeio del Montepío del 
Centro da Reporteros gran número de pe
ticiones de aficionados para que la fiesta co
menzara a una hora en que los empleados en 
eflolnas, despachos y talleres en su mave-
ria hayan terminado su labor, ha becbo' ei 
Centro de Reporteros las gestiones oportu
nas cerca de las autoridades, y tatas, ew 
atanelóa al oarácter beiMOeo de la corrida, 
han concedido que ae eenilcnee a las seis 
y media de la larde. 

Por lo mismo que la altada hora t s algo 
Avanzada, ha renuneiaio «I Centro de Re
porteros a adicionar al cartel de corrida 
otros atractivos. Asi sólo ae celebra.-á la 
•orrlda ya anunciada, alternando los tres 
Afamados y D0Pul»res diestro» Vlllalla, N i -

50 de la Palma y Caganebo, con Bañado do 
On José Garda, nueva erusa. antes Aleas. 

La natural expectación que, Itay por ver 
actuar de nuevo a los tres citados matado
res es, por otra parte, otro motivo para 
•elebrar sólo la corrija, ya que cualquier 
• t ro atractivo qoe se ofreciera, aun de i n 
discutible valor, no acertaria a dominar la 
imiiaclencla del público por presenciar la l i 
dia de los seis hermosos ejemplares de don 
José García por VHIalla, MQo de la Palma 
y Cagancho. 

Loa encargos de localidades signen en t*n 
Srecldo número que el éxito de la corrida 
puede considerarse asegurado de antemano. 

1; Miguel Prat, 2; Rafael Dehesa, 2; Pedro 
Cantaren, 2; Artigues. »; Santiago Saló. 1 ; 
I V h o Carboncll, 1 ; Leonardo Arólas, 1; Di 
ño Dtnl, 1: g.ioliago Burgnés, 1 ; José Port, 
1 ; Antonio Morató, 1 ; Pern&ndm, 1¡ V -
oente Cnmpany, 1 ; Tomás Prunell, S; Ra
món Vergés. 1 ; Vicente Pia&tada, 1 ¡ F. Pu
jo l Maten, 1 ; Juan Ratas, 1 ; Praoclsco Mu -
solaa. i ; Alejandro Risra, 1 : Juan Mtillor. f ; 
Ramón Colomer, t ; José Antoné*. 1 ; Enri
que Aloaud, 1; Casiano Casademont, S: Juan 
Rlpoil. 2; Antonio Goxens, 1 ; Angel Marén, 
1; Luis Oliva. 1 ; Ramón Boaell, 1 ; Jerónimo 
Méndei. 1 ; Francisco Mulet, 1 ; Frauciseo 
Casáis, i ; José Escoli. 1 ; Julio Alnaud, 1 : 
José. Bra«<, i ; Pablo Dlnl. 1 ; Domingo 
Fúnií , 5; Magín González 1 ; Juan Cetvera, 
1; "Jullverd de ¡a Costa'*. 5'10: Dn sairxó, 
l ; A T., t ; J . . I ; J. R. C , 1 ; J. 0, B., 1 ; 
J. C. C, 1 ; Jaime Rodrfanex. 1 • Un qoe vol 
*s»er-hl, O'S»; Fcrrer, i ; M . M. . 1 ; Valls, 
1, y Rodrigues Ferrar. i t ' M . 

Total, liM^nO pesetas. 
Para donativos dirigirse a la secretarla 

de la Comissló monument Garrete (Dele
gación de Bapeelena). «alie del Pino. 11, to
los los días laborables, de siete a nueve de 
la noche. 

Pro-monumento Carreta 
Suma anterior, l t .557'79 pesetas. 
Delegación de Barcelona: Joan Farraroos. 

1 pesóla»; José Ferr-res, í ; Buenaventura 
íllnl, 5; Gabriel Rodó. 1 ; Alfredo Pascual, 
1; Santos Sagrera, i : Antonio Ellas, 1 ; 
Wangarner. 1 ; Luis Mll lel , 1 ; Manuel Oa-

Sego. i ; Santiago Cortadeila. 1; Conradii 
as, t ; Rafael del Pino, 2; Pedro Rlbaiu, 

D E LA CASA GRANDE 
El retorno de los esíolares 

Maflana regresará a Barcelona el primer 
torno de las colonias escolares mu iiclpei'-s 
que organiza el Ayuntamiento y que vera
nean en CalafeO, Garraf. Arbuclas y Car-
dedea. 

Las dos primeras llegarán a tea nueve de 
la mafiana, y tea dos úlUnas a las onee; 
unas y otras por te estación de Francia. 

Los eicolaret serán acompaflados hasta el 
Palacio de Bellas Artes, en donde sus fa
milias se harto cargo de ellos, por lo que 
se recomienda a éstas que si acuden a te 
estación eviten el perturbar te formación 
para el buen orden del desfile. 

Visita consular 
Estuvo en la Alcaldía para visitar al ba

rón de Vlver. dejando tarjeta, el cónsul de 
Méjico, don Carlos Adalid. 

Lo que no «e pUrde 
Relación de los objetos bailados y depo

sitados en te Mayordomla municipal, a dis
posición de las personas que acrediten ser 
sus dueflos: 

Un llavero con una cadena de metal, con 
nueve Itevlne» t tres Itavecita»; una llave; 
un Imperdihie forma medalla; un bolso de 
lela, conteniendo nn aparato mecánico; un 
pasaporte a nombre de Manuel Boseh; un 
llavero con eualro lia vine» y una llave; ana 
llave; un ilavln; nn corsé para seflora; un 
llavero con una llave; on llavero con quin
ce Ha vine.-; otro llavero cod nna llave y o» 
Ilavln numerado; otro llavero con nna lla
ve y nna placa numerada; una cadena con 
di ex llaves; nna pulsera de metal dorado; 
una pila eléctrica para radiotelefonía; un 
ota paso con varios utensilios y metálico: 
una manivela para autocamión; un maletín 

conteniendo prendas de ropa usada para ca
ballero; una llave símil Inglesa para carrua
je ; un reloj de scero; un velo para' seflora; 
dos pasaportes íraoosses a mnBbre de Fé 
lix Elle y Berthe Cabassut; un chaleco do 
'irü con documentos a norobre de Francisco 
P a i r ó ; un monedero de piel para cahallwo, 
oon metálico. 

La banda municipal a Alemania 
B! día 17 del próximo raes de agoste mar-

chari a Francfort la banda municipal da 
Barcelona para dar una serie de ocho een-
clertos. de clausura de te Ezposiciúa Inter
nacional de Música que se celebra en diclia 
ciudad alemana. 

Después de estos conciertos nuestra ban
da municipal emprenderá la anunciada ex
cursión por Alemania, dando a conocer mú
sica espadóla. 

La banda., municipal «1 día 16 por la no
che dará un concierto de despedida en el 
Palacio de Bellas Artes. 

Palacio de la Generalidad 
V M M 

Vbltó el Palacio el ministro pleolpotenela. 
rio del Brasil, sellor Hipólito Alves d'Araa-< 
Jo, aoumuafiado del cónsul general de dl -
•ha naolon «a esta p lau , siendo recibidos 
por el diputado ponente de Cultura, señor 
Robert, delegado al efe to por el pre&iden,-
te de la Diputación. L •» rtsuantes recorrie
ron tes dependencias de Palacio provincial, 
admirando la» importantes reformas de qnq 
ha sido objeto, y visitaron además la Biblio
teca de Catalufia, do la cual hicieron expre
sivo elogio. 

Viaje de estudie* 
Bn el vapor "Infanta Isabel de Borbwn" 

embarcaron los obreros-alumnos de te Es
cuela del Trabajo sefiores Torrcua. Pie, Ca-
sanova, Morte, Gómez, PenoIIosa. AguJIfir; 
Agulló, Marés, Bochaca y Ferrcr, que, acom
paflados por los profesores de la citada Es* 
eueia don Carlos Hida .ra y don Juan Malaj 
realizarán un viajo de estudies por el Cen
tro y Sur de Espafla. visitando los monumen
tos de estilo espafio!, árabe y gótico de A l -
raerla, Málaga. Cádiz, Sevilla. Córdoba, Gra
nada. Toledo, Escorial y Madrid. 

La Compaflía Trasatlántica fia concedido 
una rebaja del 40 po 100 sobre t i precio 
del pasaje de segunda (lase y ¡os patrones 
han concedido permiso para ausentarse a 
ios referidos obreros, abonándoles los Jorna
le» de los doce días hábiles qoe durará la 
excursión. 

Acudieron al mu. lie de la Traaatlántiea 
para despedirle»: el diputado ponente d" 
Cultura, don Antonio Robert Rodríguez; don 
Francisco Aliona, profesor-secretarlo de la 
Escuela del Trabajo, y otros profesores y 
alumnos de la misma y familiares de los 
expedicionarios. 

Corrida de toros 
Presidida por el conde del Monlseny. ' 

ha constituido una Comisión compuesta de 
autoridades y distinguidas personalidades op 
la banca, comercio e Industria, con objeto 
de tratar de organizar una corrida de toros 
a beneficio de la Ciudad Universitaria. 

CURE V D . SU 

H E R N I A 
Sin o p e r a c i ó n , s i n pe l ig ro , s i n do lo r , 

n i abandonar las ocopaciones h a b i t u a 
les, con el T r a t a m i e n t o A n l i - h e m i a r i o 
• f M V r T Q M " (pa ten tado) , s e g ú n lo ba 
hecho d o n F ranc i sco B o v ó Pamies, de 
82 a ñ o s , de M o r e l l ( T a r r a g o n a ) , c a 
l le M o l i n o : 

" C e r t i f i c o : Que padeciendo desde 
b a c í a dos a ñ o s ana b e r n i a i n g u i n a l 
me he sometido al T r a t a m i e n t o N O T -
T O N y d e s p u é s de seis meses me e n 
cuen t ro curado de m i padec imiento . 

Quiero hacer constar t a m b i é n que d u 
rante d icho T r a t a m i e n t o ho be tenido 
l a menor moles t i a . Agradecido le a n -
l o r ú i o la p r é s e n l a . " 

Las m á s a l tas recompensas en las 
Exposiciones de PARIS y B A R C E L O N A . 
CONCENTRADOR H E R M E T I C O para 
bernias gigantes . 

F A J A S medioaies p a r a E v c n t r a c i o -
nes. Operados, M a t r i z c a í d a . Riftón 
m ó v i l . Obesidad, etc. 

I N S T T r D T O D E HERNIOLOGIA d i 
r i g i d o po r J . N O T T O N , C i ru j ano E s 
pec ia l i s t a : BARCELONA, P u e r t a del 
Ange l , i 2. 

AVISO. — U n especial is ta U este 
I n s t i t u t o r e c i b i r á comple tamente g r a 
t i s en 

Balaguer , s á b a d o , 30 j u l i o . Fonda 
L a Pa lma . 

T á r r e g a , domingo . 3 1 , Hote l E s p a ñ a . 
L é r i d a , lunes, 1.* agosto, Hote l Suizo 
Meintblanoh, mar tes , i agosto. Mo

tel E s t a c i ó n . . 
F iaueras , jueves, 4 agosto, Hoiei 

Comercio . . . 
L a B i sba l , v iernes , 8 agosto, Hotei 

Sal ieras. . , 
Gerona, s á b a d o , « agosto, Hoiei 

Peninsu lar . 
Manresa, domingo , 7 agosto, Homm 

Santo D o m i n g o . „ . , 
Reus. lunes, 8 agosto. Hote l " * 

o i o n a l . _ ^ . , „ 
RECORTE Y GUARDE USTED 

E S T E ANUNCIO 
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G A C E T I L L A 
Nos han visitado varios vecinos o» U ba

rriada de Pe<iralúe< pata suplicarnoi Uania-
nios U atencíftu del AprOUmlento sobre l*s 
onusas por que tía dejado de manar «I oaOo 
de la fuente llamada da los Auoellats. 

dloe m:e el agna ha sido desvíala hs-
cia un ootrvento prAxiroo y convendría s» 
hiciera lüx sobre ei a«unto. 

— ~ * . 
GuKton en el Dlspcnsano de la McaJ IIa 

al ^naMia urbano Wcarto Blesa. quien mi-
IriA una lesSin en una man» da prooAeUco 
re?tTVMo. al caerle la pasa-la noche en al 
ÉÜlía de San Juan al perseguir a Jaime 
Maroct VBalta. ele 3T> aflos, aprestador, ha
bitante en la calle de Nuria, i 9 , por come
ter atrtos reDidos con la moral. 

Pudo escaparse otro individuo a quien «1 
guardil tstomén perslffuid. 

= Robiosóo. Parque Font del Cuento' 
Gulnartld. Servicio de comidas económicas 

• • • 
En el camino de Vallvldrera, a! volear el 

Carro que guiaba, Juan Carbon«U Perilla, do 
24 aflos. habitante en la calla da Horta, 71. 
resyHó con una herida contusa en la región 
ocotpnal. * 

Días pasados a dofla Meroadaa Vives, viu
da da Leal, yendo en un tranvía de la línea 
de la calle de Laurla, le stismjaroa un 
Imperdible valorado en unas 4.000 pesetas. 

E! Jefe superior de nollefa ordenó al Jefe 
de la brigada da Investigación criminal que 
se Nallza^eo pesquisas para reouparar la 
alhaja rabada. 

Piió comisionado para esta servloia «1 
aírente don Antonio Agullar, quien eonsl-
guló averiguar que dicha alhaja habla sido 
pignorada en una casa de compra-venta del 
distrito V, s nombra da Angel García. 

También se pudo comprobar que dicho 
nombre era supuesto, pues en el domicilio 
que dijo aquél vivir no conocían a tal su
jeto 

La alhaja pignorada fuó recuperada, alen
do puesta a disposición del Juzgado que 
Instruye sumar'o por el robo. * 
! = Banquets . ColMrfa, Carta i Hospa-
dal je . Hote l Catalunya. R u b í . T e l . 8007 

Ayei tarde en la plata de la Universidad 
íuó alcanzado entre dos tranvías con dt-
reoomnes opuestas Arturo Deblón, da 45 
aflos, súbdilo alemán y habltaote en la oalle 
ds Casanova. 161>. 

Sufrió graves lesionas. 
» — — 

El Fomenio del Trabajo Nacional, que ha 
aldo encargado de organizar la aportación 
espafiok al Congraso da la orgaaleaolón 
ci.-oifflf," del trabajo que ha de celebrarse 

a primeros del próximo saptiembra an Roma, 
recuerda a cuantos se interasen por las 
cu"^1!oaes a debatir en al mlamo y desaeo 
comtirrjr a las sesiones o recibir despu<» 
las publicaciones da lo» trabajos preaanta-
doa y conclusiones apoohada» qu» el plaao 
da admisión da adhesiones termina al 10 
del próximo agosto. 

En la secretarla dal Fomento (plasa Pe 
SanU Ana. 4) sa facilitan boletines de adhe
sión, prorramas y dato» sobra las faolllda-
des cfrecldas a los congresistas y personas 
que les aeonrpaflen. 

¿ Q u i e r e a h o r r a r 

d i n e r o ? 

D E B E C O M 

P R A R A P R E 

C I O S D E F A B R I C A 
EN 

E S C U D I L L E R S , 6 1 

reclusos y mía haoa algún tiempo no sa uU-
usan, permitiéndose a los presos el pase* 
en común en los patios duranta cuatro hmst 
diarlas. 

Como se reaman dloha* obras « c l u i l v a -
mente por reclusos, sa oonsigua con eüo 04 
sólo una Imporlanta mejora para el astabla-
clmlento con al mínimo •,-asto, sino ev i tv 
al propio tiempo que lauchet p;-esoi per
manezcan an la ociosidad. 

Bi lunes último los reclusos que trabaja* 
en las mencionadas obras fueron obaeqüia-i 
doa coa un raivn^o extraordinario. 

E M I Á 
D E B . i - i O A O C . O N V A L a « B N C l A 
J a r a b e r V i n o o . D E S C H I E N S 
tttmniar— ia i« ««11^ «upwiora» i u c m cnuU. 

Como presuntos autores da un robo »a-
nOoado en Tofroella da Moncgri (Gerona), 
en la casa habitada por Jalma Bruguera Ba
rrera, han sido detenidos anos gitanos lla« 
mados Antonio Hey y Kranolsoo Patrst. 

• n al Dispensarlo Potnosya (San Ga-
ortal, 6, Graols) se haa prseUeado duranta 
el oorriente maa 1.836 visitas o ourarlonea. 
«30 apilcaclonas eléotrloas, 147 Inyecelone». 
4 i anilláis, tras vacunaciones y cinco epera-
cionaa. lo que da o» total d* 8.0C4 servi
cios. AdemAa, sa han entregado gratultument» 
225 eipeclaUdades farmaoautloas, -uyo vaiot 
as de 1,000 pesetas. 

Los enfermos asistidos por primera vea 
han sido 577. 

Al carretero Andrés Garda Hern&odea. da 
38 anos, habitanta en la calle de Maspoos. 
número 5. un perro le mordió ayer an al 
antebrazo derecho. 

Un automóvil conducido por su propieta
rio, Enrique Rallo Berga, de 44 aflos, habi
tante en la calle de San Juan, í i , atrepelló 
en la oaP.e de Junqueras a Teresa Rueda 
Anglad». de 48 aflos, habitante en la calla 
de Eallés, 11, tienda, causándola lavas oon-
tusiones. 

En la Prisión Celular sa esí4 procediendo 
al repintado de todas las t-e^dis y galería». 

También se procede al derriba de loa lla
mados "galápagos-, departamentos destina
dos al passo Individual o por parejas de los 

QUAROA-MUEBL.CS BARRIADAS 
Departamentos liraptoa e b i g i é n l c o t 

para a lqu i la r a preo íoa redaeldoi . Ca
lle Cortes, 414. t e l é fono A - Í 4 7 7 . 

* 
Visitó ayer maflana al capitán geaeral un í 

numerosa Comisión da la Asociación da fa
bricantes de harinas de Bareeloaa, los cua'et 
solicitaron al general Barrera que Interceda 
cerca del presídanle dal Consejo par» que 
ante» da resolver sobra las peticiones for
muladas por la Nacional Hartasra S. A. b< 
oiga a la molinería da Barcelona, que deaaa 
exponer alguna» razone» acerca da dicha 
as ünlo. 

= Recomendamoe al p ú b l i c o que d a . 
see comprar r e lo j e i lo e f e c t ú e en las 
r a s a » profesionafes a feó la» a la ' F o -
dnraoion de Relo|eros de Catalufia", 
ú n i c a s que expenden los "Boletines da 
G a r a n t í a " de dicha entidad. 

— — « 
Por ser la fiesta mayor de Sabadell, hoy 

habrá sarvleio da trena» «a la línea da les 
Ferrocarriles da Catalufia dorante toda la 

M A Ñ A N A . L U N E S . E M P I E Z A L A V E N T A D E 

R E T A L E S 
R E T A L E S 
R E T A L E S 

D E S E D A 
D E L A N A 
D E A L G O D O N 

3 L . O S i p r e o l o s s e r á j a . C L & r e s a l o 
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•oche. Hüeodp da BorMlone y de Sabalell 
M i » dos horas, en la furma • i fu iene : 

6*udaí de Barcelona pan AjáaJeii, • ¡«a 
t i 45, t i i i , 1*5 j 3'45 Je la madrugada. 

8s:idaá d« StLbadell para Bara^iotn, a ¡aa 
1S'90, i i 30. S'3U j VJO dt la madrugad». 

* t EJ nuevo t ioteci lo de metul coat ie-
ae Café L « Otkrza para t re» lexas y 
•ucs ia 15 o é a t s . V c a U ea co t iuaJo i . « • 

Ha aldo nombrado oónaul la Alemarua en 
$«v;i!a. enn resldenctí en eata f son eompt-
Ur.cia para laa provincial de SrTiUa, B.iiU-
' íx . Asnería, Orauaiia, Jaén, Mijaga. C6rd>*-
, CKdi* y Huelva, dou flerl-ert ííiel. quien 

tomado poeeslón de au mrgo. 

La Casa de León 7 CaattUa oonvoea a tú-
t o t loa eastellajios j leooeaes que lengua 
eomerelo o Industria establecido en Barcelona 
• una retmldii que tendrá .uijar e;i dicho 
Centro (ealle de José AüiaUno Ciav*, 9. 
Brlnolpal), a las once de eeta mtnary* goa el 
fin de aemunlcarias aatintoa de gran luteréa 
para loe mismos. 

= CASEOSA O L A R A M U N T i S I eon-
koiEidor de paladar selecto la exige. 

B acto • a l t a n ] que al Cerrtn Obrare Ara-
fenáa habla de celebrar el !S del actúa' fué 
Miapmdido por eaueae ijar.ae a la vohintad 
da la Junta, ta eual ha tp 'amlo la cante-
MBola «nunalaila bajo el bHibo lema 7 sos-
tealda per lea seíkires ñamara 7 Castro pan 
al próxima agosto. 

La Bxposicldn de trabajoe efaitaAdoa por 
lee alumno* de la Eaouela áuparior le Arqul-
taetura (UolTersldad) catará abierta al pd-
kUae desde mafiana al 8 de ago»to, de nu«-
y a una. 

» — 
sn SIFONES ESTERILIZADOS O L A K A -
I I U M T : La ú l t i m a palabra de la higiene 

* 
La Delegacldn de Haaianda de esta provln-

•la ha diapuesto que las oíase» pasivas que 

Breib«a su» íinberRS por ceta tcaoreria efec-
bd si cobro correspondiente al mes aelnal 

en los siguientes días: 
Día 1.* de ««rosco: Montepíos slvlles, Bf!|-

lar y del maglaterlo; p?nslonea, rem-iaera-
etones. cesantes, mesadas. 

Dia I : Jubilado* v del magisterio. Jefe», 
oflrlales y sus asimilados. 

Dia 8: SriboSclales, ludsleoe, sargentos, 
eaiKis y soldado». 

DU 4: Extranjeros y todas las olases Indis 
tintamente. 

Día 10: Retenciones. « 
í k E n f e r m o s del o o r a z ó n ¡ N e u r o k a r t í l n l 

haberle aloanaado un perdlgiÍTi al disparar 
un tiro con ana escopeta de salón, desde el 
••«•on de »u casa Tantaranlana. 14. 1 • el 
aiflu de l í a&os Jaime Knla. 

a 
«A\J l i i í l iAS DE EíK. f i iBin , A P U - Z Q U . 
i » todas marcan ROVIRA, Cia r la 9 

A] desoender de 30 tTscrf» en mar.'.h.i en 
el paaco Kacioaai te oayd Carmen Iurlosa 
Paelu. da ea afiot W i l l i i i l i en la oalta de 
Bon-rll 107. causándose una oontuíuin en 
«1 hombro liqulcrdo de pronóstico re?e-. vado. 

Fu* auxiliado ce el Dispensarlo de !a A l -
ja¡illa Roberto Redonda Marsol. do 15 mese« 
habitante an la oaüe dr la Libretorla, H , 
quien precentalja síntomas de intoxicación 
por haber Inferido una cantidad de petróleo 
ea un desonldo de tus padres. * 
» Tra jea a plazos, 5 ptaa. e c m a n a l a » . 
Saatrorfa Saboya. Gannwn. 44. i n t „ 8.» 

% — 
Bn un Ullar de Ittografla de la ealle de la 

Taplneria. 81, lari l le Lloren» Lago, de 18 
afloa, habitante ra la oarreten del Port, IOS. 
oayó, eausándciM ana contusión as la cabeaa 
y otra en el pabeiión de una órela. « 

81 sufre usted as t ref l imiento o r ó -
nloo. exeeso d« bi l is , jaqueca, malas 
digestiones, có l i cos b^pá t ioog . uae de 
las famosas ^ f idoras Zambrana y no
t a r á sns efíHJtoa curat ivos m a r a v i l l B -
soa. Deposi ta r ios : Dr . Rubirt. Plasa 
Real. 13; Dr . Sega l á , Rambla de las 
Plores, 14; Dr . A m a r g ó s , Cortes, 6S0. 

Por una bicicleta fnd atropellado en la 
calle del Carmen Pranalsco CaCeüa» Bolan-
dera» de 75 silos, habitante ea la oalle de la 
Diputación, 117. 

A Cafiellas le auxiliaron en si Dispensarlo 
de la Universidad, donde le apreciaron la 
fractura del radio y edbito iiquierUos. 

* 
• Si quiere nated evi tar o ourar 

ios afa.iues de Apogiegla ( F e n d a r a ) 
ose " A n t l a p o p t é t l c o aardaoue!*", a n t i -
<no especí f ico vegetal. Venia en far
m a c i a » . P r n s p e c t ó s arnfis al Labora
t o r i o : fieoclveda, 172, praL Barcelona. 

Ayer mañana, a las tO'áB. ea un aUua-
e4n de ropa blanca de la calle de las Cor
te». 680, Tomás Huera Sem, da 41 afloa. 
babltante en la calle de Ballán. I t . prlnolpal, 
fué agredido por un hermano suyo llamado 
Juan, de 87 afios, domlsDIado ea la ealle 
de Consejo de Ciento, 813. 8.* t > , y Juan 
L'nol Goll, habitante en la oalle M Qlralt 
Peüícer. 18. 

Tomás sufrió una herida en la »al>e«a de 
pronóstico reservado. "N 

« 
COQ D'OR C L A R A M U f l T 

Bebida deliciosa : : Oran • s t t m n i s n t a 

La Comisión de flestas de la plaza de la 
Booauova. entre otros varios festejos prepan 
para la próxima fleata mavor, que se cele
bra durante los días 10 11, I t . 18 y 14 de 
septiembre, varias audiciones de sardanas, 

Ka lo cual han »IJo ya contratadas las eo-
1 Peps de Figuera», Prlnolpal Olotlaa y La 

Principal del Vallés. 
» — — 

C a f é s D E B R A I * 
Auxiliaron en el Dlspencarlo de las Casas 

Oonslstoriaias a Asunción Cos Serra, de 11 
•Aoe, habitante ta la calle de Tantarán lana, 
adinero 20. 

Asunción presentaba una Jare herida por 

M í o 
p o r q u e t é que e» l a v e r d a d e r a 

M A G N E S I A K I N G ' S 
l a b e b o t r a n q u i l o y segaro 

, d e a l i v i a r mis males 
Siendo KING'5. otra müagtmal 

Este aómero ha sido visado i 
por la eensora golwraatlTa i 

D n r e t a l i a U é x i t o 

La setlora Jo f / a Af*et6.Mant»»ier, 1«0, 
5.*, 1», sufrió un ataque de paráftel» que 
la retuvo mis de oineo •iftos postrada en 
una silla, y en tres nn-s.M de temar oí es
pecifico M i n i a n , »e ecem-ntra curada ooii!-
pletamente. ante la wtmk - * v.i j - í imSlUr. -
v vecinos. 

Venta: 8eg»IA. HawMa, 12; Jvian Marlli., 
Conselo de Ciento. 3 U : rtoalor Andr-u. Ta-
rrés. La Crua, auhló, Perr í Pie | papalpn-
Ies farmaciaa. 

« — — 

hl Aziicir 

(or Sastie 

lia. Expulsa las lombrices 
(C«c»), purga »1" trrt- ^ 
Lar y e» ua ean*>ca % J i 
dcslnieetaan uite-.aw») V ^ 
que evita tort? j b A j 
enfermedad In 
; lacclcaa : ^ 
E d a f t M f i .' ' ^ 

A C A D E M I A C C k T ^ 

(Piazas rte Santa Ana y Nueva) 
N ñ M i en 1*79 

SÜUL-a¿Al.&s: Ea l«3d.-t«i. Av. coade de 
PeOalver, 7; en Córala, Batenria, 10 
Ct-ASES S n - t c r a S . Aparados do» 

>exoe en difereDliís pisos y escaieri^ 
MISNATURAS: l^tra eomerclai ortogra-

/fla, Gorresp<juleocla. C4í<jo1ü, Cias!0oa<-Iü:i 
v Arohlvo. Prictieas de osorltorín. Tenert'i-
-ia, de oonforrnldsd a la*! 'eyfis tribnlanua T 
,lbro de ventas. ftftsiiiiiiiiiilTii Jinnign^». 
Olbujo, PraBce», iMlMá Ctesoe gei^r»-
es otwta módico r: CUses oertscoto»^» P»" 
oeraenae respetaMes : : Nnevaa ctaae» P"» 
a mujer a 6 ptas. aaaBsaalss, mía hora ai»' 
ría. j alterna, el Francés, Inglés. Mecan» «rs-
Ba. Ta^uigrafla y Ilibato : : t i c a » ta»'*' 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOfíOLCGlCO DE CATAUUS'' 
Situación general atmosférica de Europa a 

las siete horas del día de ayer 
En las Islas üntéui<«fi domina todavía 

récimen de presiones bajas cou tenden>;» 
a Inten^lUcarse en al canal de San 

Llueve en la Gran Bretaña y en el > • 
de Francia. 

En nuestra Península el tiempo e» bu - • 
dominando cielo nublado por las prov.-" 
del Norte y despejado en el resto. 
Estado del tiempo en Catahrña a tas eoh9 

horae tío» dia de «y«r 
El Uemro es bueno en todo el P»1"1, 

oielo despejado, a excepción de la P^™0' 
de Tarragona, donde existen algunas m » " 
aisladas. . . . <« 

La temperatura máxima de ayer nw 
88 gndos en Camaraaa y la mínima ae 
en el ago B t a n g e n í o . 



E L D£LÜVfO Domingo, Si d i j n i i o de ! B Í 7 

De política extranjera 

A n e m i a c o n s t i t u c i o n a l 
El asla-lo áe aa'.-stro viejo o o n t i -

I i p n U e? « i i t f drti.Ta.io. Aunque u n 
tanto » t»nea<ia» , su1>.si9len ) m conse-
c u e n o i « s !a pasada guerra . No en 
balde ae d e r r a m ó tanta sangre y se 
gMUJ t a n l » í i n a r j , a. extremo de caer 
a n á m i o o y emp-abraeido el cuerpo so
c ia l . Y fué tan grave la s a n g r í a , l a 
p. í rd ida de fuerzas del paciente, que 
aira oon( ¡mdn con i* asisleticia de bue
nos faeui ta t ivos , de O i p e r i m e n t a d ó s 
profesores, l é a n i e o s excelentes y de 
gran exj»erieacia , no ha reaccionado 
e! paciente an La « w d i d a que espera
ban los eucargailos de su e u r a c i ó n . 
S • ha d i w r i t i d ü mucho ivspoclo al t r a -
tamieoto 6e ta e n í e r n i e d a d , que no 
s u f r i ó m á s graves complicacionoa g r a -
ciss • l a c o í í p t i t u s i á a sana del o r g « -
rii^-mo afectado por los extremos ae 
tan sanjfrienLa lucha . Hay quienes ban 
• -eLeniíiJo aiAsa" la anemia del cuer
po social m e - í i a n t e operuciones de c i 
r u g í a , a J E p u t á n d o l » y r e c o n s t i t u y é n 
dolo oon a r reg io a los ü l l i m o s d i c t a 
dos de una pretendida ciencia social . 
L a guerra de clases, la d e s t r u c c i ó n 
del p a t r i m o a i o c o m ú n , al cruento sa
cr i f ic io de las H a r t a d a s p o l í t i c a s , el 
despotismo a r r iba , l a esclavitud en 
toda* partea, la d i s o l u c i ó n t o t a l de 
lo existente para darse el placer de 
comenzar la tarea pel igrosa, ante la 
gravedad del enfenno, da una nueva 
cons l i tuc iÓB de la sociedad y da su 
o r g a n i a a c i ó o p o ü t i o a y e c o n ó m i c a . E n 
•1 gran sanator io ruso se han vis to y 
ss van viendo las consecuencias de 
tan arr iesgado sis tema. 

Los t é c n i c o s e c u á n i m e s , ios que d i s 
cur ren serenasoente, opinan que la en
fermedad requiere an t ra tamiento de 
repoao y de aire pu ro , con absoluta 
p r o h i b i c i ó n de gesfoa exagerados en 
la palabra y en la a c c i ó n . Un a ñ o de 
ensayo en el sanator io de P a r í s , m « -
diante una trefroa p a t r i ó t i c a de todos 
los grupos políticOT, ha producido 
hasta ahora saH-itactorios resul tados. 
L a hacienda y la e c o n o m í a naciona
les recobran v igor , las funciones del 
organismo nacional se norraelizan y 
v i g o r i r a n . Ei p m t o w e í . ' i c a i o encarga
do de observar al « r f e r m o y t r a t a r l e 
«on ar reglo a le? ' - á n o n e s de la r a z ó n 
y <5e la l ó g i r a aea í r a de expresar su 
s a t i s f a c c i ó n median 'e agasajo de buen 
oompafterismo ai i - fe y presidente dsl 
Consejo d i rec t ivo nacional . F i g u r a n en 
este Consejo t é c n i ? 0 8 de a l tu ra , m u y 
reputados, qne mintieron deseos da 
oonflar a la e m i t í a e! t ra tamien to me-
«loal , r e c h a z á n d o l o deflnl t ivamflnts por 
ovnnfurai- i y p-oügroao . f e l i c i t á n d o s e 

' a-Pb'.^ en el discurso. 

que ha t r a í d o «I Impresionante j ven
turoso resultado. Silencio, reposo, aire 
puro , p r o s c r i p c i ó n da luda poMia.ca 
apasionada. Trabajo ordenado, e j a r c i -
010 hlgiéMico, conflaasa mu tua y lo 
demA* vendrA por a ñ a d i d u r a . 

Otro t ra tamiento e s t í na cuj-íH) de 
ensayo y p o d r í a m o s l lamar la preven
t ivo expectante. E l r é g i m e n consiste 
an la s u s p e n s i ó n temporal da la vida 
poi i t iea regular , dejAndola a la d i s 
c rec ión del mando, que aprieta la m a . 
no si lo est ima necesario, Cfintcnitmdo 
a los impacientes, alentando a íps t e 
merosos, demostrando a los revol to
sos c ó m o las grandes colectividades 
se someten al m á » fuerte en cuanto 
soapeotiua la prox imidad del ab lano 
y temen los h o r r o r ? » de la dems^opia. 
La dictadura es la s í n t e s i s del miedo 
social provocado por el h o r r o r a las 
crueldades del aaar i f ia ío , e n g e n d r a d a » 
por el oJio da la ignoranc ia y de la 
d e s e s p e r a c i ó n . E2 t iempo, las e i rcuna-
laneias, las inSuaac iM exteriores, el 
buen tacto de los t é r m i n o s d i r á n s i 
ios favorecidos por aste t ra taruienta 
han recobrado la salud y la n o r m a 
l idad. 

Estamos a ñ n da j u l i o : en agosto 
p r ó x i m o se c e r r a r á n lodoa lo» Pa r i a -
m e n t ó » y se a b r i r á un descanso q r o 
a p r o v e c h a r á n lo» gobernante') y de
m á s actores de la p o l í t i c a . Segura-
menta la r e s o l u c i ó n do p r o b l e m a » , co
mo al del a rmamento naval , q u e d a r á n 
en tal estada mient ras las naciones no 
r s s u e í v a n tomar acuerdos que afecten 
directamente oí problema de la vida . 
" P r i m u m vhrore", v en Europa no se 
puede v i v i r , y en tanto no mejore no
tablemente este estado d» displ icencia 
que afecta a toda» ias clases sociales, 
las m e j o r a » l l e g a r á n , s in duda, pero 
a paso tardo, dando logar a esas c i a -
nifeatacioaes de d i s i r o í t o de la» c la 
ses t rab i jadorae . En Ingla te r ra , por 
ejemplo, se ha reonido la F e d e r a c i ó n 
minera , poderosa Asoc iac ión qu« pre
side Mr . Her tber t Braith, quien ha p r o 
testado contra el "WH" de las Tradea-
Uniona, que les p r iva ¿« subvencionar 
campaflan polft lea», y ha pedido o t r a » 
medidas f avorab le» al m i n e n , hacien
do constar a r e n g l ó n seguido la s i -
guiente d e c l a r a c i ó n : 

"He pasado una buena temporada 
r n Rusia v digo qne al fuexa ruso 
me sublerar la « m t r a «1 s i j t ema so
vié t i co . En aquel pa í s los o h r e r o » son 
verdaderos esclavos. Si los c o m r . n i i -
las OB son par t idar ios de nueolro ais-
lerna deben abandonar la F e d e r a c i ó n . 

* • « 

r i toacMn sa China no ha v a r i a . 

do m á » que en d e t a l l e » a» n inguna 
impor tancia . Dioen que el ruso Boro» 
d in se ha ret i rado camino do Moa-
coa, oonveacidu q u i c á que en el m u n 
do chino el sovietisma d i f l c i l m e n U 
a r r a i g a r á . A d e m á s la riqueza de aquel 
paá» a s i á t i c o no es f á c i l m e n t e ap ro 
vechable por la» dificultades que se 
presentan al pretender hacerla efeo-
Uva. E l oh i no no s e r á comunis ta por 
que el respeto y et amor a la fami lW 
aon base fnndamenfal de la sociedad. 

El ch ino del campo, que compone 
la gran m a y o r í a de la p o b l a c i ó n , ama 
la t i e r r a y la onl t iva con dovoaida 
porque es saya, ¿ d e m á s el chino ee 
muy respetuoso de la autoridad. 

Veremos d e s p u é s dei descanso v e -
r?.n>ego las novedades qne t r a e r á ú 
p r ó x i m o oto&o. 

e . c o R o a r a A S c o r n e l l 
• ' "• "J 

¡Piedad, señores france
ses..., ptedadl 

Rscibí «1 otro di» la visita 4* na Jevfli 
pir ' j ino. reeMn llenado de U eludid tue f 
ilesconooieado CM.npMKoent* auostr» tete* 
™ . Fuimos de pasee, a temar •) frasee, 
como m dlca vtiiKannaau, y mostréis ai-
buosb de las grÚHlM oailes de nueaM 
bella y herroeM oHuiad. 

— i Le gusta U eapiUlt 
—Oh 1 Oul, mmuíoar*., mtaf maravt» 

Uado.' 
—No «• tan pande oomo P T U —ilij» 

son nodestia—; pero, en fin... 
—IPbto e» tan hermasal —«grege si J»« 

vsa eco p r e s t e » . 
— í luutfnAhn usted Barcelona cdaio M 

v»T 
—Pas da toatl 
—IM4» peqoellat 
—(Si. mucho mia l 
—iCsnw PerpigaanT 
—Oht —r i rUmi t ttodsodo de sa eaates^ 

'ación...—. Más pobre... üu pocbleiHto da 
pescadora»... 

I Santo Dtoil Bsroelons un vieja pueble 
da pesoadores... ¡ (Uroelon». la primare eiry 
dad de Espiflal | Y que un parisién d!gd 
esto.-, es Increíble I 

Sonreí forzoso y agregué: 
—Ptw» ya va usted, ra Imaglntcléa M 

engafié. 
—91. 1t lniafrir».M4n Be eoiaBt • fftOé 

tristemente e( parisbw. teialsndo habsrsM 
ofeDdldn. 

—iLVbe usted sentir la noatalgta da M 
Torre EiffelT 

—Ra. todavls ne; tea bien ma siente 
aquí oomo en París. 

— ¿ S e habla Bocha da los eapafiolee «fl 
Parts? 

—81, nmebo... — « ) « demostrando ale-
gri»—. Ton»».... toreros... eorrida».^ nevé» 
'as... eastaCaelas..., trabucos.... ptnrtere» 
tas._ JB COMVAIS DEJA TOtTS CBB MOTt 
EN FSP\(iSOU y sonrié nttsfeebo de M 
««bar. 

Le rairt aatupefaata. Y »»to sos loe upe 
fletas de qoa as baMa en la ttotoé loa-, 
(Dio» mío.... plsdad..., ptedsdl 

— Y «Menroe, Jne ssbe usted m*s palabras 
en espefloit 

—No, ce rsouer*» que sepa ra*». 
Meno» mal, pensé ausp'rsn'lo. 

DOMINGO BARBB 

E x t e n s i o n e s , V o l q u e t e s , c a m b i o s d e v e l o c i d a d e s 
R u c k s í e l ! p a r a c a m i ó n y c o c h e F O R D 

P.-.tanta ñamara t e .4»» 

F t \ T V i o "T1 "i C • Aprovechen la capacidad del motor FORD equi lando sus ca-
\ J S \ U l & \ i \ y ." mione , con Ex tens ión y cambio marchas R U C K S T E L L No 

desatiendan su negocio y c o n v i é r t a n l o s , por usados que e s t é n , en flamautes D O S T O N E L A D A S . 

TAt,L,EMíB« RtKTKSTfíLrL, - Pedro IV, 38 - Barcelona, S. M, 
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A m o r y c u l t u r a 

L o s b i e n h e c h o r e s del c iego 
Somos tan tbúi 'oos, m i«n liti!gnlQiaante 

te fueiza de Toiuniad empleada, en todui los 
•otos de la rids que aus senllmos Incapa-
• m paja el Utruiiimo ela que la perrorsl-
«bd aa/a mordido en oueitrat •otraflas. 

ln laoultad toRtVa r.i.-as veees entra 
•o juego en )«« reladcries hjmanas. Por lo 
Mnerai el hombre es arrastrad-j por la eo-
frUntc de la rutina y llega ai término de i u 
existenola puro de «iita, pero estéril el co
razón que do aupo o bo pudo baflarae «n loa 
4»UoaJos eüuvloi del amor por el hermano 
kttldo por !a desgracia. 

Pocos ton tos que voluntariamente, por 
««pontánios Impulsos del espíritu, te pres
ten realizar actos de bondad u i tkvur de 
tea aaotadot por el lotortunlo. Por ello es 
Bás digna de elogio la consueta de aquellos 
germanos aaestros que destinan unaa boraa 
del día a secar lágrima*, a eonaolar a los 
¿eedlohadog, a eultlvar el Intelecto de los 
que, apagada la lus de sus ojos, sienten 
arder mía tniecsamenle «I fuego de su In
teligencia, ávida de emocionen espirituales. 

Don Antonio Costa Déquidt, profesor de 
música x eompoeitor ciego, en en diario 
de esta «ludad se ocupó hace poeo de los 
que con loable abnegación rtallsan ana labor 
•altura! 7 altruista sin otros satimulose que 
ios de la propia eoncleocta y stn otra rs-
eompensa que la gratitud más orofunda de 
aquellos que reciben en su calvario por Is 
tierra la mis daltoada de tas ofrendas. 

Joaquín Ugena, estudiante bilbaíno, m -
•ribe «n puntos, que sonslltuvon la rsdae-
flión en raileie por t i sistema Brallle, ana 
mmsU mensual modeatamonte t i talada ' S i 
So:stin de los ciegos". 

Dicha revista la remite gratis a cuantos 
Stogos se la pldsn, snvlindo'.a son un sella 
4« Correos par* so devoluelóo, eonvirlléji-
tfose la pubUeaclón t n perlódioo circulante ra la mayor difusión de su euníenldo, da

la aseases de números con que snenta el 
humanitario estudiante bilbaíno, en enya 

piadosa tarea de producir ejemplares esti 
secundado por claco seOoriUs. 

Josquln Ugena, aleiido soldado, no pasó 
por si cuartel sin derramar ra el eornzón 
de sus som'paOeros de armas si biMamo 
imoroso que hace Oorecer la pl-dad, de
mostrando a sus oyentes que ios Ciegos po
nían ser úli.'ea a la sooicUd. 

La oonfereucia pruuunclada e:; el cuartel 
ha sido Impresa y cuantos han tenido oca
sión de leerle, encomian la labor cristiana 
y cultura; dei joven bilbaíno. 

Ka Barcelona existen algunas bibliotecas 
BraiUe, eontando una de ellas tres mil vo
lúmenes escritos por si sistema destinado a 
las oiegos; pero la axlstanuia de tantas 
obras no resulta para los ciego» lodo lo 
efloas que pudiera esperarse, por la dlOcuI-
tad de aeudtr * eeoa centros de cultura. 

Sabemos qne en determinados casos se 
facilitan esas obras para se- leídas en el 
domicilio del ciego, pero esto no es lo co
rriente, y sólo abundancia y la facilidad 
adquisitiva podriaa convertir en útiles y 
provechosos esos ejemplares que yacen i n -
tietos en ¡as bibliotecas aludidas. 

Haeen mis por la cultura y educación de 
los ciegos con su revista Joaquín Ugena y 
sus elnoo colaboradoras, cuyos nombres 
sentimos ao saber para estamparlos aquí, 
que esas bCDliotecss de que nodriamos ufa
narnos si con siias se cumplieran los O.-ies 
para que fueron creadas, sin duda con la 
mejor de las intenciones. 

SI estas bibliotecas no pueden ser circu
lantes por la Índole de sus obras, jpor qué 
no difundir gratuitamente la ciencia y la 
literatura entre los privados de le vista, imi
tando a los redactores Je la revista o l l -
bainaT * 

¡Con cuánto entusiasmo aplaudiremos a 
:os imitadores de Joaquín Ugena y de sus 
olceo eolsboradorss I 

JOAQUIN PAHISSA. 

Ja. Le etodad que no dló séllales de vida 
suando eos fué suprjjiuda U fjbrloá del 

K, al eaiinJo te m^aa tentativa ladua.-
1 de los artilleros fracasó y se dcsfJirn 

de Tarragona, ni cuando el Banco TOcS .ja 
nueve oresción dejó su sillo a tin «r!j?p 
forastero; la ciudad quo no se mm>vc jjflr 
esas cosas ni, en un orden de evMcuícs 
analciílas, pura protestar contra el traí.» 
humillante oue para ella llene la (íuMaíÜa 
del Norte, de la cual lo aguaiila fixfc. Ha 
querido "casllgar" el Crédito moni de ]a 
Oompafila de M. Z. A. oou ¡iría cuanáií» 
hueoa y rimbombante, de plapilud u?C 
.•id "neumática", par» v ^ ^ t ^ e Ue (j¡ _ miB un 
tren que se Uainaba "rtrw>o a T i - r . ^ i na" 
se llame ahora -directo a Ren»", a 'pesar 
de respetarse con la reforma todas las ten-
tnlas que el mlsmy tenia para la ciudad y 
afladlrle algunas más. 

Nosotros — ya es hura de deciujnrlo — 
ao tenemos tralo ni contrato con la Gom-
¡isfila de M. Z. A. En cambio — y también 
ei hora de que se sepa—, un sctlúr copro
pietario del "Diario de Tarragona" es et 
encargado de la descarga de los carbones da 
la Compañía del Norte en este puerto. 

M. DE C. 

DC TARRAGONA 

S e r v i l i s m o s 
i n t e r e s a d o s 

El genio de Cerrantes oreó el Upe sd-
Blrable y delicioso de Pero Reeto de Tlrte-
Ofurra, el Qsico encargado de demostrar a 
Sancho que en el poder no todo son rega-
lo« para el espíritu y el cuerpo. Un ade.-nin 
áel Inexorable doctor era suficiente pera que 
éesapireclerao de la vista del Sel escudero 
trocado en gobernador, v antes de probar
los, los platos más suculentos j bien olien
tes. En nombre de la salud te imponía el 
doctor 1«« más crueles abstlnenolsa, negan
do con k tina borla a soliviantar el ánimo 
kaclente del que, por gobernar la Insula Ba-
fataria. no podía gobernar sus gustos y ne-
fcesldadca. 

Que nosotros sepamos, la literatura no 
ka d.ido todavía en orear el tipo opuesto, el 

antagonista del famoso médico cervaatlno. 
el físico — siquiera el curandero—que, ha
ciendo todo lo contrario, no repara en cau
sar funestas Indisposiciones a la entidad 
sometida a sus cuidados. No se habrá orea
do, por la misma razón de que "de cobar
des nada hay escrito", porqire ea una v i 
leza fomentar excesos eu vez de corregir
los, y, quien esto hiciera, mejor quo flgure 
literaria seria desecho moral. 

Pues bien el "Diario de Tarragona" ha 
hcioho eso. 'aotuando de Pero (pmm de 
Tirteadentro en la eampafla emprendida por 
unas Corporaciones económicas mal ¡levadas 
a protestar oonlra el trato que ¡a ciudad re
cibe de la Compaflia de M. 2. A. En vez 
de refrenar la violencia Intempestiva e In
justa de la oamoaSa, aquel colega se ha 
excedido en hincharla y ponerle aditamen
tos que, detando atrás la canela Una, parc
elan ajustados a las pragmáticas de aquel 
rey castellano que proclamaba la superiori
dad del ajo y !a cebolla con respecto a to-
dea laa especias de Importaelóa orlent«j. 

La. ciudad (por eulpa de sus flguraa re-
preaentattvaa) cometió un error muy gran
de al elevar a loa Poderes públicos una 
protesta que, queriendo ser de dignidad 
ofendida, era tan sólo de suspicacia excita-

NOTAS MILITARES 
Salieron de la estación de Prauola las 

huérfanas de mllitarea que van a pisar una 
temporada an la linca quo posee en Llorel 
de Mar el doctor don Raúl Roviraili . 

— Bl capitán general, don Emilio Barre
ra, marchó a San VteCDS deis Horts j Ma-
taró. 

El miércoles próximo, por la larde, irá 
a San Fellu de Ouixala, donde puroooiará, 
proponiéndose visitar los dias suo'isivos al-
gunaí poblaciones del Ampurdán, de la cos
ta brava y de los Pirineos. 

— Han llegado a esta plaza, eon permi
so, el teniente coronel de oaballrrla doi 
Joaquín J lmíncz Frontín, el loniento de la 
misma arma, don Salvador T-ilüvera, desti
nado a los servicios do aviación, y el ca
pitán da Intenrloncl.i. don Leopoldo Barí:?. 

— Se ha Incorporado al Oueryo de se
guridad de esta provincia el teniente de 
caballería don Francisco Bravo. 

— Por la autoridad militar de cata re-rlón se han aplicado los beneficios rtol real 
ecrelo de Indulto a Manuel Marflnez Mar

tínez. Cosme Rodricuez Roselló, Baenaven-
tura Ros Darné. Amadeo Puntawt Dorca. 
Juan Colomé Llorel, Benigno liejar.uio l>o-
mínguez, Pabla Catasús Carbu. Fram-isuo 
Casleil Ruiz, Francisco Soronolla Mjran. 
Francisco Ramos Sopeña y Angel O.irda 
Sans. 

— Por el negociado primero de esli Ca
pitanía general se interesa ¡a prcsenlaCii i 
de José María Martínez Mas y José Bofa-
rull Baguer. 

— Conducidos por el alférez del batajlúa 
de montafia do Barcelona, don Antonio CBs-
tt-lló, y un sargento, marchan a Ceuta va-
rloa acidados desertores destinados a los 
cuerpos de aquella zona. 

— Se ha concedido el sueldo anual Jo 
6,750 pesetas ai músico mayor del Kg l -
mltnto Infantería de Lucbani, don ETffll'o 
Outiérrei. 

— Por este Gobierno militar (sección 
tercera) se llama al soldado José X'érez 
Martines. 

— Se ha dispuesto que se devuoivau las 
cantidades que Ingresaron para reducir el 
llampo de servicio en Olas a loa reclutas de 
asta reglón Josá Soler Paloraés. Lola E^" 
ousa Ferrer, Jaime Ambrés Pmncs, Manuel 
Bonmatl Romaguera y José Rovlra Armen-
gol. 

« ¡ t u f a d o 

p o r « l o s é .'Vi - . r í a S a x ú - : P r e c i o , 1 3 c é n t i m o s O o v e n t a t o d o * l o s telo«co« 
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R e c u e r d o s d e m i l a r g a v i d a 
( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 

c c c x c m 

E L ESCAMPALO D E L T O l S O I l DE 
ORO 

D o r a n t e los anos 78, 79 y par te 
del 80 a p a s i o n ó grandemente a toda 
Europa u n asunto que, tanto por los 
personajes que en el m i s m o ac tuaron 
de protagonis tas como por la manera 
de desarrol larse y el desenlace que 
l a dieron los t r ibuna les de j u s t i c i a i t a 
Manos, r e v i s t i ó todo* loa caraeteres 
de a n o de aquellos e s c á n d a l o s c é l e 
bres qae de cuando en cuando des
p i e r t a n e l i n t e r é s del p ú b l i c o mnndia l 
y p e r m i t e n a la Prensa extenderse en 
í n i o r m a c i ó n es sensacionales, s a l p i c á n 
dolas de comentarios qna mejor s i r 
ven para f o r m a r pa r t ida r ios de o p i 
n i ó n y hos t igar apasionamientoa qae 
para i l u s t r a r escuetamente el i n t e r é s 
de los l ec to res . 

Me re f ie ro al e s c á n d a l o del supues
to robo del T o i s ó n de Oro efectuado 
« n Mi lán y del que era p resun ta v i c 
t i m a el pretendiente a l t rono e s p a ñ o l 
Carlos de B o r b d n . 

Este, qae d e n u n c i ó el becbo a loa 
t r ibuna les de j u s t i c i a de I t a l i a , a c u 
saba de l a s u s t r a c c i ó n de la j o y a al 
general c a r l i s t a Carlos Q. B o e t . ' q u i e n 
actuaba de jefe del cuar to m i l i t a r del 
pretendiente y marebaba en su c o m -
pa&la durante las andanzas de é s t e a 
t r a v é s de Europa , d e s p u é s de an r i 
d icula r e t i r ada del suelo hispano, se
guida del abandono to t a l de l a ú l t i m a 
lucha c i v i l . 

D e s p u é s de l a denuncia becha po r 
Carlos de B o r b ó n con t r a su jefe m i l i 
tar , é s t e , dispuesto a probar sn i n o 
cencia, a d e m á s de sns declaraciones 
|ud¡c ia leB, c o m e m ó u n » c a m p a ñ a de 

-rensa re la tando la verdad de lo o c u 
r r i d o y dando a conocer in t imidades 
d'.l pretendiente oue, a d e m á s de dejar 
a é s t e m u y malparado m o r a l y p o l í t i 
ca raen te, colocaban al pa r t i do ca r l i s t a 
en una s i t u a c i ó n r i d i c u l a ante el 
mundo. 

I 

La c a m p a ñ a de Boet d i ó m o t i v o a 
oue los elementos absolut is tas do t o 
das las naeiones, a fin de l i b r a r de la 
yers rüenxá a uno de sus miembros , 

pus ieran en juego toda su inf luencia 
p o l í t i c a y e c o n ó m i c a para que Carlos 
de B a r b ó n sa l iera t r iun fan te en su 
a c u s a e i ó n y quedaran convertidas en 
insidias lanzadas por u n l a d r ó n las 
verdades propalada* po r el general 
Boet . 

Pero, a pesar de la p r e s i ó n de los 
car l is tas espaBolcs, l eg i t imis tas f r a n 
ceses c a t ó l i c o s y u l t ramontaaos , los 
t r ibunales de I t a l i a d i c t a r o n u n vere
dicto de incu lpabi l idad para Boet , que
dando, por tan to , demostrada l a ve
racidad de sus declaraciones y la f a l 
sedad de la a c u s a c i ó n del p re t end ien 
te, el cual q u e d ó desacreditado en ab
soluto . 

Por el solo hecho de « e r declarado 
inocente el general Boe t , el c r é i i t o del 

Sretendicnte bubiese quedado h u n d i -
o to ta lmente ; pero, a d e m á s del f a l lo 

de la j u s t i c i a i t a l i aua , e x i s t í a n loa 
manifiestos y cartas publicados por 
Boet, probados sus extremos en casi 
todas sus partea duranta el curso 
del proceso y por nadie desmentidos 
con pruebas, puesto que po r m á s j i . s -
tifleacionea y evasivas que buscara la 
Prensa moderada al compor tamien to 
de Carlos de B o r b é n , n i n g u n a de las 
aflrmacionee de Boet fué fo rmalmente 
refa lada . 

I n i c i ó s e este asunto con la denuncia 
que bizo Carlos de B o r b ó n de que el 
T o i s ó n de Oro que habla heredado del 
duque de M ú d e n a y que l levaba s i em
pre consigo ie h a b í a s ido robado. 

L a joya estaba tasada en doscientos 
m i l francos, y los t r ibuna les de Mi lán , 
en cuya ciudad hizo el pretendiente la 
denuncia, t r aba ja ron act ivamente pa 
r a recobrar la . 

Paro al cabo de unos d í a s , como n i 
el T o i s ó n n i el au to r de la s u s t r a c c i ó n 
a p a r e c í a n , al mismo t iempo que las 
declaraciones del denunciante apare-
QÍan n n tan to confasas, los Jueces co
menzaron a mostrarse e s c é p t i c o s . 

Carlos da B o r b ó n b a h í a salido p r e 
cipi tadamente de M i l á n y se hal laba 
en P a r í s al in ic iarse la v a c i l a c i ó n j u 
dicia l , y a fin de l ib rarse de las sos
pechas qna comenzaban a in s inua r 
los jaeces milaneses, a c u s ó del robo 
a l general Boet , quien en aquellos 
momentos sa ha l laba ea Bayona al 
lado de su f ami l i a , ajeno en absoluto 

a las maquinaciones que cont ra é | 
estaba llevando a cabo o! pretendienta^ 

Boet, ai enterarse ' da lo que oca* 
r r i a y ante la a c t i t u d que con él oh* 
servaban sus cor re l ig ionar ios , sepa* 
r ó s e de las filas carl is tas , y para I U 
orarse del v i l ipend io y la d^siionrA 
que con t r a ea nombre q u e r í a n l a n z a l 
p u b l i c ó u n manif ies to negando !a a c u 
s a e i ó n de su jefe, y m a r e b ó s e a M i l á ^ 
para ponerse a d i s p o s i c i ó n de las au< 
toridades de aquella ciudad. 

Carl istas, l eg i t imis tas y a l t r amonta^ 
nos a r r ec i a ron en sus c a m p a ñ a s c o n -
i r a Boet, ú n i c a manera de hacer qua 
el pretendiente quedara u n tanto a i 
roso en aquel asunto ; pero el genera^ 
que a n t e p o n í a su honra a las conve
niencias de aquel par t ido que tan i n i 
cuamente le t ra taba, a r r e m e t i ó c o n 
t r a todo y r e l a t ó lo ocur r ido an al 
asunto del T o i s ó n , acusando da ha 
berse apropiado de la joya su m i s m < 
prop ie t a r io , con el fin de poderla v e n 
der por bajo mano una vsx desapare
cida, s in tener necesidad de dar cuen
ta del dinero que obtuviera n i a su es
posa n i a su f ami l i a . 

£ 1 general Boet h i t o su a c u s a c i ó s 
no t a n só lo por la v ía J u d i c i a l , ama 
qae pub l i có en diversos p e r i ó d i c o s l a 
r e l a c i ó n de c ó m o «1 asunto sa habla 
llevado a cabo, con detalles tan p r o 
bables que convencieron no tan s ó l é 
al mundo e n t e r ó , sino a! t r ibu i ra l da 
Milán , que d i c t ó el veredicto de i n c u l 
pabil idad, «fue r e c a y ó como un e s t i g 
ma sobre ej acusador del inocente. 

Como las deelaraciones da Boet r e 
sa l ta ron ser la r e l a c i ó n c ier ta del i o -
bo del T o i s ó n de Oro, voy a de ta l la r 
las en estos mismos "Recuerdos", * 
fin de que l a j uven tud ac tual conozca 
en todos sus pormenores los lelaOea 
de aqael e s c á n d a l o que durante cerca 
de t res a ñ o s a b s o r b i ó la a t e n c i ó n m u n 
d i a l , siendo cansa de enconados c a m 
p a ñ a s p o l í t i c a s por parte de l a Prensa 
absolut is ta . 

CONRADO ROURB 

ROmalo S. Bocamora 
ABOGADO 
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V i d a l i t e r a r i a 
« - -ir 

" E L N I L O Y LA C I V I L I Z A C I O N 
E G I P C I A " 

De las tros civi l izaciones que se d i 
fundie ron en u n rad io a m p l i o y m u l t i 
forme, la egea, la m e s o p o t á m i c a y la 
egipcia, es q u i z á esta ú l t i m a la do 
m á s cap i ta l i m p o r t a n c i a . No p o d í a , 
pues, f a l t a r en la bibl io teca de " L a 
E v o l u c i ó n de la Human idad* u n v o l u 
men que t r a t a r a de esa c i v i l i z a c i ó n 
i n t e r e s a n t í s i m a , y de a h í que se e n -
•omendara ta l labor al eminente eg ip
t ó l o g o A. Morc t , profesor del Colegio 
do F r a n c i a y d i rec tor honora r io del 
Musco Guimet . 

L a reconocida competencia do M o -
r e t es g a r a n t í a suficiente de que la 
ma te r i a t ra tada en " E l N i l o y la c i v i 
l i z a c i ó n eg ipc ia" ha de interesarnos 
• n todo momen to . 

Sigue en esta obra el c i tado au to r 
paso a paso la h i s t o r i a de Egip to , y 
Y a l t é n d o s e do documentos veraces y 
fidedignos, del estudio do m o n u m e n 
tos de' toda Indole y de inf in i tos tex
tos, ann de aquellos f r agmenta r ios y 
tendenciosos, en los qne descubro l o 
aprovechable la excepcional sagacidad 
de More t , l é g a n o s este una h i s to r i a 
eompleta del an t i guo E g i p t o , en ia 
que no sabemos q u é a d m i r a r m á ' . si 
l a b r i l l an t e e x p o s i c i ó n de la obra, 
concienzuda d o c u m e n t a c i ó n , los dota-
lles y citas pintorescas y curiosas que 
nos p e r m i t e n l legar m e j o r al a lma 
de ese p a í s m i l e n a r i o , el sentido h i s -
t ó r i c c ^ o el e s p í r i t u de s í n t e s i s que 
presiofe sus p á g i n a s , completadas con 
u n a serie de grabados y mapas que 
I l u s t r a n el vo lumen , h a c i é n d o l n en 
eonjunfo insuperable obra do consu l 
t a con cuanto al E g i p t o y a la ciencia 
H g i p t ó l o g a se re lac iona . 

L a E d i t o r i a l Cervantes presenta la 
b b r a pu lc ramente , const i tuyendo por 
todo ello uno de los mejores y m á s 
Interesantes tomos de los que hasta 
a h o r a componen esta i m p o r t a n ! Is ima 
j c u l t u r a l B i b l i o t e c a de S í n t e s i s H i s 
t ó r i c a t i t u l a d a " L a E v o l u c i ó n do la 
P u m a n i d a d " . 

"LAS F L O R E S " 

^ M a r í a L u z Morales , una do ! a í es-
ieritoras que con m á s rapidez y mere 
c imien tos v a escalando las cumbres 
de la celebridad, acaba de novelar con 
S i n g u l a r í s i m o acier to la hermosa co
media de los hermanos Quin te ro t i 
t u l a d a "Las F l o r e s " . 

M a r í a L u z nos ofrenda en esta n a 
r r a c i ó n una g u i r n a l d a de rosas que 
l l e v a n los nombres de Ghar i to , A n -«elcs y Rosa M a r í a , y como esas l lores 

an sido arrancadas del f rondoso j a r 
d í n q u i n t e r i a n o , do a h í quo tengan 
l a l o z a n í a y la belleza joyan te do los 
claveles nacidos bajo el cielo andalz. 

G r a n i m a g i n a t i v a . M a r í a Luz M o r a 
les nos hace v i v i r unas p á g i n a s de d i 
v i n o h u m a n i s m o , y nos adentramos 
« n el hogar de aquellas " ñ o r e s " , que 
a ó l o h a b í a m o s v i s to breve t iempo en 
el reducido marco do u n escenario y 
bajo la a r t i f i c iosa luz do ¡as candf-
•lejaa... 

A d m i r á b l o m e n t o t razada la figura do 
Consuelo, l a madrec i t a , la dulce, la 

buena, la abnegada, deja en el á n i m o 
del lec tor u n sen t imien to de t e rnu ra 
in f in i tos . 

Admi rab l e la figura de M a r í a Luz, 
la madre sant if icada por u n dolor 
c ruento e imprev i s to . 

Sinceros elogios merece la p r i m o 
rosa, l a n o t a b i l í s i m f f labor de M a r í a 
Luz Morales al novelar las obras de 
los Quin te ro , pues quo esta serie de 
narraciones , bellamente escr i tas , ava
lo ran una vez m á s las le t ras espa
ñ o l a s . 

La Sociedad General de Pub l i cac io 
nes presenta esta serio de novelas con 
u n verdadero alarde de buen gusto y 
las portadas las enjoya el a r l o m a r a 
v i l loso de Ribas, cuyo nombre es bas
tante para p regonar la belleza de esas 
cubiertas po l i c romas y sugestivas. 

" L A S M A R T I R E S " 

"Las M á r t i r e s " se t i t u l a la ú l t i m a 
n a r r a c i ó n del popu la r novel is ta F e 
derico Ura les . 

Federico Urales posee, ante lodo, el 
arto de saber interesar , mejor a ú n , de 
emocionar al l ec tor desdo las p r i m e 
ras p á g i n a s de sus l ib ros . Así , l l eva 
dos por el d r ama t i smo latente de sus 
relatos, buscamos con avidez el desen
lace de sus bien planteados conflictos 
sociales, y j a m á s nos defrauda, pues 
siempre ha l lamos la s o l u c i ó n l ó g i c a , 
noble y j u s t í s i m a a cnantos problemas 
expone en sus interesantes obras . 

Vest ida l a ^ a m a con léx ico senci l lo 
y s in galas de r e l u m b r ó n , l a ú l t i m a 
bbra do Federico Urales supera en i n 
t e r é s a cuantas l leva publicadas el 
autor de " E l ú l t i m o Q u i j o t e " . T a l vez 
el g i r a r la a c c i ó n en to rno a t res p o 
bres v í c t i m a s de los intereses creados 
y de las males Dtuiiones da al i c i a t o 
ima fuerza m a y o r y los c a p í t u l o s se 
enlazan s i n perder nunca el d r a m a t i s 
mo que los l iga . 

F i lomena , Rosendo y M a r í a son t res 
figuras do v igoroso relieve y de h u 
m a n í s i m a v c n l a d . hacia los cuales 
sent imos esa honda t e rnu ra que s i e m 
pre despierta en el lector el contac
to e s p i r i t u a l con los grandes i n f o r t u 
nados. 

"Las M á r t i r e s " es, en suma, la n o 
vela quo l lega plenamente a l c o r a 
z ó n de quienes l a leyeren. 

"EN E L SENDERO" 

A r a í z de pub l i ca r su p r i m e r l i b r o 
de p o e s í a s t i t u l a d o "Girones de l uz" , 
la Prensa t r i b u t ó grandes elogios a 
Gioieno Navar ro , augurando en él a 
u n l í r i c o excepcional . 

Po r entonces Gansinos-Assens, a l 
p ro loga r la obra de G im^no Navar ro , 
d i jo quo al p o r l a novic io se lo h a b í a 
chafado entre las manos la rosa de 
sus versos y que, po r consiguiente , 
exhalaban per fuma mü-» penetrante, 
per fume do j u v e n t u d . . . 

A h o r a , y pasado a l g ú n t i empo , la 
c r í l i c ? , eon sorprendente u n a n i m i d a d , 
ensalza !a notable labor p o é t i c a . d e eso 
l í r i co •que p)asnia en herniosas e s t ro 
fas la insupcrab lo beUc¿a de la vega 
l evan t ina . 

Leer E n el sendero"' es i n t e m a r M 
en u n camino bordeado de naranjos» 
floridos, es extasiarse ante los l i m o 
neros constelados de f ru tos á u r e o s -
es a d m i r a r la r ibera levant ina platea
da de luna , es contemplar l a t i e r r a 
nevada de azahares. Tan ta luz, tanto 
color y t a l sen t imien to puso el poeta 
en la c o n c e p c i ó n de sus " R i v e r e ñ a s " , 
que menta lmente nos creemos t r a s 
portados al sendero por donde camina 
con paso firme y seguro ese j o v e n 
poeta quo se l l ama J o s é Gimeno I f a -
va r ro , cuyo ú l t i m o l i b r o solooa el 
nombre de su au to r entre el de lúa 
mejores poetas c o n t e m p o r á n e o s , por 
que, bel lamente r imadas , sus estrofas 
son u n canto m a g n í f i c o al hermoso y 
fecundo solar valenciano. 

" D E REGRESO D E L A M O R " 

E l doctor C é s a r Jua r ros vuelve • 
delei tarnos con el l i r i s m o luminoso y 
j oyan te de su prosa c á l i d a r snires. 
l i v a . 

E l doctor C é s a r Juar ros nos habla 
esta vez del A m o r con hondo sent l -
m i c n l o de esa m e l a n c o l í a que dejan 
en nues t ro e s p í r i t u los bellos cre
p ú s c u l o s septembrinos . 

E l doctor C é s a r Jua r ros es oí mago 
que sabe poet izar e ideal izar el amor, 
aunque nos lo presente a nuestros 
ojos cubier to , las m á s do las veces, de 
pelladas de ba r ro . E n las p r imeras p á 
ginas del hermoso l i b ro que comenta
mos ya nos advier te su au to r que el 
v o l u m e n fué te j ido con c i c a t r i c e » j 
nos lo ofrenda como u n arsenal dé 
i t i ne r a r i o s espi r i tua les , lo que nos pre 
dispono ya a leer el l i b r o •son p r o 
funda d e v o c i ó n y h o n d í s i m o n t e r é s . 

Pasan por las p á g i n a s de ose v o l u 
men figuras de carne quo v i b r a n ya en 
sed de a m o r o so consumen ansiosas 
de placer. Ju l i a , L a Paca, Sor Ale 
g r í a , I rene, A u r o r a , Rosa, La seflá 
Garmen, son mujeres arrancadas de 
la rea l idad, porque t ienen calor do 
v ida y e s t á n envueltas en u n sent i 
mien to de h u m a n a p a s i ó n . 

E l doctor C é s a r Juar ros rasga lo» 
tules quo cubren el a lma femenina 7 
nos la mues t ra alba como el armifto 
en a lgunos estudios y como l lama v i 
va en. o t ros a n á l i s i s , pero siempre 
des lumbradora de verdad. 

"De regreso del A m o r " es u n l ibro 
que deja en el e s p í r i t u u n r a s t ro pe
renne de bel lo do lor y de emoc ión 
perdurable . 

R E G I N A OPISSO D E L L O R B N & 

Aviso a los suscriptores 
q u e d u r a n t e l a t e m p o r a d a e s t i v a l 

t r a s l a d e n s u r e s i d e n c i a a c u a l q u i e r 

p u n t o d e E s p a ñ a , se Ies s e r v i r á la 

s u s c r i p c i ó n s i n a u m e n t o d e p r e c i o 

a l g u n o y a l o s q u e v a y a n a l e x 

t r a n j e r o d e b e r á n a b o n a r ú n i c a 

m e n t e e l i m p o r t e d e l f r a n q u e o 
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M o n o p o l i o s 
Puesto este concepto en el terreno del 

anállsto, hemus de convenir que U mayor 
obJeoMn loe podemos hacer de él es e»-
luuiarlo bujo el aspeoto de la libertad de 
pnocipiae, o sea "DatooritioaaMala". 

Enfrente dei abolleiouismp laocupoluador, 
avalado por tulelss urumodaticlas, encon
tramos loe sagrados principios democrilicos 
sostenidos por la nsov^ldad e lomo ría lizadoe 
por nuestro compatrloU el aragunés La-
n uga en aquellas lamosas - "Memorias polí
ticas", donde se proauncUba enemixo del 
r^glaaientarlsmo y de feas ir acérrimo da Ir, 

Si balo este aspecto critico dirigimos la 
veta a la politica ecuni'nniea de nuesin ve
cina Repablica, nos encontramos oon las 
teorías de aquel uoluto Unanclsta llitmado 
tiolbert, ei que en una de sus geniales v i -
U^iclss docta; 

— M I Antea Ilusión es bacer a mi Francia 
ña de tedas las manufocturas ouyo pro

ducto es de icipjr'.ac.'.u exúUca. 
N« »e necesita reoarrer un calvaría b l -

Miogrifloo para descArtar de ta vida ecoud-
mica los cxcluslvlsn: •< monopolizadores, pues 
éstos no so eonclbon más que allí donde no 
cabe resurgimiento al^iAio comercial, bien 
por razonas étnicas, bien por dé&eits de ac
tuaciones desp-acbdas. pues es axiomático 
que estos privilegias son siempre produc
tos soumnlativos v nunca entidades mode
radoras. Vemos el ejemplo de ello en la 
libérrima Alblón durante el reinado de Isa-
del, donde, balo la presión de nn Parlamen
to estructurado en al trabajo, sa abolieron 
todos los menopoiloa, dando pase a la liber
tad de Irifleo. finirá solución para enjugar 
la crisis económica que alllcfa a la nación. 

A pasar de mis entusiasmos sbolleioais-
tas, no caigo en el escepticismo de J. J. 
Rousseau ouando denla "que la salvación 
económica mundial sólo podía tener efecto 
retornando el hombre al estado natural"; 
no obstante, creo que na se puede aherro
jar el vinculo eeooórolao a lea estrechos 
moldes de 'un poder absoluta, que nos haría 
rodar hacia la tutela Imperialista coa todo su 
séquito de coneuplsredclas. 

Como proteccionistas generales, debemos 
nBrmsr. oon Redbertus, que al el valor de 
todos' lee Menea está determinad} por el 
tiempo-trabaje que sJn eeesita par» su ad-
quisrción, no podemos negar que bajo el 
régimen monopolizador ¡leva la peor parte 
<*! que a fuerza de sacrlilcios convierte el 
'•sfuerzo en producto material, y. más si. a 
la postre, la cuota de panancli, privad* con 
el plus valor, o sea el exceso de trabajo, 
obliga e ceder el projueto al dominio ex
cesivo, pues estando el obrero desprovisto 
•le este privilegio, no tiene otro remedio qne 
• oder a la Empresa su esfuerzo, v con ello 
aumenta, no sólo su pauperismo, u n í el nú-
niero de Sociedades anónimas, que sólo tien
den a acrecentar el plus valor. 

Estos privilegios, verdaderos "fagocitos" 
del patrón de circulación, son loa provoca
doras de esas grandes conmociones que pa
ra su equilibrio y nivelación necesitan del 
esiinmlo terrerífleo de la revolución. 

Recuerdo a propósito de esto una famosa 
frase de Lenln cuando, refiriéndose a la 
última aonflagracidn europea, decía: 

—61 las dilapidaciones que hacen los ban
dos beligerantes, por la hegemonía ds nn 
podar común, do causa an alguna da ellas nn 
fulmiaaate crak, no es menos cierto que las 
deudas que trae aparejada esa genialidad ab
solutista hará a más de una Insolvente. 
' Hasta la fecha la práctica bs ensenado 
qne lae quiebras da los grandes trota han 
sido fábricas de potentados a expensas del 
••oeflclente trabajo, yl si consideramos qns 
••dos loa bienes er móndeos son producto 
oe asta cualidad y descartamos los bienes 
libre» o naturales, qus no tienen rasón moral 
Je ealataaeia. no podemos admitir ea el In-
ternaieMii rt tal que «m privllegra exeloslvls-
|a roce, stn garantías nervinas, dsl predae-

del esfuerao. y . s/lemAs. lo devuelva a la 
r'**» e» peores éaedielooes físicas y eeonó-
"iieas. le que noa han» « c l a m a r , coa Rod-
nartus, "que sdio el trabaja, creador de va

lores, tiene derecho al disfrute de eos en
gendros". 

Asi lo creyó en sus tiempos Carlos 1 de 
lasiaterra al ordenar, con objeto de favore
cer la industria ¡«aera y sus derivados, que 
todos los cadáveres fuesen envueltos en te
las de lana de fabricación nacional: • 

M. I I . BESADA 

P u b l i c a c i o n e s 
Monograflea midlquos. "La dlcbatis: 

tudl flilolóflio 1 elinlc", por el doctor U. Ca.-
rraseo Formiguera.—lientas recitado a l nue
vo fascículo de esta publicación catalana de 

eo hace un estudio de la cDabetls en su as-
perto fisiológico y clínica como antecedente 
al estudio terapéutico que en breve publl-

EÍ autor aporta la labor da loa úi t laos 
descubrimientos para esclarecer los puntos 

dad ton extendida boy en el mundo elvill-
sado. Con ellos tss diabetes entra en un le-
m n o perfeclamente clentiSeo y es una de 
las enfermedades mejor conocidas y estudia
das, por tanto en camino de ser áe las mejor 
combatidla. Estos estudios han faelUiado el 
descubrimiento do la Insulina qua Untas 
promesas ha hecho concebir no negadas en 
ta práetioa. 

La monografía esti escrita sn un estile 
claro, lo que la hace no jólo Inapreciable al 
médico, sino también al profano curioso de 
estos problemas. 

Norte de Africa. Las hembras pasan al loa 
viemo, la primavera y los comleoios del v«« 
rano en diversos medios, ya «atre las cor
tesas resquebrajadas del olivo, ya en loa 
molinos, entre el polvo y detritus da tas 
moliendas dsl alio anterior, esperando el 

r uto nporluno de 'os primeros grados 
de la evolueiúD de la aceituna. 

Sun tan grandes los perjuicios que cea a 
steaa al Oiarse en al trato, multiplieándose 
de tal modo, que, reconocidas las aceitunas, 
en muchos casos ha podido observarse que 
no existía on solo fruto «ano, habiendo Ce
gada a constituir verdadera plaga as variaa 

Esta Insecto vorax eomlsnxa an obra dcs-
trurtora eo Julio y puede combatirse eflc&a-
mcnla era pisando el método elaqul-lda dal 

rimealaeioues efect'jartas en campos oils 
«areros da ia provincia de Ti rnynMf, j f ^ ^ B 

(INTONIO HUVIRA. 

P l a g a s de l c a m p o 
LA MOSCA DEL OLIVO 

Espafia es país del mundo qne pro
duce más aceite de olivas, poro el que me
nos rendimiento oblleoe. 

Explicase t a i enorme diferencia porque 
mientras los aceites franceses goian de ra
na eaviiüable, loe do Espada no pueden 
apena» entrar en loa nereidos extranjeros. 
Algo se ha adelantado ea cuanto a la fabri
cación, pero no amnenta ni el consuno ni 
i a exportación, y es que la mayor parte da 
la producción sirve para el consumo Inte
rior, por lo general poco exigente con tal 
que sea barato. 

Muchos se preguntarán el por qué siendo 
España el pala más "prod'ictor de aceite ds 
olivas no logra Introducirlo «n países con
sumidores. I.o que no es ninguna extraflrz* 
si se tiene en cuenta que los caldos espafio-
les. aparte de algunas •asas de Cal.itafla, 
Aragón y Andalucía, sa elaboran en forma 
rulmarla y primitiva, lo nue da lugar a que 
fermenten las olivas eo los trojes, en cuyo 
caso los aceites adquieren >lor y saber la* 
gratos, defecto seílalado per el sabio en
tomólogo profesor Cappi con «1 nombre de 
maceración. De4 propio modo lo ofrecen cuaa 
do proceden de las aceltanas caldas y.qne 
quedaran machos días ea el suelo sin reeo-
leotar. 

La riqueza que representa esta producto 
dependa de la valoración que obtiene en el 
mercado consumidor; Erancla e llalla, qua 
conocen las exigencias del mercado, apro
vechan todoa los conocimientos clentlficoa 
y por eso los fabrican Insoioros y de fine 
paladar, que too los únicos qua obtienen na 
precio remunerador. 

A lo» defecto» de elaboración olaica pue
den aludirse lae safsnnedades panstUriaa 
y lae estragos qns ocasiona s í "elacus", 
mosca del olivo, qne destruye U cosecha 
más espléndida en si transcurso de treinU 
y cinco s cuarenta días, saturando los acei
tas ds materias putrescibles, qus los des
naturalizan hasU el punto de baeerles Im
propio» para la comida y basU para cier
tos usos Industriales, sin contar can el es
caso rendlndenlo qus prodaren los frutos 
atacado». 

La mosca olearla tiene tres generaciosies 
en Espafia. Praneia e llalla j austro en el 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

H0SP1TALET 
Los hábil.inte» do unas barracas de la 

barriada de SanU Eulalia han recibida una 
orden conminatoria de U Alcaldía para que 
desalojen las mismas, pues, según acuerde 
de la Junta municipal de Sanidad, debea 
ser derribadas. 

Bien está que la Junta municipal de Sa
nidad vele por la salud pública y qne la 
Alcaldía haga cumplir loa UMarMi a t a l 
efecto dieUdos; pero lo que no esU blea 
ni puede tolerarse, ea la desigualdad de tra
to, pues no es Justo que habiéndose día-
puesto coa carácter general el derribo da 
las barracas que "no reúnen condiciones h i 
giénicas ni sanitarias", a unos se le con
mine a cumplir tal disposición y otros has-
la la bota presente no han recibido U más 
pegue fia indicación. 

Privilegio», no; todos deben »er medidos 
por si mismo rasero, porque en caso con
trario darla derecho a pensar que hay a l 
guno que tiene el "¡.adre aleanla". 

Bstaremo» ojo a visor sobre este asunte 
de Isa barracas. 

El corresponaaL 

El mercado de esU semana se ha viste 
iiy animado, hablér l .ae reanudo muchas 
jnsac'-oncs a los siguientes oreólos: p « -

qneflo» da t a 13*50; conejos, de* í l í a 
í pesetas nno; huevo», de t 85 a 3*19 pá
selas docena. 

El mercada porcino estuvo extraordlna-
riaznents coneurrido. 

— El lunes pssado ea si Oran Casia» 
tuve efecto tk Inauguración de los bailes ds 
U temporada, amenizados por 1* orquestina 
Ssnglués. del Excelslr de Barcelona, abun^ 
dando los bellezas. 

— El -pasado miércoles, «a «I looal Se-
i-irra. aclüó la iompaftla que dirige el pr i 
mer actor don Miguel Rojas, poniendo ea 
escena al salaste en nn acto " B marit da 
U viudeta" y el drama en tres acto» dal 
rteritor Félix Ortlx de Miranda "Con de 
mare". haciendo si sedar Rojas opa ver
dadera creación, como también la actriz Ma
ría Callejas y U dimlouU Elisa Peguero. 

En una palabra, toda la compaflía merece 
elogios. 

Lástima fué que la concurrencia no acu
dió como se merecía dicha obra; esU ya 
visto qne en esU no más se buso» desfrutar 
de espectáculos gratis. Cnando tocan a pa
gar, lodos prefieren pasear por entre el 
polvo de U corretera. 

— E l domingo ea el «lae Bspaftol se termi
nó la grandiosa película "Loa Nlbelongos"j 
U que constituye un verdadero éxito. 

— Seria muy conveniente qne nuestro 
Ayuntamiento procurase eaeootrar algún si
llo para loa carruaje» ambulante» que vie
nen a esta, porque lo que ocurra ahora sa 
verdaderamente vergonzoso. 
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No t n r día rwtivo ain que en la plaza 
de la Iglesia no queden gran parte de la 
mafiana varios carruajes, que a mis .de de-
lar el bIIIo en oslado muy deplorable, cau-
lan gran molestia a los vecinos. 

El corresponsal. 

PINEDA 
En. el kilómetro 6'56 de la carreara de 

Francia, un autocamión de Pineda, a canga 
de haberle fallado la dirección, did vlolonta-
mente contra un carro de la Msa Gero'ia. de 
Mataró, yendo a parar carro y camión a la 
•la. A consecuencia del topetazo el dueBo 
del camión, Sccundino Carretero, de 38 altos, 
soltero y domiciliado en Pineda, se produjo 
varias heridas en la cabeza y rodilla dere
cha. El chófer, Manuel González, Juncosa, 
soltero, de 19 aflog, resultó ileso. ' 

El herido, después da auxillido en el Dis
pensarlo de la Cruz Roja, pasó a su doraiclilo. 

El corresponsal 

TAniUSA 
El nlflo de cuatro afios José Rodés. estan

do jugando en la calle, fué moidldo por un 
perro, produciéndole heridas en ¡a cara, que 
le fueron curadas por el doctor Palet. 

El can ha sido conducido al Parque de 
desinfección para su observación. 

— Se inició un Incendio en la cochera de 
don Francisco Surrallás Oliveras, situada en 
la calle de Amadeo de Saboya. 

El auxilio de los vecinos y de '.os.auto-
bombas del Municipio, que acudieron rápi
damente con el demás servicio du Incendios, 
impidió que tomara incremento el fuego y se 
propagara a una fábrica contigua donde ha
cían almacenados unos cuantos centenares de 
plazas de pallo. 

El Incendio consumió seis balas de paja y 
alfalfa, tros puertas, algunos neumáticos pa
ra automóvil, valorado todo en unas 700 pe
setas. 

— El alcaide, don José UUés. ha ontroga-
do a la Junta de Auxilios de rsta ciudad ZOO 
pesetas, donativo de don Valentín Valls. 

El corresponsal 

RUBI 
Gustosamente hemos visitado la Exposi

ción de trabajos escolares que este aflo. co
mo los anteriores, han organizado las escue
las Ribas. 

Todas las secciones, completamente llenos 
de trabajos manuales, aemucslran basta qué 
grado de intensidad llega ej esfuerzo efec
tuado por «1 profesorado, junto con ¡a apli
cación y constancia de sus discípulos. 

Verdaderamente, cuando los niños, a! asis
tir a !a escuela, puoilen hacerlo e.i Icrales 
que reúnen toda clase de comod! lades y 
oondiolones higiénicas, no es oxlraBo pue
dan demostrar cómo han aprovechado las sa
bias leeclenes rte sus profesores. 

Nuestra felicitación a todo?. 
— Pueden también estar satisfechos los 

profesores de las escuelas evangélicas de 
nuestra villa por la numerosa concorreácla 
que asistió al festival la fmt i l que or^ani-
saron el domingo pasado como fina! de 
curso. 
•Una vez más so dló muestras de cuánto 
•e aprecia ea Rubí la ¡abor de verladero 
apostolado qué realizan en dichas escuelas 
el seflor Capó y su digna compañera. 

— Con la temperatura canicular de estos 
días los cafés y sa'us de espeoticulos han 
quedado del todo vados. 

La popular fuente de "Xercavins" parece 
aer el lugar predlieolo de los rublnenses. 

Hay domingos que pasan de rn''- las per
sonas que durante la tarde pasean p-ir aque-

— Vario» «ocios del Centro Eioursionist» 
han salido para Santa Cristina. 

1— En las diferente» habitaciones del Ayun 
lamisnto y Juzgadu municipal »e e.ítá proce
diendo aófuaimcnle a la Instalación de la 
ealefacclón central. 

— El pleno del Ayuntamiento ha asolda
da urbanizar definitivamente las plazas da 
Peafson y Salmerón. 

1— Dorante los días 84 y 18 en la sala 
de espectáculos de la Cámara Agrícola se re
presentó la popular rcTlsta "Rol-Rol", asis

tiendo muy poco público. La interpretación 
excelente. 

Está próbado que ni con revistas pueden 
hacer lleno. 

— Continúan clausurados el Centro Do-
moorútico Republicano y el Ateneo Instruc
tivo Rubiuense. 

El corresponsal 
T A R R A G O N A 

MONTBLANCH 
La alarma por la infeoclóu de una fami

lia que habitaba en el Arrabal, de Santa Ana 
ha quedado csuiarecida. Ha ocasionado dos 
defunciones, un moribundo de unos 18 años 
y un enfermo que. según prescripción í:i-
cullativa, "se curará pronto. La casa es de 
creer ha quedado uesinfoctada completa
mente, y el depósito de letrinas que existía 
se habría podido evacuar en condiciones si 
nuestro Ayuntamiento hubiera sido previ
sor, construyendo a lo largo de la gran obra 
que ha efectuado en aquella via publica, un 
alcanlurillado. Los miles»de pesetas que 
está gastando en la plaza do San Francisco 
habrían estado mejor empleados allí. 

— La fuente del Portal de Bobé ha de 
tener constantemente el grifo abierto, por
que de lo contrario so derrama el depósito 
qire ¡a alimenta. Y hay algunos osados que 
;>regonan • que Mnntblanch está falto do 
aguas. El año pasado se prohibió por la 
ATcaidía IJenar cubos, portadoras y pipas di 
agua en las fuentes de esfa villa. Los ve
cinos tuvieron necesidad de proveerse de 
este imnrescinj'blc llouido para sus anima
les donle pudieron, menos en las fuentes 
pdblleas; pero esle verano ya pueden llenar 

I cubos, portadoras y barricas, que no la acá 
barán, y si no lo creen, que vayan a la 
fuente de la Fruta a la hora que quieran 
y so convencerán. 

— IMinervaI ¡Oh, Minerva! Has que tu 
mentor ilumine a nuestro liustrislmo para 
que en sus Interminables discursos conce
jiles digan pan donde sea paa y vino donde 
sea vino, porque de lo contrario vamos a 
quedar arruinados y malparadus por ha
berse esfumado nuestros sacriflíiios pecu
niarios en obras estériles y vanidosas. 

— Donde olía, bucle, y donde dolía, due
le. A pesar de ser la operación arilmétlea 
mis sencilla y la que primero se aprende, 
va quedando olvidada y arrinconada en 
\lontbl.mch la operación do sumar. Solamen 
te se resta y divide, i Hasta cuándo? 

¿Por qué razón le restan 600 pesetas a 
percibir al albaíiii que honradamente tra
bajó y facilitó el material necesario para ía 
construcción o arreglo de! local del coche 
fúnebref 

— Sobemos que estas cotidianas cróni
cas son comentadas favoraulcmento por la 
mayoría de ios hijos de .Monlblaneh. y pry-
Olsameate por el valor que 'íslo representa 
nos venios obligados a hacer constar quo 
no van contra nailio ni pretenden molestar 
a nadie. Han nacido del calor que repre
senta el amor a nuestro pueblo y para In
culcar en lo posible a esta falange briosa 
de Jóvenes que serán los hombres del ma
ñana mi cariño eterno en pro del pueblo 
qu? nos vió nicor y trillarles en lo posible 
el camino a seguir. E.- to perlenccc a noso
tros, que hemos llegado al otoño de la vida. 
Asi la generaeMn futura encontrará ya la 
piedra tosca pulida, lo cual les facilitará .su 
larcá para luchar y concurrir dentro los 
anales de la vida moderna. 

— Sfl rumorea que después de cubrir la 
Compañía de los ferrocarriles la parte del 
Rluot que le corresponde,- nuestro Ayunta
miento hará Upar el otro trozo. 

También se dice que la balsa putrefaeti 
que existe al lado de! Riaol y que desp'd* 
tanta corrupsión. se cubrirá, y suponemos 
lo hará su propiciarlo eon cargo a su bol
sillo, pues no podamos ni debemos creer 
que esta imprescindible obra la pague d i 
recta ni indicectarnente nuestros Munlol-
plo. 

— Ahora que nuestro Avuntamlento gas-
la miles de pesetas en obras Innecesarias 
con ei dinero pagado religiosamente por los 
saainos de asta villa, debemos regooljarnos 
todos, ya que es seña! de que el dinero 
sobra y asi podrá pronto nuestro Municipio 
acordar canalizar el agua de las fuentes pú-

blioas, hacer el alcantarillado da UoaU 
blanoh, construir1 un nuevo Matadero ea ai
llo adecuado y edificar escuelas públicas. 
Montblanch está do enhorabuena y sus dig
nos administradores pueden estar orgullo
sos, ya que su recuerdo perdurar*. 

HJSU3 
Por el vecino puerto del l i a! 20 de Ju

lio se exportaron 3,971 bocoyes. 53 pipas, 
55 medias, un cuarta. 26 bordelesaa, 90 
barriles y 19 cajas de vino; 10.513 kilos 
de aceite de oliva; 410 sacos de avellana 
en grano y 720 en cáscara; 370 cajas, 84 
barriles y 10 sacos almendra en grano 
y 10 sacos de a l r^a l r a en cáscara; 10 ca
jas de nueces; cuatro sacos de anís, 10 
cajas de piñones; 75 jaulas de ajos secos; 

cajas de pasta do regaliz; 28 cajas y 
dos sacos regaliz en rama; 200 cajas da 
conservas vejelales, 50 cajas de zumo de 
usa sin fermentar; 500 sacos de turto de 
cacahuete; 4,027 lingotes plomo y 10,200 
kilos de mineral de plomo. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 
• 

BARCELONA. — Cinco funcione» por ra 
compañía Claramant-Adrlá. — Para el Jue
ves, sábado y dominqo próximos ha decidi
do la Empresa del Barcelona dar cinco fun
ciones verdaderamente populares de ' teatro 
calalán a cargo de ia celcl)'-ada compaflia 
Claramunt-Adríá, sobradamente conocida por 
el público, quo constante nenie la ha en
salzado por su merltlsima labor. 

Empozarán estas funeionos el Jueves por 
la noche, -poniendo ia graciosa comedia sa
tírica da Pous y ¡>agés !*í?ang blava". 

El sábado por la tarde se repetirá "Sang 
blava"' y por la noche se dará "L'anea del 
senvor Esteve"'. producto del Quo y pun-
zanle ingenio do Santiago llusillol, una de 
las obras cumbre del teatro regional. 

Y el domlnrro, tarde y noche, las últimas 
«¡Presentaciones de •'L'auca del senvor es
teve". 

Fl renumbro de ta compañía Clarnraunl-
Adriá, raro conjunto logrado por la conti
nuada o Inintorrumpida actuación; la nom
bradla de los ilustres autores rte las tre» 
obr.is que se pondrán «n escena y la ba
ratura de los precios aseguran para esas 
cinco funciones el merecido éxito, Jan'-c 
artístico como económico. 

TIVOí.I. — Hoy se despide de BarcelMia 
en el Tívoli Casimiro Orlas, que con su 
compañía ha actuado en nuestro coliseo 
durante cercp. dos meses. 

Para su despedida pondrá en escena tar
do y noche su interpretación cumbre, «qui
lla que ha valido a Orlas el primer puesto 
BBtre nuestros cómicos, el famoso saínete 
du Arníches "Serafín el Pinturero o Contra 
el querer no hay razones". 

El. DORA DO. — Estreno de "E l ¡ooo o» 
Extromadura". — Para mafiana anuncia a 
eonipañia Allia-Bonafó, qr.c con lan Beflal'-
do éxito viene actuando en este teatro. " 
estreno del episoilin dramático en un acto 7 
en verso original del escritor Joaquín Mon-
taner. -•• " 

Completará el cartel de la noche de w»-
Bana ia divertida comedia -La gentil Ma
riana". 

CIRCO ECUESTRE DEf, BOSQüL.—P^f» 
hoy, tarde y noche, anun -ia la Empresa 
dos programas integrados por las granit» 
atracciones que han debutado durante 
semana, entre ellas Selvo, el gran Jonel'ur. 
el Inglés Wailhe con sus monos j J?''r"l; 
y la ^troupe" china Lea 5 Osek-Sing. Pa^ 
el público de tarde se despiden Le» " e ^ ' : 
la ""troupe" Tassi Toscana y loa tigres 1 " 
presenta Mr. Franchi. 

file:///lontbl.mch
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E L D I L U V I O e n C a s s á d e l a S e l v a 
Cas-1 de la Selva está siluado a¡ Sudes

te de Gerona y su lérnüno muuicipal limita 
.ti Norte coa el de Llaai^lllis, al Ksle con 
e[ de Crallles, al Sur con el do Llagofterá" 
j al Oesle con los de Andrés Salón y Gamp-
HonrT). Cuenta con unos 6.200 hr.hitantes. 

Dista d« la capital de la provincia 18 
iLómelros. 

La población de Cassá do la Selva tiene 
un aspeólo alegre, bello. Pueblo trabajador, 
eminentemente trabajador, ha forjado con 
- s brazos uua población que tienf una 
Importancia grandiosísima dentro !a provln-
c i de Gerona. 

En el pasado siglo XIX prosperó la r i 
queza y la Importancia por el desarrollo pu-
jiale de la industria oorotio-tiponera. Cas-
-1 i!e la Selva ara un valor inmenso en el 
mjado comercial, y su nortilir? rodaba en 
las altas esferas del dinero como una cosa 
í-spelabillslma. 

Y a Icnor de su Importaiu-la comercial ¡a 
• nchin fué «tíqulnendo otra Importancia. 

Creció, se expansionó y hoy nos encontra-
n. >s ante el caso formidable de qtio Cassá 
de la Selva cuenta con 1.700 edificios. A l -
Finos de ellos realmente bclins. Ediflcios 
dignos de una capital de primer ordei-. 

Y Cass* de la Selva se ensanchó en vías 
amplias y de un aspecto ro O.m-iilo ciuda
dano. 

Esto es lo que ha perJundo a t.avós de 
la agudísima crisis de su industria, oslo es 
10 que quedará siempre como blasón glorio-
• ile su pasada grandeza. 

Puede haber huido, como llevada por un 
niol vienta, a riqueza obmeretai, pero siem
pre existirá el mojón plantado por sus 
hombrea a fuerza do trabajo. Un mojón 
pi'a aelialar al caminante el ejemplo de 
toáa usa raza de gente laboríos!, ün mo-
j"n que parece hablar por boca de ellos y 
decir: "He aquí lo que son nuestro esfuerzo 
11 mos hecho para admiración de hum-inlda-
dís futuras." 

Pero hemos dicho que un mal vienta l!e-
»6íe su riqueza. Un mal viento que en el 
d'jcionario económico tiene el n^n^re de 

crisis". Pero... ¡quién sabel <»1 o'.ro viento 
'raerá otra vez la riqueza, otro viento que 
'•"iiijlén debe tener otro nombre en el vo-
«hnlarin nnanclerol 

M.iJor dicho, estamos seguros que esto 
"o se hará esperar. Y a propósito do esto, 
r ordamog ahora un caso. 

Bernardo Palissy buscó por afija y aflos 
f: seereto de la porcelana de Chiaa. Ins-
• ló su harao ccráml'X» con wodo amor y to-

( D e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l ) 

da constancia. Prendió fuego al horno pa
ra la primera cocción... pero el horno, 
construido por manos inhábiles, se des
plomó. Y toda su labor de afios y .u" s eon-
virllósc en un montón de escombi'os. 

Y cuando a Bernardo Palissy unos aT.ígos 
le preguntaron: 

— i Y qué piensa usted hacer ahorat 
—¡Volver a empezarI — contestó él. 

Esto es realmente una '.eoción, pero el 
pueblo de Cassá de la Selva no la nece
sita para nada. 

Cas-1 de la Selva, como Bernardo Pa
lissy, sabe reconstruir el horno de su gran
deza. Y será otra vez el ,iombre •.•espetado, 
venerado, en el mundo comercial como un 
magnate del poder. 

Las razas no mueren; decaeu nn mo
mento, pero reaccionan rápidamente para ser 
más poderosas y más fuertes. 

Es ley natural. Los Juncos cuando el rio 
crece se doblan hasta el suelo; pero des
pués, cuando la» aguas vuelven mansas, se 
alzan más gallardos y altivos. 

Cassá de la Selva no en vano dió nombres 
que fueron héroes del trabajo; héroes calla
dos y humildes que con su tenacidad alza
ron una villa digna de todas las admiracio
nes. Cassá de la Selva volverá a ser otra 
vez rica y floreciente, porque ya ahora !o 
pregonan a los cuatro vientos sus orques
tas gloriosas. Orquestas que en i u romería 
por el mundo, haicendo arta y deleitando a 
los pueblos, blasonan de qué templ; son los 
hombres de Cassá de la Selva. 

I , RODtUODEZ GRAlllT. 

C a s s á , í n t i m o 
Cassá de la Selva, situado en donde lan

guidecen •las últimas estribaciones de los 
montes Gabarras, que llegan del Noroeste 
como agotadas de la fatiga de ondularse 
por despeBaderos y colinas, extiende sos 
brazos hacia Poniente a la fecunda comarca 
de La Selva, eon su genuino tipo montafiés 
y el agricultor de la llanura, y, como punto 
de contacto, de Intercambio, se levanta la 
villa Industriosa cruzada por importantes 
vías de comunicación, nomo arterias que 
fortalecen su organismo. 

Su situación geográfica está en relación 
con su aspecto politlco-soclal. Es como uní 

parada en la carretera y ferrocarril de Ge
rona a San Fcliu de Quíxols, recibiendo la 
influencia do las dos ciudades; en cuanto a 
su demarcación política, eomereial 7 Judi
cial, tiene fotima relación con la eap'tal; en 
cambio, en lo referente a su industria cor
cho-taponera y cuestiones sociales está i n 
timamente identificada coa !a comarca del 
Bajo Ampnrdán. 

Es como una tierra de t r i inacción y da 
ohoque de almas; pero asi como ¡os choques 
pueden hacer añicos el punto de contacto, 
aquí resulta en sentido contrario: levaula 
las tierras en pequefio promontorio con sus 
casas y eleva la espiritualidad de sos mora
dores, imprimiéndoles una personalidad ca-
raeterística. 

No es ni más bonita ni más fea que la* 
demás villas, pero llene un temperamentoi 
que satisface por lo propio. No la oonven-
cen las promesas más o menos Ilusorias, 
sino sus aspiraciones lógicas que conduzcan 
a una realidad, no mediante dádivas o favo
ritismos, sino con espíritu liberal 7 me
diante su propio esfuerzo. 

De ello dió pruebas infalibles dorante la 
guerra y post-guerra europea, que Weg4 
casi a la total ruina de su Industria, luchan
do con verdadero estoicismo, soportando el 
camino angosto lleno de abrojos y sána le* 
en busca de un trabajo honrado eon qu« 
alimentar a sus allegados, refugiándose ed 
la montaOa y en el campo como un perse
guido por can cerrero, o emigrado a Ignoto* 
países antes de morir sin luchar. 

Hoy goza de un renacimiento halagüeHoi 
que hace que la alegría vuelva a reinar enf 
sus lares, y es de esperar que se traduzca 
en un nuevo ardor para las .-.uestiones cul
turales como antaño. De todas maneras es 
satisfactorio saber que en esta nueva genera
ción, comprendida entre los siete y trelnti-
cinco afios, quizás no encontraríamos el dos 
por ciento de analfabetos, detalle que dice 
mucho en favor de un pueblo. 

Queda bastante que hacer, llene que ma
chacarse todavía más con los estudios p r i 
marlas, de adultos, eonferencias y lecturas 
Instructivas. 

El cambio va operándose en grado a f ó n 
dente después de un Intervalo da tiempo de 
crisis transitoria. Influjo debido, sin dude, 
como en oíros pueblos, por ios choques ds 
le última guerra, como si el fragor de las 
batallas hubiese anonadado las almas. 

M. TOLOSA SURROCA. 

P S T A B U M E N T D E LES GRANS N O VITAIS de Preas eeoMBíes: CORRES TRICOT, a 2*50 pts. 
- J O A N T O L O S A STMer.l? C a s s á de l a S e l v a 

& P B I N G I P A I . DE CASSA DE LA SELVA 
Per a cootractes Francesc Graart 
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C r i s t a l , L o z a y P o r c e l a n a 
C A S S A E> fe$ ) U A í S t í í . V A 

- S a s t r e - C A S S A D E L A S E L Y a 

L A S E L V A T A N A ^ S ^ ^ ^ ' S ^ . Pere Arpa - Cassá de la Selva ̂  
j» C T A ^ i í a l T s^v Médico-dentista. Especialista enfenneila.les nerviosas. Visita todos los dorainiros de 9 a 12 en • 

JSkm C a l t a B a r r e e a i i e t a s , r ú i ¡ m e r o 4 3 - C A S S A D E L A S E L V A 

de SALVADOR SABATE • : ESPLENDIDAS HABITACIO-1 
NES - CUARTO D l i BAÑO :-: CASSA DE LA S E L í i i 

, V l t i t a - m o s c a s e n c i n c o m i n u t o s - Venta: C a s a E n H 
« j u e R o s - P r o v i n c i a l , 3 S — C A S S A D E L A S E L V A ' 

A N G E L V 1 L A r r e t e r a d e S a n F e . i u d e G u í k o í s C A S S A D E L A S E L V A ¡ 

£ £ « C O M E R C I O í í ^ g Í r a g e ^ C a s s é i d e l a S e l v a I 

Farmacia i Perfumería de GENEH I ROCA B ^ c u i i ^ d t c a Cassá de la SelvaI 
F A B R I C A D E L I C O R E S 

s R I L A Y S U R I S s 
Jarabes y Sodas * hruitpur» : Vinos generosoi | 
Ancha, 41 - CASSA DE LA SELVA - Sucursal en Olotl 

EBBNISTERIfí \ MUEBLES de 3QSE HORTfl ^ l l ^ t ^ T * Cassá de la Seinai 
PESCA SALADA - CONSERVES I CAFES ^ a e a e á A e * 1 •% C S a I ^ A 
TORRATS de FILL DE P MSSTRES ESTESE W a S S » 4 » O © * V » ¡ 

fe g a s e o s a s 
El mejor refr seo para el sportman Elaboración a base de ácido caí Male | 
pmo. Leglíu» líquidas : O . E s p l n e t : C A S S A D E L A S E L V A 

T i e n d a d e y depósito de las acreditadas hoja» para la industria corcho-taponera marca «Padl 
Hug. , de FRANCISCO VEKDAGUER : Bdrraquetas, 0 . CASSA DE LA ^aVA 

' A # V T C I T i W D B k W f f A N I S S A N T 3 0 ñ D I ( ^ a r c a r e g i s t r a d a ) » 
A k & Q ^ i m M l # B k S S L X m c a s a f u n d a d a e n 

C A R R E R D E L P O N T , O T e l e f o n 7 7 S C A S S A D E L A S E i > V A 

O r q u e s t a - C o b l a " U n i ó C a s s s a n e n c a " 
d e s e t f o n a c a t e g o r í a 

R e p r e s e n t a n t : L L U ¡ S O A R N B S = C A S S A D E L A S E L V A 
A c e p t a r l a c o n t r a c l e s p e l s d l e s 1 4 , I S t 1 6 d ' a g o s t I 

DEL H i B T DEL PUERTO 
NOTICIAS 

En el muelle de U Baroeloneta tomó 
atraque el vapor griego "Nicolaos Zapira-
kls". el cual llegó de Buenos Airea y esca
las con 4.G00 toneladas de maíz. 

— Procedente de Saffl y esealis. entró en 
esto puerto el vapor francés "Ouolof". Fné 
portador da 1* pasajeros y 2.000 cajas de 
huevo» y otras mercancía». 

Después de descargar continuó su viaje 
a Marsella. 

— De Sundwall y escala», llegó el vapor 
alemán "ftóyal", siendo portador de com
pleto cargamento de madera, ouyo alijo ve-
rifloa en el muelle de España. 

— E! vapor Italiano "Tlépolo", trajo de 
Flume y escala* un pasajero y 312 toneladas 
de carga general, continuando después de 
alijar su viaje a Génova y escalas. 

— Procedente de Bilbao y escalas de su 
itinerario, llegó el vapor "Navarra". Trajo 
32 toneladas de carga consistente en aceite, 
hierro, conservas, maquinarla y envases. 

— Junto al muelle de Levante fondsí * 
valero Italiano "Yolanda", al ouil trtjn • I 
Carloíorte 3.000 kilo» del angostas viva. 

— Salló con rumbo a Bueno» A!rei T • 
ca la al vapor correo "Infanta H*1*1 T 
Borbón", de la Gompafite TraaatláatW-
llevó nueairoso pasaje y abundaut» 
generaL 

—«Se ha autorizado el cambio de 
del vapor "Cuilera". pasando a<leseinI^5j| 
don Joaquín Seoane Segovla, de la !"* 
de Valencia. 
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A v i a c i ó n 
EL AVIADOR CANUDAS 

Aprovechando las dos OesUü últimas nues
tro simpátloo amigo el aviador Canudas fué 
t Perelada a rtooger su aparato, con el cual 
realizó varios vuelos en Palafrugell, dirigién
dose en magnifico vuelo el lunes a nuestra 
«ludad. 

DE MADRID A PARIS EN 5'30 HORAS 

El capitán francés Arrachart ba ¡levado a 
eabo el próximo pasado Jueves, a bordo de 
m Breguet 19 con motor Renault de 550 
HP., esfe magnifico vuelo, que le ha permi
tida cubrir los 1,130 kilómetros de dlstan-

¡ «ta que hay entre las dos capitales a 'una 
l velocidad media de 215 por hora. 

| rONCK PREPARA UN VUELO 

El aviador francés Konck, "as" de la 
I HsaJa guerra, Junto con el piloto de la 
•nación de la marina de guerra norleamerl-
Nna C. W. Curtos, tienen el propósito de 
i»llr de fóieva York el próximo septiembre, 
«euieado el grado de latitud 41, hasta el fln 

|4e tu provisión de combustible, lo que creen 
lee permitirá llegar t Constantlnopln, para 

lio cual tendrán que cubrir una distancia de 
11,000 kilómetros sobre el Océano. 

vuelo efectivo. Dada la distancia que media 
entre Rotterdam 7 París, que es de 400 k i 
lómetros, el piloto Roques voló a una ve
locidad de 1Í6 kilómetros par horj . 

INHUMANIDAD • 

"Les Alie»", de París, en su último c ü -
icero llegado a nuestra clndad publica una 
correspondencia de la cual extractamos lo 
siguiente: 

"En Junio último un hidroavión comercial 
de la linea Antlbes-Tunls tuvo una "pane" 
que le obligó a estar en el Mediterráneo du
rante 26 horas; en un momento dado sus 
tripulantes vieron aciircarse un vapor, del 
cual al cabo de un largo espacio de tiempo 
pudieron distinguir la bandera, e Incluso leer 
el nombre. Pero, no obstante, el vapor se 
alejó del avión sin prestarle auxilie. El 
buque era de nacionalidad italiana." 

ALAZOS 

Byrd y sus compañeros llegaron a Nueva 
York el día 18 del corriente. 

— Cyrd piensa marchar en el mes de di
ciembre al Polo Sur. 

— El comandante Welss marchará con 
un Potei 85 a los países del Korte. 

\ h m ú k W U ROSSA D E P R O D U C C I O N 

N A C I O N A L : : 

I M m g o i g - B H E i ü S 

MARTIN ENC'ILURO 

En el campo del Martinenc se celebrare 
esta tarde, a las seis, el primer partido del 
Intcresaoto torneo copa Golith entre loa 
primeros equipos del lluro y del club PCO-
Dietario del terreno. 

TORNEO FUTBOLISTICO 

En el campo de Juego de la U. E. Uosta-
franchs so celebrará esta tardo, tan impor
tante torneo futbolístico a beneficio del ca
pitán del primer equipo de esta Sociedad, 
don José Segarra. 

Tomarán parte en este acto, además del 
primer equipo titular, los del Batlló, Rayo 
y Margarlt, los cuales se disputarán una 
valiosa copa, donación del Consejo directi
vo del Hostafrancht 

su A L C A N C E p e r m i t e q a a i ^ 
la l e c t u r a de un diar io A O U t l r ^ 

< J . A O U 5 T I N A r ¿ 9 ó n . 2 6 2 

jlÜSCANDO A NUNQESER Y COLI 

11».U " P ^ e ' t o » CadiKll-Sydney Cotton ha 
iwgresado de Terranova, donde durante va-
|n»s semanas ha proseguido las pesquisas 
|/*ra hallar a los Infortunados aviadores 
Ijaaceses. y el sefior Cadirall ha hecho las 
l«gii.iptes declaraciones: 
L ~Estoy convencido de que los trlpulan-
IJ» del "Pájaro Blanco" no han llegado Ja-
K ~ 4 Terranova, pues de haber llegado su 
p w o f no habría sido oído por dos o tres 

s0rlas. sino por Tartos centenares. 

98 ITALIANOS TAMBIEN.. . 

.';oa "n biplano Ca 73 bis, provisto de un 
'owr Dietrlch de 450 HP:, et aviador Kalla-

'-apronl piensa lomar parte en la com-
"icion para atravesar el Atlántico. 

AVIONETA SIGUE TRIUNTANOO 

•J- ' .P 'Jdor Roques aalió de Rotterdam el 
fi; '"L de JuUo a bordo do una avioneta 

'" —I-e'oIeare2. provista de ua motor 
' rT-i1 ̂  15 Hp- Bko escala en Bruselas 
^ a l Bourgot faeródromo de París) 

p de tres boris y illez minutos de 

— Parece que el Gobierno francés no au
toriza a Costés a tomar parte es la travesía 
París-Nueva York. 

No hacemos comentarios» 

EN EL PERU 

El aviador pe.-uano Martínez de Plnlllos 
Intentará el vuelo Lima-Buenos Aif i^-^ jeva 
York. 

FUTBOL 
U. 8. ATLETIC-FORTPIENC 

Con motivo de la fiesta mayor de Saba-
dell el primer equipo de la U. S. Atlétic-
Fortpleno se trasladará maflana a la citada 
ciudad para contender contra el fuerte re
serva del Centra de Esports do Sabadcll. 

EL C. O. ARAGONES 

Hov se trasladará el primer equipo del 
Centro Obrero Aragonés para Jugar contra 
el Qfrinollers P. G. en su campo. 

— Una «elección del Ceniro Obrero Ara
gonés so trasladad a Badatóna pan Jugar 
contra la sclcci-lón Marina, del Badalóna. 

U. E. PCBLE NOU-U. 8. VILAFRANC* 

En el campo de U U. S. Vllafraoca ce
lebráronse las pasadas fiestas dos refildoa 
partidos de fútbol entre la D. E. PoMe Nou 
y el equipo loeaf. 

El once vllafranqués. a pesar de presen
tarse Incompleto (faltaban los titulares Be-
rroga, Vlla y Segón), venció a la U. E. Po
blé Noo por 2 a 1 y 2 a O goals. 

Muy Igualado transcurrió el primer par
tido, a pesar de los esfuerzos de ambos en
ees para imponerse. A los 17 minutos Cua
có, aprovechando un pase largo de Soriano, 
marca el primer goal, Imllánaole Sorlsno % 
los pocos minutos al obtener el segundo 
al rematar un centro de Boca. El Poblé 
Non marea el suyo en la segunda parte al 
rematar un córner. 

En el segundo partido el Pobló Nou, de
seando salir victorioso, dominó :.ge rameó
te «1 equipo local, pero la cerrada defensa 
de los vl'.afranquescs y los rápidos ataques 
de su delantera, que pusieron continuamen
te en peligro la meta de Mafié, frustraron 
los deseos del once visitante. Los goals 
f'icron marcados ep el primer tiempo, sien-
d i sus autores Poaollosa y Vía. 

Distinguiéronse Aparici, Roura, Mafié. 
Barbeta, López y Aguilera por la u . E. Po
bló Nou, y Fonollosa, Feliu, Carrelro, Ho-
dríguez. Cucó y Miró por los locales. 

El Poblé Nou alineó a Mafié—Roura, Apa 
riel—López. Pujante. Jimeno — Barbeta. 
Gausacbs. Oausachs. Escolá, Pellicer, Agui
lera, en los dos partidos, y Carreiro—Miró. 
Rodríguez—Ravenlós, Fonollosa. Feliu— 
Arnabat, Roca, Soriano, Giralt, Cuscó por 
la U. S. Vllafranoa. •• 

EN PARcTS DEL VALLE! 
Los entusiastas deportistas do la vecina 

población de Parets del Vallés se aprestan 
a celebrar Importantes partidos de fútbol 
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con motivo de la fiesta mayor de dicha po
blación. 

En «1 primero de dishos partido*, que se 
'disputará el dí« 7 del prúxlmo agoeto, lo* 
lutbolisUs de Párete uu-lran prescucUr la 
pugna entre el S. C. Mercantil, do Sabadell, 
y el S. C. Mollet. Ka eete partido se dispu
tará la copa del Ayunlamieuto de Paret*. 

Al día siguiente, se efectuará un Impor
tante match entre el a. C. Moilet, reforzado 
toa algunos Jugadores del Gracia, y el F. C. 
Parets. * 

PLANTADA 
M T A C i O l 

FESTIVAL inFANTTL 

Hoy por la maüana la secciJa Infantil del 
Club Nataoidn Atblétio efectuará un festi
val en aguas de su club, que consistirá en 
las siguienies pruebas: 

30 molros natación estilo libre. 
120 mdros relevos eo cuatro estilos. 
Partido de water-polo. 
El 'festival empezará a las once de 1» coa-

Cana, y aclu«!meute son muchos los infan
tiles inscritos para estas pruebas. 

A T L E T I S M O 

Atento el F. C. Badalona • proearar la 
mejor preparación y espíritu do lucha a sus 
atletas en vísperas. de los campeonatos de 
IJarcelona y CataiuOa, ha confeclonado el sl-
gnicnte pian de festivales: . 

• Día 1. — Segundo match ialerclub con U 
A. BL Tcrrassa, a celebrar ea la Urde de es
te día en el campo del P. C Terrassa. 

Día 14. — Celebrándose la "diada" del F. 
C. Bsdaloaa, se llevarás a cabo una selec
ción de prui bas para las que has sido Invl-
t.ufcs los mejores atletas y olnb* de Cata-

Todas ellas son interesantísimas: martillo, 
lavalina, 400 metros lisos, 800 Idem. 100 
Idem, relevos olímpicos, pértiga y altura. 

Parece muy probable que se adjudioue 
una preciosa copa al club vencedor y meda
llas a los atletas ciasifleados. 

UU 21. — Match interclub con al Grop Ex 
cuñÜoBista I Esportiu GironI, que constitui
rá la devolución de visita del efectuado en 
la Inmortal ciudad el 1.* de noviembre del 
últiOM afio, en que la vi alaria correspondió 
al equipo del Badalona con 49 punto*, ob-
tcnl:ndu 21 los jóvenes atletas que con tan
to calor y entusiasmo prepara el doctor Pom 
péyo Pascual, apóstol del atletismo gerua-
dense. 

Día 28. — Mítch Intercluí.» coa el famoso 
'equipo del Club Gimuáütico de Tarraxoná. 

CICLISMO 

' ". VELODROMO DE SABADCU. 
é 

Con arreglo al resultado obtenida por V«t, 
Bover y Farrás en las tres mangas oorrl-
das ayer, de 20 kilómetros cada una, se ce
lebrará esta noche el gran maleta de 50 t i -
lómetros entre los tres "stayers" a base de 
bandlcnp. lo cual dará un mayor aUolente a 
U lucha, pues las diferencias de vueltas; 
que se estaolczcan obligarán a lo* tres con-
JourBantes a emplearse a fondo desde el pr i 
mer momento. 
• El programa para esta noche *• «I sí-
kui-Tito: 

i - 1 . — Carrera de una hora Individual para 
tercera y principiantes. Inscnlv^; MargalefT, 
HOKueras. Munaé. Costa y otro*. 

31. — El gran match de -0 —tros «b£ 
iUtrena'lores. 

Vay entrenado por Ri.W» 
Bover " " Faura 

Ü - Farrás " " &oaM 
Es níuy probable que después del auttob 

It esta noche emprenda Vay el regreso * 
alia, de confirmarse lo cual *• de esperar 

que el Italiano querrá lucirse en su match de 
despedida. Se atribuye al mismo el propó
sito de batir «i record de los 60 kili.niet.-o*, 
que fljó Bober ea 49 minutos, 43 «egundos. 

ECOS DEL BANQUETE A LOS HERMANOS 
FERRER 

Para la cana Intima coa que fueron obse
quiados los hermanos Ferrer se recibieron 
gran número de adhesiones, entra ellas de la 
unión Velocipédica Espaflola, Casino de la 
Bórdela, Sección deportiva de la Casa del 
Pueblo de Heu*; mendaron telegramas adhi
riéndose los corredores Rlelens, Jusseret, 
Mouíon, Torra*, de Alicante: Sans, Aibiflana, 
Corráis, Gómez. Bonet, de Reas. También se 
recibió de París uno muy expresivo de J. 
Torsin. el famoso manager belga. 

Los sefiorea Láaaro y López obsequiaron 
con habanos a todos loa comensales. 

Don Teiésforo Maclpe, secretarlo de la 
Agrupación de corredores, con su punto de 
vista siempre práctico, abrió una suscripción 
para contribuir a la vuelta a Catalufia, re
caudándose 310 peseta* 

Vimos entre los presentes a los secares 
Edmundo León y S. Sardá, en representación 
de la Liga Internacional de espectáculo*. 

La cena estuve muy bien servida por «1 
popular José Domingo, del bar Liceo, de 
Sans. 

CAMPEONATO DE BADALONA 

Para el próximo día 14 de agosto organi
za el F. C Badalona el campeonato cieüsta 
por carretera. 

El circuito será el clásico del Parpen, 'o 
sean unos 60 kilómetros. 

Actualmente se está gestionando la defl-
nitlva aprobación de los reglamentos, recor
dando a los principiantes, amateur* y Inde
pendientes (antes terceras y neófitos) que 
deseen participar, deben poseer la Ucencia 
actual de la U . V. B. Sin cate requisito no 
¡ea será admitida la inscripción, que debe 
mandarse al local social. Pase* Martínez 
Campos, 11. 

Por los numerosos ofrecimientos recibi
dos se confia alcanzar, uta formidable lote 
de premio*. 

SOXEO 

DEL CAMPEONATO DE CATALUÑA 
AMATEUR 

Hoy, por la noche, en el ring del Sportlng 
Club, plasa del Teatro, t , 1,*, t.», tendrán 
efecto las pruebas de octavos de final co
rrespondientes a los pesos pluma y llgsro. 

En el peso pluma los combates se efectua
rán por sorteo entre los vencedoree de las 
primeras eliminatorias sefiores: Giménez, M l -
có. Carrasco, Llanguaa. Macis. Ycndrel!. 
Bcnilooh, Orna que, Ors, Andreu, García, Ro-
vlra y Blasco, y en el peso ligero entre los 
sefiores Pusy, Muro, Samper, Pagés, Airullar, 
Poyo, Vila, Monte», Ballester, Serra. Barro
so. Altés, Valdero y PIBol. 

Todo* lo* amateur* que deban combatir 
esta noche, a las nueve deben estar en el 
Palaoe Sportlng Club, para presentarse al 

delegado de la Federación, a fin de ser admL 
tldos en el sorteo de los combate*. 

DEL CAMPEONATO DK ELROPA 

La pelea que Luis Ra y», campeón de Sud, 
américa, ha de sostener contra * I campeáa 
de Francia y de Europa, Luden Vlnei nar» 
el titulo europeo el miércoles, en el camM 
del Orada F. C . a* el tema obligado di 
toda conversación. 

Los amortiguadoras mas efl 
caca*. Lo* más baratos d* 
compra. So no* llmiUmos 
s venderlos, los ajustamos 

siempr* graiultaments 

A Ü T O - E L E C T R I S f f i A D 
. d i p u t a c i ó n , m 

La moderna enseñanza 
del chófer 

Ocurría hasta ahora en Espafia que m 
mayor parte de los coaductores de vehlcaiM 
mecánicos carecían de los oonoclmiemos y 
preparación necesarios para cumplir debida, 
mente su misión. Ello se debía princtpalmeaU 
a la falta de escuelas bien orgaoizadns pan 
la enseñanza de esta profesión. 

Un laborioso, culto y emprendedor aule* 
movllisla, el mecánico seftor' Navarro, peres» 
lado de esta necesidad, dedieó :»rgoí en 
fuerzas a la creación de una acidemia mío» 
rnovllistloa. y después de minad oto* et!» 
•Uo* de los sistemas seguido* «a «1 extruM 
jer* y da llevar a la práetloa diversos e' sa
yos, consiguió montar ana escuela modera* 
para la preparación eondeosuda del chéfM 
mecánico, ia cual puede reputarse coa* 
única en Espafia y en la que se a •• • -ia 
la teoría y la práetloa para la exacta ins
trucción. 

La norma principal de la Academia .Na
varro (Rocafort, 66) consista as educar «I 
chófer tanto es usa perfecta oooducelón sa
mo en el conodnuento del meeanisiaik 
Cuando el alumno reolbe el Ululo de '-as-
ductor se halla ea magnificas oosdldones it 
cumplir su misión. Por otra parte es «• 
lumbre de esta caca al seguir una i'guroa* 
formalidad en las cuotas qu* has de 
lo* alumnos, cobrándoles lo mis judo y rs-
duddo y absteniéndose de las eompUcada* 
cuenta* que otras academias, que aparenUi 
baratura, presentaa luego al fioal de curts. 

C e r t a m e n literario 
L * Agrupaclóa iterarla Beoquer propi

nes* publicar es nn •olumea las 100 poe
sía* mejore*, originales de poeta* :z ' ' '--U 
a Juicio del Jurado, campueeto por - :'•> 
res de la citada Agrupación. Cada volunes 
llorará usa papeleta en blanco para q1-" * 
lector pueda votar luego por la eompotídi* 
que más fuere de su agrado. B p!^° ^ 
admisión quedará cerrado al recibir laa M* 
poesía* que han de publicarse. 

Hecbo después d cscrutido, s* «'¡j11' 
dioará al autor que hubiere oblenldo mayo
ría de votos el premio único, consistente e» 
una medalla de oro. 

La* composiciones, da asusto Ubre, s* 
deiXn ocupar más de usa página. • »** 
qu* ninguna excederá de tO Bneas y voárt» 
redactarss ea edaián , vaíendaoo, fe¡:í»* 
etoátera. 

Dirigid los origínale*, eon la firma 7 • 
domloIUo del autor, bajo sobro e*1*1*'* 
J. Perelra, Fuente d* 1* Muíase, »» (H'v 
ta) , Bsrseloaa. 

A O A Oran EmsreM do Pompos Fúnebre*.—Central. Riera Alt*. 69; telél. ^ ^ y . . 
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C o s t u m b r e s d e l o s s o b e r a n o s a b i s i n i o s 

I 

t * emperatrlr. seijúu la etiqueta aMslnla, 
10 sale del "guib" m&s que mentada en un 
Sermoío mulo enjaezado ¡le oro y spgujda 
da tu» damas da honor, igualait-nío monta-
Cké, su confeso?, lo» altos d!gu••tartos del 
Imperio y un ejército de numei-osos solda
dos formando su eeoolta de honor, estos 
4U mo» a pie. 

Dos negros gigantes caminan a! lado de la 
«mperalrií, para que oo se caiga, cogiendo 
las bridas del animal; otro negro de Igual 
ts ta tura camina un poco atrás, y é4te es 
an dignatario «ncargado de Itevai1 y maate-
Mr sobre de la cabeza de la empcratris un 
paraguas rojo que es el emblema de la mag
as autoridad. 

La* damas de honor de su séquito Tan 
vestldu de blanco j cubiertas de largos som 
breros de mimbre, parecido» a] eláslco som-
brsro mejicano, y que llevan hundido haeta 
las cejas. Todas estas ««floras van deseal-
sas y se le» ven algunas sortijas de valor 
so los dedos de ios pies. 

La próxima salida de la empero tris es 
teundada por medio de habladores público» 

tamborea. Casi toda la aludad s* traFlaria 
¡as eereanias del "gulb" para ver y acla-

aur la "Belna de los reyes de Ablsinla, des-
«enrllente del pueblo de Jades, htja de Me-
ae\\t el grande, de Bou. rey de lo» reyes y 
Tenredor del león", que son 'os titulo» de 
bo&rMa de la emperalrls. tegün e! hablador 

tAblieo, que no olvida cunea menoionarlos, 
ivttsaa» a lodos los fóbditos y a ¡os "Ilus

tres" blancos a acudir al palsclo. 
El regente del trono s.ale del palacio eon 

• I mismo "•ereraonia!. montado, como la em-
!»."a!rli, en nn mulo. Paitan, no obviante, 
os dos glfrantes negros y las damas de cora-

ptEla. Detrás de él va tan sólo auien il<-va 
•u paraguas, color de rosa, emblema Infe
rior al rojo de la emperatriz. Su séquito se 
compone de t.000 soldados, que al s i l ' r del 
pilb" forman detrás, pero lingo lo clreun-

<Un por todas partes, contrariamente de lo 
que ocurre con la emoeratrii. que va slem-
Pr* delante. 

El destronado emperador Litsl-Yásu ba
ila Introducido el coche de gala p^ra pa
irarse más cómodamente, pero los abísl-
eos pretenden que el emperador de îe ser-
n ŝe del mulo, porque s! todos los "ras" 
— generales — usaran coches fabricados 
*a Europa, olvidarían montar 'os mulos y 
•« harían inútiles en la guerra... 

S'n embargo, contrsrlamente a este pare-
7 además violando la etiqueta ablslnia, 

^rpgente iiel trono sale verlas veces en 
»p?n y 611 ,al (•as',• l':aro ' 'l11* i09 I., ^ soldados no pueden segnfaio. Cuando 
w o ocurre, fenómeno alarmante para los 
"sinlos, el regente tiene por todo «équlto 
"̂Os so soldados de caballo, que corren 

«»ao pueden detrás de su auto, y como fre-
•oememecte se quedan ésto» a dlstsnola. el 
**PU»* »e ve en la precisión de pararse y 

h-v?* »ob»rano» abisinios tienen ana» eos-
•noy apreciable», considerando que 

s » ' . ''•"en dar si buen ejemplo a sus eúb-
• " ^ «snorante». 

.•lando se trata de cortar «1 trigo, «1 re-
IQ"¿. " i Prtoíero que se traslada al cam-

^ 0 oeremonlal de costumbre, y 
•ntos- i*0 110 t "^0 dorante alguno» m l -
no-»,' i " ' * 0 'o* genérale» y ofletales »apa-
dí.jT: ÍS?«n «1 ejemplo, y por fln los sol-
»su J L M° *i Público que asiste. Claro 

TJe cada «gcatar lo quiere demostrar

se tan capaz como el regente en corlar t r i 
go, y de esta manera ios campos Se l lm-
: ü n enseguí'ia. 

Si se trata lie la cor.sUucción de una ea-
rre'.era y faitm las piedras, el ree-nte trans 
porta la primera, siguen los demás, y de 
este modo al menos la mitad del ma'orhl In
dispensable se trae en pocas bor<is. 

Él sistema este habla sido Imaginado por 
el emperador Meoeltk y puede dúctrse <rue 
la mayor parte de los caminos provinciales 
fueron construidos por este procedimiento. 

Durante el paseo de los soh-rano" easi 
siempre se oyen gritos de "Abetl Abetl". 
palabra que »n ablsinlo slgnlflon "grada o 
Indulto". A tal grito se paran siempre lo» 
soberano», y lo» negro» se postran tocando 
el suelo eon la frente delante de ellos; el 
que gritó "Abet" ea Invitado a aoernarae, y 
empieza sus largas ezplleaclones, que son 
«souohadas con mocha atención. 

81 el regento o la emperatriz creen que 
se cometió alguna Injostlela y que el " A b e f 
es indispensable, contestan con la misma 
D-ilabra Abel" que s« repite ae boca en 
boca. Inmediatamente an ayudante del re
gente o de la emperatris corre a poner en 
ejecución la gracia o el Indulto concedido 
en forma muy senellla y ain ningún de
creto. 

Muchas veses. eomo no ae ven por las 
eslíes ni el regente ni la ampcrairlz, los 
que tienen que pedir la grada se dirigen al 

gulb" y tiran de la cuerda 'ocando las 
campana» de Id lgi»»¡a Impr la l . sl 'iv.la en 
la entrada misma del palacio. Los sobera
nos entonces dan órdenes pan» que ae deja 
entrar • las que piden el Abet" y ellos se 
presentan ante SS. MM. careados con enor
mes piedras sobre les espaldas en scllal de 
«umlslón. BI Indulto • grada se conecie 
de la misma manera, pero en presencia de 
los altos funcionarios y dignatarios, • fln 
de que todos lo sepan, encargando siempre 
a nn ayudante Is ejecución Inmediata del 
"Abel" concedido. 

AI-t'ANDP.O LIAN O 

De instrucción pública 
El tribunal oa'.lflcador de loe ejercidos 

de opO!»lcl6n a la plaza de técnico encar
gado de los ascensores j montacargas del 
flospltal Clínico de esta Fsnultad .le Medi
cina ha propuífto por t**n!midsd para 
dosempeflar dicho cirgo a don José ArcBas 
y Tarragó 

— Ha fallecido en esta eaplíal el maes
tro nacional don Tomás Tanre Bidaeoo, que 
dorante mochos aBcs prestó excelentes ser
vidos a la ens''?laQza en la» diversas es
cuelas que regentó. 

Bra «1 vlced»cano de lo» maestro» tía 
esta espita!, eargo que tuvo que dimitir por 
su enfermedad, que ha tenido un fatal de
senlace, siendo una Irreparable pérdida para 
si Magisterio. 

— ftn el salón de aetos del Ayuntamiento 
de Manresa se celebró rtdenleroente un »elo 
cultura! oriranltado por la Asociación de 
Amigo» de la cultura popular de dicha po
blación. 

Al acto, que se celebró con gran «olem-
nldad. asistieron «1 director de la uflolna 

Crofeelonal de la Dtputaclón, don Emilio 
[Ira. las «atoridade» loeale». «1 'nspeclor 

de enseñanza, don Emilio Soler, y eaei todos 
lo» maestros del partido. 

SI sefior Mira pronunció un eJceuento 
discurso sobre «1 problema de orientación 
profesional, que fué muy antunlldo. 

— Ha sido aprobada oemitMvamente la 
«ubasbi de las obras de eonstrucelón de Im 
nuevas escuelas graciada» para nlflo» y m-
fiaa <te dan Juan de ta» AMdessa (Gerona), 
sdjudfcándose a don Joan Rten Pkilás en 
la cantidad de 3a4,7TT96 pesilas, con una 
rehala de un i'iO por ido am Upo que 
sirvió do base. 

— Por reales órdenes se han dispuesto 
lo» noQibramtoitos slguleritesí 

Don José utralt, catedrático numerario de 
Oulmica btoldfflca, eon su an^tsW, de la 
Facultad de Farmacia de MartrW; don Josó 
Bajo, profesor n miera rio de Podaitogl», »u 
Historia y Rudimentos de DerefDo de la 
Normal de Maestros de Oviedo: rtofta Her
minia RortrlRuez. profesora numerarla de Fí
sica. Quimloa e Historia Natural de la Nor
mal de Maestres de Zaragoza: don Antonio 
f.ómez, profesor auxiliar de Ciencias de 1* 
Kscueia Industrial de Tarrasa; (Jnn Julián 
Vara, profesor especial de Gimnasia e Hi 
giene Industrial en la Escuela de Industria» 
de Valladolld: don Isidoro Rublo, profesor 
numerarlo de Mecánica Industrial de la E«-
euela de Industrias de Córdoba; don Fran
cisco Córner Valor, profesor da Gimnasia e 
Higiene liidustrial de la Escuela de indus
trias de Aleoy; dan Senón Buenaya, profe
sor especial de Inglés de la Escocia (ndua-
tdal dé Vlgo; don Enrique Domínguez, pro
fiero numerario de Matemáticas de ú Es
cuela Industrial de Aleov; don Julián Fres
nedo, profesor especial de Inglés de la Es
cuela de Industriss de Santander; don En
rique Bohasola, profesor de Inglés do la 
Bsíiipla Industrlíf de Ol.tón, y don Luí» 
Gusber!. profesor Bumcrarlo da Qulm'sa 
snllcada al tejido de la Escuela Industrial 
de Alcny. 

— Hoy flne el plazo para la presentación 
de las nuevas ficha» sollellanrto destino en 
el Magisterio. 

L a r e p a t r i a c i ó n 
A primeras horas de la m.Ukuia de ayer 

acudió numeroso público al muelle de Bar
celona. 

Se liatila dicho que al vnpor "Espafia nú
mero 6". en el que venían las tropas, lle-
jarla a nuestro puerto a las diez de la ma-
fiana, y un» hora «ntes lo» tíngladus y ande
nes de la Estación Marítima eslaban atesta
dos. 

Las fuorzas de caballería de seguridad no 
podían contener la avalancha, siendo larca 
dlflcM despejar los andenes de la EbIscIóo 
Marítima cuando el "Espada nunnro 6" en
tró en el puerto. 

A las diez y media am.irró el barco, «len-
do ovacionados los soldados, quienes eorrea-
pondían a la manifestación entusiasta que »e 
Ies tributaba aglf.'ndo los paflucloa. 

A! fondear el "Espafla número V ' frente • 
la Estación MarKIma fué un mnmenfo so
lemne. Llegó un momento en que la guardia 
no podía contener al público y éste Intentó 
oenctrar en los andenes, teniendo que esta
blecerse nn cordón. 

En el "Espafla número 8" llegaron 780 
•oldados. que pertenecen, 811 a la provín
ola de Barcelona; 119 a U de Tarragona,-
l í o a la de Lérida, 101 a la de Gerona y t 
a la de Baleares. 

Ademés han venido en esta expedición 
ST Individuos que no han desembarcado ea 
lo» puertos de origen donde iban destinado». 

Durante el desembarque, en el que se In
virtió media hora, la bsnda de c-iwidore» de 
Barcelona Interpretó vario» pasodobles. 

A loa soldado» de la provincia de Barce
lona se les lloenció Inmediatamente, y lo» 
de otras provínolas saldrán en trene» ordina
rios a su destino. 

* M l o refrescante 
: J J ! a n J i g e s t l Y O : V I V E R T 

Vino espumoso de mesa 
sustituye ai Ctopafine 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
(Ba nuaclra i«a>elor corre«ponsal) 

Breve» ccmer.Urlaa •oix'e la m*-

Aqu«lla mejora triiiiviari;i pr. la tinca B«r-
celnna-HsUdloaa, que l-ialu bp trfblú en 
la Pronas }»ur ahoiM lim-.e u¡i «nú, uo Ua 
tenido la cunOrmai-lun r>'.ii qje mi ' i - . l i ' . j ^' 
veciinlarlo. S«aBÍa fun-cr- isti moirtidn tié-
llanf d-'Ooitin&estc resuelta en aeiiMdo ns-
galieo. 

El proyecto de mujeia no alsa:iiá la» am-
pliludni prácticas ton qwn fué trsa.ido so
bre loi planus. Ou«diS clrounscrtlo ni cam
bio o renovación de i-iulus rnlr* B.niiioai y 
San Adrián y ai arr>¡fio da alguinie oruosa 
Pero todo p*o, con ser muy impurbuitr. no 
ha resuelto el probiuma en «ua enlrHfí»*. 
en ta ptrle rcaluienl'i v i a l . Ko» r- f -nnn» 
al tiempo de durasiún dal viaje cutre nues
tra ciudad y la oapilal. Y así, boy eumo 
ayer, ae sigue InrirUMUlo una IWM en el 
reeorrldo. i'on las ih-hihj* i» y i í -s-s-
perantaa paradas en loa cru^ea. 

No MDO^iiñBS jssias lineas «• tone de 
queja centre Is Krii» ' . . . i . Ya se non aUxuru 
que elU no ha Ido mil allá -en U on'Jora d<-
ú liona porque no l u ¡i •¿•..l: Pu ¿••rev. -, 
el «eflor Fcronila. >-('rriiii (l.Jo en iMfla que 
piihlhjó la Prensa local y nosolxua repro-
duclinna. ae mostró eacarifiaJo no adío eon 
reformar ia linea cUBtenju a las nea*»* da-
dea del aer\'icio. sino Um!)iín con iiupl.inlar 

Bira éale oocher» nuevos, análogos a los de 
orta y San Andrés. 
Por oonalderarlo asi p.irgeflamoa hoy ea-

toa eomenlarlos. El trtBco de viajeros de 
esta linea tranviaria es cada día mayor En 
cata épooa de ta caalrula aumenta coneida-
rablemsnta. T por más que no haya puaibl-

lldad de mejorarlo en aquellas condiclonea, 
oabe, al menos, siquiera por vías de com-
pensacióa, ampliarlo un poco am dispen
dios para la Émpre.iu y coa evidente ut l-
ililud para el veoindarlo. 

fiiniie \is diez ile la noche hasta la ma-
dianida el servicio no ae realiza ya cads 
veiri!.' n: noti.s. hiho de hora en hora. ¥ 

f i u . ' ibtriha la ampliación qut de é; soll-
Muinoh, creyendo que dende las diez a laa 
auoe defclfrra" salir un coche de BírcHona y 
Ilud í lona de treinla en treinta minutos. 

Deawarlaaio» que el sellor Fr>roiida le
yese estas liness. en las que se refleja fiel-
ñient* una laglllma aspirselón de este ve-
elndarío. aspiración que ea para él Un Im
portante., como físi . de « M U a r para la 
i ••mp.illlk. 

Esoínfeulo mayúacul* 

Eacarnaclón 'MarMnoa, ya oonooldn de la 
policía por las inlemperancias de su oa-
e.'vcter, riSó de pa!ai>M oon sus corveofíiai 
tWcaÚM Marlinet Marín y Jasefa Gori*» 
Vriuflo, eo la urlwnhiacróa Domingo, del 
barrio de Slslrelln, origlnmdo un '•aeánrt-íio 
mayúsculo que produ o gran al«rim en el 
veohularro y riló motivo a la iniarvenolón 
de las autnricto'taa. 

Daapscho do «édulaa i La ootv-

En la calle Heal, 6t , donde aerá establa-
cldo el local rnoauda torta. •« expedirán du-
mulc la primera dee.ena de agosto las o*-
dulaa porsuiialea del corriente ejercicio. 

El aotuai trlmeatra de ia oontrtbuelda as 
cobrará del 20 al 30 del mismo mes. 

R a d i o l e l e l o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O V 

RADIO OAROELONt 

A las l í . — Campanadas horarias da la 
catedral. Parte del SerWeiu Mel«orológie'j 
de la Diputación p n t t D t W de Barrelona. 

A las 21.—Campanadas horarias de is 
•atedral. 

A la» M I C . — El qulntito Radio. 
A laa S í . — E l ImJu .-untante aaberto MI. 

chalet. 
A laa l t ' 1 6 . — La si-pr,iao Margarita de 

Lsguarda. 
A las S2 30. — El M o caalanle Roberto 

MlnÉiIrt 
A laa H ' á C . — La soprano Margarita de 

Laguarda. 

RADIO CATALANA 

A laa t i . — Acto de cor,cierto. 
Programa del señor Español. 
Prognuoa de ta orquesta Radio Oafalaca. 

P R O O R A W A P A R A M A A A N A 

RADIO BARCELONA 

A laa I t . — Campanadas turnarlas de ta 
oaiedral. Parte del Servicio Metaurológico 
de la Diputación provincial de Barcelnaa. 

A las 17*30. — Cotkacioaea de los mar
cados Inlernaclonalei. 

A laa I T ' i O . — El qululeto Radio. 
A laa S0"30. — JVubu.ií. pii.twrescas de la 

historia "La aupersl.ci.ai en la Edad Me
dia". Conferencia. 

A laa t l ' O j . — T . a Semana Cómica". R«-
vlata feslh-a en verso, eserlta y recitada por 
el popular autor v ador Joaquín MontTO. 

A la» S r i 5 . — El primer plebiscito mo-
sleal popular de Uadio-Barceloaa. Oulnto 
oonelerto de la serle de oche anuncladoa 
según el resultado de la votación sobre au
tores de sardanas, a cargo de la cobia Dar-
ealona. 

A Ua 2 r 3 5 . — La soprano María T Oon-
aátaz. 

A tea £2 . — Campanadaa horarias de la 
uatedral. Parte del senrtKo MeteorcMglao 
de ta Diputación provincial de Barcelona. 

A Int 28 10. — La oobta Barre lona. 
A las 22'3&. — Î a soprano Marta T . Oon-

zálea. 
RADIO OATALMA 

A laa 21. — Boletín ittetenrológlco de Ca
taluña. Prouóslloo dal tiempo. 

Acto de coaoleeto. 

NUEVA YORK 

\/\eicadü de alíjodones 

niaponlble 
Aguato 
ÚiHubra 
llielembre 
M&rzo 
Muyo 

18.70 
18 34 
18.7t 
18 97 
19.27 
19.40 

IS .H 

19.11 
¡ 9 . t i 

Transferencia: i$i t/t, 

NUEVA ORLEANS 

l « J | 

1- .10 

IH.xt 
19.00 

Disponible 18.3> 17.96 
lirlubre 18.«4 l « . t | 
Dtataoma 1S.88 18.47 
Enero 18.94 18.51 
Marao 19.14 18.74 
Mayo 19.28 18.87 

Arrlho» a lo» puerto» da loa K . L'U.i 
o balaa oontra 27.000. 

Desde l.« da agosto: 18.089 contra 9.870 
holaa. 

Agosto 
Ootubre 
D etembN 
Fehre;1» 

Noviembre 
Enero 
Marzo 
HAVR> 

«7.WI 
2S.30 
28.45 
£S.«0 

8H.»t 
««.¡16 
HOOB. 

Nom. 
S7.9» 
Nora. 
Nos». 

88.M 
88.7» 
Noin. 

Aahmeairi 

|akalt:.r;<3!« 

Hm 

Anterior A tae 10 A las 11 

Julio 60» 
Agosto i.-CS 
Septiembre 60» 
OÁubre 6 t i 
•fíovlembra 814 
Diciembre 61» 
Enero 6?a 
Febrera 821 
Marzo 62» 
Abril 627 
Mayo M I 
Junto 68* 

BAROELONA 

Dtepomble Qood. Mldd. Texas S t ünlt.l 
152 pesetea. , 

Ant. á f a r . Gler 

LIVERPOOL 

Dlspúrüblc 
Agosta 
ftotubre 

Mnrzo 

10.OS 
9.80 
8.9» 

10 1» 
10. t» 
10.25 

Algodón emerlcauie 

VeTrtas:D con'ra 6.000 bala». 

Alowíón egipsio 

Noviembre 19.0» 
Joero 18.8» 

Noviembre 11.78 UPP*' 

Algadón Imperio británico y otroe 

Aeoeto 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

9.81 
9.08 

10.18 
10.19 
10.23 

F i e s t a s p o p u l a r e s 
La callo de Tamam. 

Loa vecinos da la oalle de Tamartt, treat 
comprendido antro laa de Raoafort y Cala
bria, lian o.-ganiaado al siguiente pro«rsa« 
de festejos: 

Hoy, a laa cuatro y media de la Urda, 
gran aesta infaalil. e¿a canoras ea aaa^ 
elevacióa de globos, oueattaa, ete., ele.; » 
tas diez de la noche flnaUswi la (tasta * * 
un Cflj léadldo baile, son dsoluiabraats i»-
Djloaeión. 

La de Oo«e^e de Cleirta. 
Los vecinos do la calta de Coaaaje ét 

Ciento, entre las de Aríbaa y Enriqos Ora* 
nados, han organizada para hoy, d» aoee 
de la mnfiana a una de la tarda, audtatóa M 
sardanas por la oobla La Prlnetaai Bar**-
lonlna, r a tas olneo y media de ta tanK 
gran baile. 

La oalle de BoeralL 
Bn ta oi'.ta de Borren, entro las de « « • 

so y Psrlamanto, se celebrarán enimaíta 
fl^stss oalle]eras, entre lee que ñfarsa MH 
ta» público», que amenlseri 1« banda » 
Medius; audMIoaoi de sardanas per « » • 
bia Barcelona y Juegos tofantCa» 

La p iua do Federtao «oiae. 
La Comisión de fiestas de esta plaa* ** 

sontratado para loa días 10. 11. I t y 1 * * 
septiembre las notablea ooblas da sara^ 
nss Anttaa Pep. de Plirioraa. y BarccloBa^ 

Tambidn ha acordado celebrar »» ' ^ 
clonee da maflana y pasado por la larda • 
las plazas de Plgueroia y Pedraibea. 



s 



U 
} 

•> 

r * 
ta 
». 

«i 
M 
tt 

•: 

L 

s 
h 

f: 



E L D I L U V I O Domingo , 81 de j u l i o de 1027 A & O . 33 

P O R T E L E I C A B L E 
( D E NUESTROS CORRESPONSALES) 

E S P A Ñ A A L D Í A 
L a C á m a r a d e l L i b r o 

Madrid. 80 
El Comité ollclal del Libro de! fDtnlstcrlo 

t i l Trabajo ha celebrado seji ín bi¡i> la pre-
•Idenola de doa Céaar Madariaga, director 
ceosral del Comercio e Induatrii, asistiendo 
M le&ores MarUn Reus, conde de Altea, Gi
lí, LlnarM Beeerra, Calvo Sotelo, FlgueroU, 
lóvt Lanseraí y OrtU. 

se ocupó del estadio de proyecto presen
tido por la Cámara del Libro de Barcelona 
Kbre «1 «atableclmlento de Patronatos 11a-
Bidoi (M DI» del Libro, a Un de eooseguir 
•! mayor auge y prAetleo resuitado ie dleha 

\Uitt enltnral. 
Se acordó nombrar una ponenoh que se 

llncargue de sefialar la fúrmuli mi* eunve-
|kl«n¡e para tal objeto, UilciAjdoos la Idea de 
Itolifl'.ar de! Gobierno la mstlínc.'ÓT de! Día 

Libro nar la Semana del Libro, cuo se 
uleorarla Igualmente todos los sQos en te-

leba oportuna, y que originaría mejor prove-
INio al libro español. 

La ponenoia eomensari en breve so aotoa-
• H6n para dar conocimiento de sus trabajos 
lea, la primara reualóa del Gamité, 

i Se dió euenta de la eomunlcacMn dei ml-
I alearlo da Estado que aiiundi) la celebración 
I}- . Buenos Aires de ana Exp}i!c:óa del Libro 
milano. 
l E l Comité consideró de gran oficíela la 
Irgap.iiaclón por parte de E|?afia en aquella 
IBepabilca de origen hispano, de un aoto 
lloüogo para veneer asi la oompeteccia que 
lelros pueblos vienen haoiendo en el nuevo 
iMutloente a nuestra Industria ed l l i r l i l , de-
lliaai!'] solicitarse da los poderes públloos los 
Isorreapondlente* subvenciones a nodo de ayu 
| « material aue. JanUmente con la labor de 
•iropazanda fateasa que bagan los elemen-

.••..•resados. pod.-áa dar -esullados satls-
U u torios. 

S«. trató de la próxima reunión del Ct-n-
. Intemaelonal de propiedad Intelectual 

•- Uso ver la necesidad de que Espiúa 
Mi al • ¡ • n o , «eordándosa dirigirse a los 
c nlsterloi de Estado y de Instrucción púb!!-

para que nuestro pala no deje de estar 
Mámente representado en Un Importante 

onsreso. 
A3:mlsino se tomó el acufifilo de hacer 

" oportunas gestiones es tes respectivas 
^--.amento» ministeriales par» eomegulr 

presión, por parte del Gobierna mejicano, 
_ ' Sjavaiaen de Importación postal a nues-
'os libro», el cumplimiento por parte de Ve-

C í (q«Si'1* ^ •euerd<'« del Cingreso Pcslal 
E , fespeclo a la én t ra la eo su nadón 
Kn"^1"^* • « P a ú l e s , y L'egada a un arreglo 
iCQi-oiombla para oonsMulr que nuestros 
• £ ¿ 1 ' ectren en aquel país exe¡;tos de todo 

J¿* ^ evitando, como noy oeure, que las 
•di i * ^ Correos sigan impon" enda reear-
miie enlrada de paquetes d i ''bfvs. que 
í .a ' ™ « s un aumento l e ; 15 por 100 
a. i5* ^ If,s mismos, 

•rirt. :>a8h,ron • eontlnusoiói oíros « -
ot !n Munt2* ^ orden Interior relaclooa-
, c¿a el fonclonamleato de Im Ciuuras 

7 í e l Cortiilí. 

. . i s p e c c i ó n 

[ ¿ 2 Madrid «0. 
l -• a.reetor de Agricultura ha m^nlfesta-
t , V08 Perisdlatas que la Dirección llevará 

0 o«a vlstu general de estudios y alU 
t n loe servicios agronóm coa fo-

P a r a los d a m n i f i c a d o s p o r 
•os t e m p o r a l e s 

Madrid. 80 
Bajo la presidencia del geaeral - Mar\4 

se ha reunido la Comisión encargada de es
tudiar la distribaelóo de socarras p̂ ant les 
damnificados por los últimos lempuraies ma
rroquíes, habiéndose es tuüado numerosos 
expedientes. 

D e a e r o n á u t i c a 

Madrid. SO 
En la secretarla del Cornejo superior de 

Aeronáutica está nltlmándoii, y se tullan a 

8unto dé terminar, un plan Je la principales 
ness que han de enlazar e n lo aeropuertos 

marítimos y terrestre eo que terminen las 
lineas aéreas internación lies que se esta
blezcan posteriormente para el enlace con 
los demás países. 

Una vez ultimado este plan por la seere-
tarla, pasará a! estadio de! pleno del Conse
jo, quien Introducirá las mmlincaelone» qu* 
eres pertlneates y lo someterá a la aproba
ción del Consejo. 

Se espera que este proyecta no qaedará 
ultimado sotes de octubre. 

D e S a n i d a d 

Madrid. 80. 
Presidida por el gobernador se ha reuni

do el pleno de la Junta provincial de Sani
dad, despachando numerosos asuntos de 

trámite. 
Be acordó por unanimidad que prosede 

separar de su eargo al subdelegado de ve
terinaria del dtstrfto de Jétale. 

Se estudió el reglamento par» ta apllca-
elón de ios fondos de auzUloa íannaeéuU-
eos, etc. 

Be aprobaron modificaciones propuestas en 
el reglanKnto per el Colegio Oficial de Mé
dicos y se sprobó ta eonslitucldn del Cole
gio Oficial de Veterinarios. 

E l d o l o r d e u n b u e n h i j o 

Madrid, SO. 
En la calle de Mesón de Paredes «I nífio 

de n'ieve aflos Manuel Montalvác. que se 
encontraba en el piso tercero de la referi
da casa, en unión de su madre enferma, 
en nn momento de desepersetón si ver r ter 
al (nelo a su madre presa de un ataque, 
trató de quitarse la vld\ dándose varios 
cortes en la mafieca Izquierda con nn eu-
chPlo de cocina. 

Ante las autoridades ha declarado el pe-
quefio que la vida le sobraM sin ra madre. 

A c c i d e n t e d e a v i a c i ó n 

Madrid, 89 
La guardia ohil de VUlaTleto»» de Odin 

fiommíe* que por averfaa en el motor eayó 
deide efwsa alturs un M n f W p I M O 
por el siSoflcial de hntenlí.-os Joaquín Ra
bio y Rufino Role» Mellado. 

Resaltaron Hesss. 
El aparato ha quedado des Irosa* o. 
Ha salido nn camión para hacerle cargo 

de ios restos del «paralo. 

C o m i s i ó n d e a g r a r i o s 

v u i r l d . 30 X 
Una Comisión de agrarios de Punlcvcdrá 

ha visitado al ministro del Trabaja r-ara ha
blarle de varios asuntos relaobnido oou las 
cuotas que paga la población agraria a las 
Cámaras de la Propiedad UrbüU y del sub
sidio a familias numerosas. 

F e r r o v i a r i a s 

Madru!, 30. 
El ingeniero Jefe de los ferrocarriles del 

Estado, sefior Roda, ha inanifcsUdo que el 
nuevo farroearrit de Bstelia a Vitoria co
menzará a funcionar en junio de 1928. 

Preguntado sobre la explotación del fe
rrocarril de A t i la a Salanianes oor la Com
pañía del Norte, dijo que se trataba de una 
linea productiva y que es lógico que se as
pirase a su arrendamlonto antes de que Ba
gue el día en que tenga ledos los elecnen-
toa Decesarios para la exploUcióo, porque 
asi el eanon de arrendamiento será menor; 
pero también es muy posible que el nteis-
tro de Fomento, antes de concederlo, pese 
las ventajas e Inconvsnlenles que al Estado 
pueda reportar este srrendamicnto y no 

sea tan conveniente como pretende la Com-
pafila de] Norte. Desde luego no es necesa
rio el arrendamiento de esta Unea para la 
nueva explotación de U de Salarrunea a la 
frontera portuguesa. Este ferrocarril no sa 
ha sumado a la red del Noite. sino que fun-
oicnará como una llnoa Independiente, con 
gu Consejo de admloistrjclón y sus gastos 
propios. Lo mismo parece ser que funciona 
el Central de Aragón, también adquirido por 
la Compaflla del Norte; pero esto es tan 
distinto del criterio que sobre eslrnetura-
elón de ferroearrilcs sostenía el. sefior Cam
bó, sentadero tnleiador de la Idea, qne no 
puede considerarse la labor hecha hasta 
tii ora por la Compaflia del Norte como prín-
e:plo m la esiriieturat'ión armónica a oue 
se refiere el puevo régimen fertovUrlo; la
bor, por otra parte, merltlslma. porque. »de-
Unllodose al mismo Estado, fadlít-i la na-
tíonalliaclón de noestejs ferroearrüe». 

E l « a s » d e l a a v i a c i ó n f r ancesa 

Madrid. 30 
Para la primera dcana del mes de scosfd 

se espera en Madrid al famosa as de la avia
ción francesa Pelletler d'Oisv, 

A este •fecin ha •o'leilala ya de sa Go
bierno el consiguiente pernilso pan el viaja 
que realizará por vía aérci , en una etapa, 
desde París. 

E l c o m b u s t i b l e 

Madrid. M . 
Esta tarde se reunió en la Presidencia la 

Comisión permanente del Consejo Suoerlor 
del Combustible. 

R e g r e s o 

Madrid, >o. 
Después de conferenciar con el mmtstro 

de roméalo, ha regresado a Lisboa el inge
niero «"flor Morales, miembro de te Comi
sión que negocia el asnillo de los saltos 
del Duero. 

file:///Uitt
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C o n c u r s o s d e t i r o 

Madrid, 30. 
Se lia dispuesto por real orden que los 

premios de cuucursos ds tiro de ios cuerpos 
ooDsistirán, para los ofloUIcs, eu diploma ü o -
noriüoo; para las clases de segunua catego
ría, dos en aiúUlioo de 50 pesetas, y seis 
de 25, tambiiia cd metálico, para las clases 
de primera categoría. 

Estos premios serán sufragados con car
go a la partida de 20,000 pesetas que ¡ a u 
ra en el capitulo' primero, articulo únl-
oo, de la sección -cuarta, a cuto electo se 
distr ibuir ía por reglones, en la siguiente 
forma: 

Primera reglón, Z^HS'SI pesetas; segun
da. S.SCS^Í; tercera, l . m ' S C ; ouarla, 
S^SG'Sl; quinta, l,-i6TS4; sexta, ^."lOÍ'SS; 
séptima, 1.651*5?; octava, MSi 'SS ; Balea
res. SóO'ÍT; Canarias, 366"96. 

T i t u l a r e s y s u p l e n t e s 

Madrid, 30. 
Por el gobernador civil han sido nombra

dos concejales titulares del Ayuntamiento 
de Madrid los Buüorcs siguientes: 

Seüorita Maria de Perales ¿arela Bravo, 
doña Mercedes UuinUnili.i, üoo Alvaro de 
Murga Gil, don' Benito Aciie Pic6, don Va-
lentiu Gutiérrez Solana, conde del Sacro Uo-
mano Imperio, don Agustin Sant Matarracz 
y don Cristóbal Colón do la PUcule. 

Además, el soüor Martin Alvai'ez Ua hecho 
log siguientes nombramiontos de conceja
les suplentes del Ayuntamiemo de Madrid: 

Dofia Micaela Díaz llabaneda, doüa Ade
la González I'lorl, don Julio Cola, don Julio 
Berdcgué, don Pelayo Bizucta. don Manuel 
Fernández y Fernández Navsmuel, tnarquós 
de Villa-Anlonla, don Andrés Avellno Valle, 
don Martín Abad, don José María Garzón y 
Carmena 7 don Francisco Montoya de la 
Fuente. 

E s t a d í s t i c a s 

Madrid, 30. 
Acaba de publicarse, con ios datos del afio 

1925, las esladlsticas completas del scivioio 
telegráflco en España en el último quicque-
nlo. 

En el servicio telegráflco se observan al
gunas variaciones imporlanles, por e)emplo: 
disminuyen sensiblemente los despachos cur 
gados dentro de la Península, que pasan de 
11.927.922 n 1921 a 10.058,1.8 en 1925; 
al mimo tiempo que aumentan los Interna
cionales do 2.789,008 a 3.014.000 y ios pro
cedentes radiogramas de 137.776 a 499.147. 
También aumenta sensiblemente el m'iniero 
de giros telegráficos de 800.542 en 1920 • 
1.067.784 en 1925. 

Los Ingresos por servicio interior 110 dis
minuyen; sin embargo, debido al aumento de 
tarifas, pasan de 11.010,074 pesetas en 1921 
• 11.541,683 en 1925. 

El servicio teleíóaUo decrece, como es 
natural, al pasar a una sola Empresa todas 
las lineas telefónicas del país y la reeanda-
olón se reduce de 4.920,911 peséis en 1924 
a 625,708 en 1920. 

P r á c t i c a s d e a e r o s t a c i ó n 

Madrid. 30. 
El jefe superior de Aeronáutica, coronel 

Klndelán, y el comnndnníe do aviación se-
llor Pastor, Jefe de escuadrilla, salieron 
ayer tardí- para SiRdenza. donde reíliza 

prácticas una compañía de aerostación. 

C a z a d o r e s y p e s c a d o r e s L a e n f e r m e d a d d e l P r i m a d o 

U n p l a z o 

Madnil, 30. 
En el ministerio de la Gobernación, pre

sidida por el inspector de Sanidad inlerino, 
M ha reunido la Comisión permaneiite do la 
ComlBarfa sanitaria central, acordando pro
rrogar por un mes el plazo concedido a las 
Sociedades de accidente» del trabajo para 
qus nombren representantes en dicha Co
misaría. 

Madrid, dO. 
La Junta directiva de la Aociacióu general 

de cazadores y pescadores de Espaíla ha 
quedado constituida en la forma siguiente: 

Prcildente, don Halael Sánchez Guerra; 
vicepresidente primero, don Francisco Bur-
den:t Alvares; Idem segundo, don llamón 
Agudo Rivera; secretario, don Hafael Mar
tínez Serrano; vlcesecrelarlo, don Hafael 
Morcnc González; tesorero; don 'Mart ín Na
varro; contador, don Raúl Campos; biblio
tecario, don Gerardo Laguereia; vocales: 
don José María Castclló, don Francisco Mo
ra Rodríguez, don Pedro Echave, don Vi
centa García, don Eloy Brunuclo, don An
tonio Laslece y don Alfredo Bogat-

E s t a f a d o r d e s c u b i e r t o 

Madrid, 3ü. 
Se enteró hace días la policía de que 

exisle un individuo que, haciéndose pasar 
por capitán de artillería, condecorado pot 
más señas, se dedicaba al lucrativo oUclo de 
estafar automóviles. 

Habla extendido sn campo de acción por 
San Sebastián, Bilbao. Barcelona v Sevilla y 
actualmente so encontraba en Müuirid, de
dicado ai mismo negoció

se dió encargo a un agente de seguir las' 
Ijucllas del individuo y ha tenido lan feliz 
éxito la gestión, que dicho Individuo ha sido 
detenido en la calle de Alcalá, 147. 

Se sabe que habla estado en Barcelona 
y en Madrid, donde alquiló un cuarta ea la 
calle de Hermosilla, 94, que es donda guar
daba el uniforme, del que se ha incautado 
la policía. 

Se llama el tal Individuo José Maria Gal-
ván y se hace pasar por capitán, diciendo 
que estaba destinado al 12 regimiento de 
artillería ligera. 

También fué detenido otro Individuo, cuyo 
nombre se Ignora, que era el encargado de 
ayudarle en los negocios. 

Se sabe que en Madrid, valiéndose de 
idéntico procedimiento, ha estafado cuati o 
automóviles. 

I n s t i t u t o a n t i p a l ú d i c o 

Madrid, 30. 
La Dirección general de Sanidad ha orga

nizado en Naval Moral de la Mata (Cái-eres) 
un Instituto anllpalúdico en local eedtdo por 
el Ayuntamiento v con la colaboración de la 
institución Rockefeiler, fundada ya en 1024. 

Antes de acondicionar los locales se de
dicará un curso al cual asistirán diez mé
dicos destinados a la lucha antipalúdica. 

En 1926 se dió otro curso teórico práe-
Ueo con doce alumnos de la Escuela Na
cional de Sanidad y este año se ha dado otro 
con nueve alumnos destinados a los servi
cios antipalúdicos. 

Asistieron, además, durante los veranos 
varios médicos y estudiantes de Medicina y 
desdo el año pasado la Instltue óu l i u-k •"-
feller da cuatro pensiones anuales para mé
dicos españoles, especialmente en Gáeeres, 
para que pasen una larga temporada en los 
Centros organizados de la lucha antipalú
dica en el extranjero. 

El año pasado la Liga de las Naciones en
vió a nuestro Instituto H o » médicos de Po
lonia y de la India Inglesa, y este año, res
pondiendo «I ofrecimiento de la Dlrccclóii 
ernpral de Sanidad, considera nuestro Ins
tituto como formando parle de la organiza
ción de csacSanza anti-palúdlca del Comité 
de paludismo y envía a pisar un mes entre 
nosotros a 11 médicos de Bulgaria, Mada-
pr.srar. Portugal. Rumania, Yugo-Kslavia y 
Paraguay, quo se encuentran ya en Naval 
Moral de la Mala desde el 15 de julio. 

Pasarán además un mea trabajando eñ 
Navalmoral los profesores del Laboratorio 
de la Facultad de Medicina de París. 

Además de los médicos españoles cita
dos antes, que han ido al extranjero, la 
Liga de las Naciones ha pensionado este 
afln otros dos que, como los anteriores, pa
sarán dos meses en París . llalla y Yugo-
Eslavla. 

Madrid. 30 ; 
Según noticias, esta mañana el carden^ 

Reig su hallaba en el mismo •sUdc que v.-r. 
y la noche la pasó Intranquno. 

Los médicos no han facii/ado iiiigáa ¡ u , 
te, y han manifestado que el cardenal M. 
gula las trastornos cardiacos, que 1.0 pueda 
mejorarse, aunque tampoco, afortunadrtmea» 
te, h habido un recargo en 1% enfermedad. 

V a c u n a a n t i t u b e r c u l o s a 

Madrid, Su. 
- d i lunes, a las nueve de la mañana. ct> 
menzará a aplicarse en el Dispensario aoll-
tuberculoso Victoria Eugenia la vacuna u-
titubcrculosa. 

Es esta la primera vez que con caráctu 
oflolal se practica esta clase de vacuna. 

C o n c u s o d e s i e r t o 

Madrid, »«. 
El "Diario Oficial de Guerra" declara de

sierto el concurso abierto para la elección út 
un fusil ametralladora reglamentario para el 
ejército, pues la única arma que ha con
currido, presentada por la casa unzeta y Coa 
paula, no ha cumplido las condiciones exi
gidas en el pliego de condiciones Ucnice 
facultativas. 

E l v i a j e d e F r a n c o 

Madrid. 3c 
Ha marchado en automóvil a Lisboa d 

comandante Franco, donde embarcará con 
rumbo a las Islas Azores, donde estudiiri 
la creación de base aérea. 

Después Irá a Terra no va. 
El viaje tiene relación con el proyecU* 

vuelo alrededor del mundo. 

L a r e c a u d a c i ó n 

Madrid. 30. 
Se han publicado los datos de la sccrfit-

ría de Hacienda, con los resúmenes provi
sionales de la recaudación obtenida por cuei 
ta del presupuesto viirente en el primer se
mestre del aflo aotual". Los Ingresos han w-
cendido a 1.585.0 Í7 . Í2* pesetas, con « » 
de «1.171,180 pesetas sobre los de 'e^.1 Pf: 
ríodo de 1926. en que sumaron l.SOS.S'o P" 
pesetas. Alcanzan alza en el primer seroes-
tre de 1927 los conceptos recaudatorios qa» 
sisruen: territorial. 39,30 millones; inMi-
trlal. g ' I l ; otllldades. derechos reales. »» 
achicoria y cervesa, azúcares, transp^fj-
alumbrados, tabacos, l O ' l l . y timbre. W " ; 
y registran descenso minas. Aduanas. II»»» 
transportes, alcoholes, 11'46. 

L a « G a c e t a » 

Jíaíi-'d. 1» 
La "Gacela" publica las siguiente-» disp»-

sloiones: , , .«.iii al 
Real orden concediendo oaráoter on-"' 

do a la Dirección general de En ' - f l aa» . -^ 
perlor y secundaria para conceder per 
para asistir a dicho Congreso. , 

Real orden designando a '•en y 
marro para el eargo de v icenrrM»r . ' 
Cámara mixta del Trabajo del Comerw 
detaU de Barcelona. . .x.itudo * 

Anunciando haber quedado d e p e a » " , , . 
ta seorelaría general de la Socledi^ a'- ^ 
nos de Ginebra el día 1 i de MIO de' ^ 
te aflo el Instrumento de raünrsc. 'm 
pafla del convenio retatlro al a.-q"" "í,,, # 
qnea de navegación Wte r lo ry 0 
Sirm hecho en Parle el «7 de novletno" 

19ConUri-iacMd de la rt\%d6a to}¡*J¡!¡¡£ ' 
iroe nombrados propletarloa Pr°*1 d ; 
te por al qolnto turno de aoaerdo eoa 
Ututo vigente. 
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I m p r u d e n c i a i n f a n t i l 

Madrid, 30. 
En las Inmediaciones del pueblo da J« -

guo Jugaban dos niños cogiendo pájaros. 
Cazaron uno d<3 ellos y les dió la maiba-

4ida Idea de tostarlo, pan do cual y dis
poniendo de usa cerolla, encendieron fue
go, que se propagó InmedlaUmente a un 
sembrado proi'mo, quemándole gran c in-
t i ¡ . ' de espigas de trigo. 

Los niños quisieron apagar el fuego eon 
}u ropas 7 resultaron con quemadoras de 
irondstlco reservado. 

La guardia civil y los vecinos oonsiguie-
rc.i sofocar el fuego después de algunos 
«sfuerzos. 

E l t i e m p o 
Madrid. 80. 

Continúa eetaclonarla la depresión del 
>' hallándose la presión sobre Ma
rruecos e Italia. 

Sobre las islas de la Reunión Tientos 
Inertes del tercer eoadrante. 

La temperatura máxima de aver fué de 
40 grados en Córdoba y la mínima de hoy 
1S grados en Falencia, Burgos y Sala-
ntnra. 

Temperatura extrema en Madrkll 
Máxima de ayer, S»1» grados. 
Mínima de hoy, t l ' l . 
Tiempo probable en las veinticuatro ho-

hs: Toda España, buen tiempo. 
Senrtolo eepeeial para Marruecos: A las 

11, buen tiempo-
M u e r t e a p a r e n t e 

Madrid, 80. 
Días atrás falleció la vecina de Casaber-

Bela Florentina Huáscar. 
'.e-tlflcada la defunción, te amortajó a 

florentina, y cuando era conducida al oe-
[ Bien ferio se Incorporó la muerta en la caja, 
¡ pidiendo comida. El aoompaOamlento, horro-

Hwdo, se dispersó, y Florentina se enea-
Binó sola • su domicilio. Hoy se encuentra 
•dmirablemente. , 

S i t u a c i ó n a n g u s t i o s a 

Linares, 80. 
¡-i grave crisis de trabajo por que atra

viesa el distrito a cansa de la baja del pre-
•o de los mlnarales, de plomo, te agudiza 
•on el paro del grupo minero do Pozo An-
« o , donde trabajaban 300 obreros. 

Los Ingenieros de la Jefatura de minas 
•«án en dloio punto levan tanda acta por 

¡ paro de las labores, lo que constituye el 
[ «erre definitivo. 
¡ E1 grupo minero fué Invadido rápláamen-
[ w FT las aguas y las minas se perderán. 

los obreros acuden dlartamenie a la A l -
«iil:a en solicitud de trabajo, qua el alcalde 

í ™ puede propordODar a tan exoeslvo nú-
¡ "ero de (¿)reros p0r carecer ¿e consigna-
| *Wn en el presupuesto. 

E x p l o r a d o r e s 

. Valencia, SO. 
ítjírfi de• a ^ euatro, han salido del 

»u campamento de laslruoclón, los 
J^wdores vaienoíanoa Francisco Navarro, 
StT- Pa|*«ios y Vloenta Roca, que se d l -

P1' 41 campamento de Castilla, p*-
" ^ u por Madrid. 

"•'-¡ioa exploradores, convivirán durante 
fciae'An 6011 8US eamaradas de aquella po-
, ¿ í , J ' cuando regresen visitarán la corte 

S f ^dedores . 
n . do ,,?11 14 Primera etapa. llegaron a 011-
tu ma-"^ Pernoct*r4n. para seguir mañana 

España en Africa 
INCENDIO EN UNA POSICION 

Tsluan, 30. 
En la posición de Zinat a eausa de una 

chispa desprendida de uu hornillo se decla
ró un incendio, que, favorecido por el ai
re, destruyó en pocos momentos el barracón 
que sirve de alojamiento a los Ingenieros 
telefonistas. Destruyó también una tienda 
cónica y algunos equipos militares. 

Por forlnna, no hubo desirracias persona-
lea. 

LA SEGUNDA BANDERA DEL 
TERCIO 

Melllla, 3ft. 
Procedente de Punta Pescadores na ne

gado la segunda bandera del Tercio, man
dada por el comandante Ramírez. 

Las tropas de dicha bandera desQIaron 
antes las autoridades. 

T r a b a j o a l o s p a r a d o s 

Oviedo, 30. 
El lunes se reunirá el gobernador eon los 

alcaldes de los Ayuntamientos bulleros pa
ra tratar de ejecutar obras públicas a fln 
de dar trabajos a los mineros que están 
parados. 

N e c r o l o g í a s en v i d a 

San Sebastián, 80. 
A esta ciudad han llegado elemplarres 

del "Diario de la Marina", de la Habana, 
eon artículos neeroiógloos del comandante 
Várela, que goza de excelente «alud en 
Africa. . 

La nueva ha llegado a conocimiento del 
comandante, quien, como es sabido, manda 
los legionarios de Ceuta, y ha «scrito a sn 
familia diciéndose que ha celebrado mucho 
tener ocasión de leer «a necrología antes 
de morir. 

E n t r e n a m i e n t o 

San Sebastián, 80. 
Esta mañana se entrenaron siete «oches 

que participarán mañana en la carrera del 
gran premio de España. 

Algunos corredores alcanziron velocida-
ábi de 139 kilómetros por hora. 

Los entrenamientos fueron presenciadas 
por mucho público. 

Los soches que basta ahora se han pre
sentado para realizar hs operaciones de 
pesaje son: Bujatti número 1, eondurlia 
por MaterasI; Bugatü número l por Cor-
neill; BugaU número 8, por Duboaal; De-
lage número 1, por Benol'-; DMga núrafro 
í ,^ )or Dourller, y Delga número 3, por Fo-

Esta tarde aeuJirá i al pesije el Bu0-.;:. 
número 3, que oonluciri palacios. 

L a v u e l t a a A s t u r i a s 

Oljdn, 80. 
A las siete de la mallana de boy ha bó-

menzado la segunda vuelta ciclista da As
turias. 

Los corredores, en número 86, salieria 
de los Carbones de la Reina para efectuar 
las pruebas. 

La salida ha sido presenciada por mocho 
público. 

Al control negaron a las doce menos 
cuarto en tropel loe corredores Montero, 
Aguirre y Cepeda. 

No hubo Incidentes. 

T a r r a g o n a 

JUUO, 30. 
Ha visitado nuestra ciudad una jecjión 

de niños de la colonia escolar que el Ayun
tamiento de Barcelona tiene eslobieeiiU en 
OalafeU. 

— Bo j ha sido Jubilado el oflclal segundo 
do asta Junta de Obras del Puerto don José 
Cisqué. 

— El veterinario señor Foras ha orden 
nado la Inulilizacion de 30,000 kilos de fruta 
que se vendía en un mercado. 

R e u s 

Julio, 30 
La Eleclra Heusense mafiaria suspeaderS 

duraaie unas horas 'el servicio el-ielrico de 
Reus y -su comarca para realizar varias r e í 
formas de imprescindible urgencia. 

— Un auto de carreras en la calle de Ca-i 
lofré, esquln ai Arrabal de San Pedro, ha 
atropellado a un Joven ciclista, destroiándo-
la la máquina. Dicho Joven se ha salvado de 
una muerte alerta gracias a haber sido des
pedido de su bicicleta por la violencia del 
choque. 

— Anúnoiase la vacante del cargo de ve
terinario revisor del Mercado da Reus, doi 
tada con el haber anual de 1,875 pasetaa. 
Loa aspirantes deben poseer ei Ululo de 
veterinario y ser mayores de edad. 

— Maflana el Centro de afleionados a la 
eaxa-celebrará Uro de pichón y platillos en 
¡a riera da Maspujols. 

— En la Cámara de Comercio se ha ex
puesto al público el censo eleetorl rej t i tka-
do a los efectos de las reclamaciones que es
tímense pertinentes. 

— Ha üllecldo doña Antonia Padró, espo
sa del médico municipal doctor don José 
Rolg Huguet y madre de los doctores en Me
dicina dm José y don Jahne. El entierro 
de la finada, efectuado este atardecer, se ha 
visto concurridísimo. 

— Para el lunes ha sido convocado el 
pleno del Ayuntamiento para tratar da la 
construcción de la plaza-mercado y leí em
plazamiento del proyectada monumento a 
Fortuny. 

G e r o n a 

Julio. 30. 
Ha desauarecido de su domicilio de Vlla-' 

donja Matilde Carbonell, casada, de 31 años. 
~ El niño de 13 afloa Eugenio Trafao ha 

sido mordido por un perro, del que se cree 
que está rabioso. El niño ha sido asistido 
en el Dispensario y el perro se halla en ob
servación. 

— En el Ateneo ha dado una conferen
cia sobre cerámica catalana Mariano Kus-
ques-

— Ha sido declarada oficialmente la Oebro 
aftosa en el término de Ribas de Presser. 

>— Kn Blañes Miguel Esgleas ha iuien-
tado poner fln a sus días. 

— Mañana la cobla Qlrona dará una audii 
olón de sardanas en la Rambla. 

L é r i d a 

Julio, 30. 
Varios vecinos del pueblo de Sao Anloll 

han sido detenidos por la guardia civil por 
haber colocado piedras en la carretera para 
Interceptar a los de Pallareis al tránsito para 
asistir a la flesa mayor. 

— Mañana salen varios sodos de Lá Pa
loma para Suiza. 

— Debido a una falsa maniobra de una 
moto de la Comandancia de carabineros, 
volcó aquélla, resultando el oonductor con 
la fractura de una pierna. 

P H I W C H B S 
Ü0 frasco patentado de A K A N T R O L , « t e r m i n a lo-
CHINCHES para siempre Premiado en todas las Expo 
alciones de Higiene y reconocido como el mejor aatichia 
che del mundo Exíjanlo en todas las buenas Droguerías 
Despacho. DIPUTACION, 202 (entra Ariban y Maman Bf: 
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D e s f a l c o 

Sevilla, 30. 
El director de esta central de Teléfonos 

lia presentado una denuncia en la Comisa
rla de policía, baolendo constar que habien
do transcurrido un permiso concedido al ad 
ministrador de !a misma, don Antonio Lie
dlo, sin que so haya reintegrado a su la
bor, se hizo un arqueo en la caja, compro
bándose que existe un deslalco de 8,000 
pesetas. 

E n S e v i l l a m u e r e u n h o m b r e a 
c a u s a d e l c a l o r 

Sevilla, 80 
En el hospital de Sevilla ha iiiírrasado un 

hombre en periodo agónico i'ae faúeclj a los 
pocos momentos. 

Los médicos han certiflcalo la muerte, a 
consecuencia del excesivo ca^or reinante 

Mo ha sido Identificado e. cadáver. 

E s t a f a y n o m b r e s u p u e s t o 

Quintanar de la Orden, 30. 
Ha sido detenido Antonio Sánchez, que 

•n complicidad con otro individuo que usa 
el nombre de Ramón Martin se dedicaba a 
hacer pedidos de géneros a fabricantes, fin
giéndose comerciante establecido en esta 
localidad. 

La policía le ha detenido, averiguándose 
aue su nombre es el de Ituiz, siendo coco-
oldo por la policía de Madrid, 

Se cree que pertenece a 'una banda 'le 
estafadores. 

L a E x p o s i c i ó n d e S e v i l l a 

Sevilla, 30. 
0e reunió esta maQana la Comisión per

manente de la Exposición Ibero-Americana, 
«probando la proposición de la dirección de 
exportadores referentes a la propaganda co
mercial. 

Respecto a un escrito del Instituto Es
pañol de Esperanto solicitando se dicten en 
esperanto los materiales de propaganda, se 
acordó tenerlo en cuenta. 

E l c a ñ o n e r o c<Dato» 

Santander, 80. 
A las diez de la mafiina zarpó con rum

bo al Ferrol el cañonero "Dsto", llevando a 
bordo al almirante Knriqucz, capitán general 
de aquel apostadero. 

D e m o r a p r o b a b l e 

San Sebastián, Í 0 . 
Probablemente la reina Cristina demorará 

bast« el día 4 de agosto próximo su salida 
para el extranjero. 

i m m i í m m of la m m m 

L a s d e f e r i a e n V a l e n c i a 

Valencia, 81 
Corrida de esta tarde. 
Angelillo de Traína sietltuye a Valencia I I 
Primero de rejones. 
Simao Voiga pone unos rejones faltos de 

Tistosidad. 
Después se retira y Vicente Perii hace 

t u n a mediana para dar un plncbizo, otro y 
u n í delantera. 

Segundo. Sale embolado y el público chi
lla ace lga . 

M huitano brinda t Valencia JJ, que está 
•n la corrida coa la mano vendada y pone 
un par da banderillas bastante mal; luego 
r w i u oon un par bueno, otro palo guelto y 
M ttUn g & i p a i a u y ai t f i i . > — 1 — x 

Vicente Peris de media delantera, entrando 
con valentía. 

Lidia ordinaria: 
Primero: Villalta da una eslocada baja 

hasta la mano y repite con otra corta ten
denciosa. 

Pitos. 
Segundo: Chaves muletea valiente y en 

uno de los pases es cogido, retirándose algo 
comnocionado, pero vuelvo enseguida. 

Pases de pitón a rabo y una estocada des
prendida. 

Ovación. 
Tercero: Angelillo de Triana torea distan

ciado, pilándole la gente, termina con media 
delantera. Pitos. 
Guarió. . . Villalta hace faena voluntariosa 
para media tendida y delantera, descabella. 

Quinto: Chaves hace faena por alto con 
varios pases do pecho y una estocada per
pendicular. 

Sexto: Angelillo vwlgar toreando; faena 
medrosa; tres pinchazos malos y media es
tocada. Pitos. 

D e M a r r u e c o s 

Madrid, 31. 

Parte de guerra: "Sin novedad. Frente a 
Riesen ha embarrancado el vapor francés 
"Le Rhln" a causa de la nieble." 

BOXEO EN EL NUEVO MUNDO 
* - — 

La revancha de 
Ben Yussuff 

Con una regular entrada celebróse anoche 
la anunciada velada popular de boxeo en la 
sala del Nuevo Mundo, a base del combate 
revancha entre el popular Ben Yussuff y 
López, vencido aquél ky vencedor éste, por 
puntos, tiempo ha en el Iris Parle, si nb nos 
es infiel la memoria. 

Buen desquite fué el que se tomó Yussuff 
en este match. 

Iniciado por López a gran tren y con 
mucho Impetu, tuvo el adversario croe cu
brirse y aguantar la primera rociada, que 
fué de pronóstico. 

El golpe duro y seco de Lópe» convirtió 
a Yussuff en hombre de gran prudencia y el 
combate, que habla comenzado muy vivo, 
a.-nainó en velocidad, con lo que López fué 
quien salló perdiendo, ya que su contrin-
cinte. jugando a tren reposado y a distan
cia, es hombre muy peligroso. 

En los asaltos segundo y tercero Yussuff 
encaja bien algunos buenos golpes de Ló-
pea, suministrándole, a cambio, dos directos 
de derecha al flanco, tres «urdas al rostro 
y dos opers en la barbilla que acusa rería-
meite López, en especial estos últimos, que. 
dando seriamente tocado. 

El cuarto asalto es ya de ncla ventaja 
pnra Yuspuff. 

En el quinto López es contado hasta nue
ve, apoyado en cuerdas, y al poco ralo sa 
le cuenta otra vez hasta nueve, sobre el 
tapiz. 

\ussulf, excesivamente precavido, no 
aoierta a dar fin al combate en el asalto 
siguiente. 

AI comenzar-el séptimo se advierte que 
López ee sostiene en pie gracias a un es
fuerzo supremo de voluntad y de valentía 
y aun le reatan fuerzas para contratacar de 
vez en cuando. 

Pero, alcanzado por un crochet de dero
cha, cae otra vez por nueve. 

Otro golpe y otra calda, por nueve tam
bién, y al levantarse desciende la esponja 
de los segundos, dando fin a la pelea. 

Ambos boxeadores son ovacionados: Ló
pez por «n formidable valentía y yussuff 
por esta victoria, que denota sus progresos 
pugllísticos. 

Inició esta velada el peoneOo Jiménez, 
haciendo abandonar a Albiol en el asalto 
segundo, después de hacerle visitar el piso 
del tabl_adlllo ea tres ocasiones. 

Mir y Dionisio hacen cuatro asaltos « i 
monótono cuerpo a cuerpo y al mat.ih tt ¡ 
declarado nulo. 

Quillón vence por puntos a Palau —am-
boa del peso ligero— en un maten bastaati < 
emocionante, debido a la potencia de ¡.••jj 
da §mbos, que les pone a orillas del k «, j 
Apenas Iniciado el combate, un croenet di 
derecha de Palau hace aterrizar a Uuiiiiia 
por la cuenta de cuatro y al final del se. 
gundo presencia el aturdimiento del propi» 
Oulllén, también tocado, a quien sa'.va d 
gongo. 

Y, en cambio, en el cuarto y último atí. 
te Palau es quien se agacha y espera qu( 
canten el nueve para levantarse. 

Hay una gran ovación para ambos p • ri
les. 

Arpal, en seis asaltos, vence a Aroeri-1 
cano, cuya reaparición ha sido bien «cozidi 
por el público. El combate fué vistoso j 
bastante Interesante. 

Y el húngaro Szekely abandona injnstl-
fleadamento ante Sales al tercer roTind, I 
siendo dcsrallflcado. 

No creemos que se haya perdido gni { 
cosa con este abandono. 

En fin, una velada regular. 
K. K. 0. 

LA NOCTURNA DE AYER 

Revoltillo de fenómenos I 
Verdadero revoltillo fué lo que »« sini* j 

anoche en las Arenas. 
Es de advertir que se batió el reoord di 

los avisos. [Los clarines honaron doce »«j 
ceel 

Los erales de dantos resultaron' maoaMi 
excepto «l tercero, que sostuvo la branHÍ 
durante toda la lidia. 

Ghaplnlto se muestra deficiente eon d 
capote, hace faena de allfio para dos biju 
que matan. 

Zabala, al lancear su becerro, sutr* 
revolcón, haciéndole el quite un moto M 
fa plaza. Después de una facha dosconl!»*' 
le echan el becerro al corral. 

Almansa da irnos pases superiores, t*** 
piando muchísimo, y acaba cofi un reeortl 
apretadísimo. Coloca dos pares: una al (p>*' 
bro y otro al cuarteo superiores y «í'lUH 
tando un horror. Hace faena deslucida y M 
echan el becerro al corral. 

Finito de Valencia es aplaudido «n vert-
nlcas; se muestra miedoso oon la mnlet» I 
le echan el novillejo al corral. 

A la salida del último becerrote se tlr« o» 
espontáneo, siendo volteado sin cons«ii«' 
cias. Francisco Bafios clava dos buenos 
res. 

Chiquito de Cartagena, al empezar la 
na de muleta, hace el aviador, sufriendo ^ 
varetazo en el muslo. 

Un voluntarlo de la cuadrilla que «W 
al Chiquito, por no ser menos, recibe tu»* 
bién los tres avisos, pasando el toro u ^ 
rral en medio de una gran bronca. -

Etí el 1. ' . t . : 8.» y 5.» becerros don «*• 
nuel Mora Jerei ejecutó la arriesg&d» 
te de Don Tancredo, siendo aplaudmií-

• • • 
La nocturna (que acabó t«rdeclt0!j2 

minó con un espléndido castillo do 
de artificio. *—- ^ ^ 

file:///ussulf
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
N O T A M A R G I N A L 

LA CARRERA 

T R A G I C A 
Ante la posibilidad de que fracase la Con-

ferencia de Ginebra sobre limiíacióu ue ar
mamentos navales, un grupo de ¿enadores 
nurtcamericanos han anunciado que van a 
emprender una compaña de la que ellos l¡a-
Ban "carrera de los cruceros". 

liste anuncio, ya do por- si altamente Wg-
nilicalivo, aumenta en imporlaneia y tras-
condeneia ante otra noticia que estos días 
nos ha llegado también de Norteamérica re
lativa a la aprobación del plan para la cons
trucción de seis cruceros de diez mil to-
noiadas, aprobación que, a pesar Je d&iar 
del mes de junio, se habla mantenido cr. se
creto por los políticos de Washington. 

Si las conversaciones de Ginebra lormJnan 
en un fiasco, casi no se puede dudar de que 
el mundo habrá entrado nuevamente en una 
era de competencia de armamentos navales. 

Esto temor trae a nuestra memoria la si
tuación de las grandes potencias al entrar 
en el siglo presente. 

l'ué por aquellas fechas que el Kaiser 
pronunció su celebérrima frase: "Nuestro 
porvenir está en el mar", a la que siguieron 
¡os grandes debates en el Reichslag y las f u-
c sivas ¿probaciones de presupuestos nava-
le tendentes a crear para Alemania una ma
rina de guerra capaz de defender el gran 
Iriflco comercial germano esparcido por to
dos los mares y de mantener la oomunioa-
«¡ón del imperio en sus colonias. 

Puede decirse, sin miedo a errar grande
mente, que desde aquel Instante quedaba de
clarada la guerra entre Alemania e Ingla
terra. 

El momento de la declaración jficial y el 
consiguiente rompimiento de hostilidades era 
cuestión de oportunidad. 

La Historia nos enseña que Inglaterra no 
tiene el tonto vicio de atacar a sus más se
rios enemigos en forma que pudiéramos eoli-
Ht-ar de nerviosa o precipitada. 

Inglaterra—que siempre ha tenido polil!-
cos du gran habilidad y de temple extraor-
d'.nario, detrás de quienes se ha movido un 
P ' )'n sereno que confiaba totalmente ei: la 
eahidurfa de tales polfticos—ha" sabido es
perar, seguir la política de "vigilante espe
ra y lograr, al fin, entrar en la guerra que a 
eiia le Interesaba, -baeieudo creer al mundo 
í»c luchaba por los intereses dé los demás. 

"al momento llegó en agosto de 191i. 
'-a guerra estalló y el resultado más ra-

°:''al y fulminante del armisticio fué el tolal 
«-> '!uilamiento",de la escuadra alemana. 

tiS competencia de armamentos navales 
n''um terminado. 

' i ' iy, si fracasase la Conferencia de Oine-
" " nosotros aun esperamos que se llegue 
a una solución transitoria—y los Estados 
h".08 'levasen a cabo sus amenazas de 
«•fiar la carrera de ¡as cruceros, el mundo 

•wkÍ"0 murld|al se encontrarla frente a un 
•r?la m"y semejante al que le >rePtaba 

w7* '''a «Bos 10 v 14. 
to3J-?a3 Estados Uñidos actuarían de Ale-

tM-li eI JaP6h viniese a actuar cñ un 
í.í¡* muy semejante-al de Francia en la pa-
•«H guerra. 
moa0*03'09 hombres de buena voluntad he-
laicie aesear «l"6 6811 carrera trágica no se 

Su meta no es más que una: la guerra. 

PLINIUS 

E L PESIMISMO EN GINEBRA 

S E E S P E R A E L A P L A Z A M I E N T O D E 
L A S E S I O N P L E N A R I A D E L L U N E S 
L O S T E M O R E S D E Q U E L A R U P T U R A D E L A C O N F E R E N C I A 

L L E V E A P A R E J A D A L A C O M P E T E N C I A D E A R M A M E N T O S 

N A V A L E S C A U S A N V I V A I N Q U I E T U D 

Ginebra, 30. 
Esta mafiana no se ha producido ningún 

cambio en la situación creada en la Confe
rencia naval por las divergencisa anglo-ame-
ri canas. 

En los centros; autorizados créese que se
rla de buen augui-lo que la sesión plenaria 
anunciada para el lunes fuera palzadit.—Pa-
bra. 

LAS DELESSCIOPíES SE MUES
TRAN fESIMISTAa EINTRAN-
8I«ENTE3 

Ginebra, 30. 
Entro las tres delegaciones que concurren 

a la Conferencia tripartita contfndan las re
laciones desenvolviéndose en una atmósfera 
de pesimismo y de intransigencia en tanto 
se espera la respuesta americana a las ú l 
timas proposiciones formuladas por la de
legación Inglesa. La sesión plenaria que se 
ha fijado para el próximo lunes, serla apla
zada para el caso de que para esa fecha no 
se hubieran recibido por lo delepar'ón nor
teamericana las instrucciones definitivas del 
presidente Coolldge. International N . S. 

LAS PROPOSICIONES 
SAS Y COOLIOGE 

INGLE-

Washinglon, 30. 
Toda la Prensa y la opinión slgen comen

tando el curso de las negociaciones de Gine
bra con respecto al desarme naval. 

El presidente Coolidge, hablando con los 
periodistas, en su residencia veraniega de 
Rapidclty, ha declarado, aunque no con ca
rácter oficial, que confia aún que a raiz de 
nuevas discusiones podrá llegarse a la mo-

LA C A R R E R A D E 
LOS CRUCEROS 

V a r i o s s e n a d o r e s n o r t e a m e r i c a 

n o s p i e n s a n e m p r e n d e r una 

c a m p a ñ a e n p r o d e l a c o m p e 

t e n c i a d e a r m a m e n t o s n a v a l e s 

Londres, 30. 
Comunican de WashlnsUn a la Agen-

oia Reutep que nada ha«« suponer que 
• I presidente Ccolidge piense en hacer 
concesiones sobro los cuosiiones nava
les. 

Varios senadores están dispuestos, si 
fracasa la Conferencia de ainobra, o 
emprender una campaña e favor de la 
"carrera de !aa epuoero»,,, oarrera que, 
como ouede sopooors», —ri una eom-
peten«ia eon Inglaterra. — pobra. 

dificación de las proposiciones navales for
muladas por la Gran Bretafia. Sin embargo, 
por su parte, se muestra absolutamente con
trario a aceptarlas tal cual están formuladas 
actualmente ya que, a su entender, los Es-
lados Unidos se verían forzados a construir 
una flota mayor que la que desean o a acep
tar el segundo lugar como potencia naval. 

En estas condiciones, la CoBfercnoia de 01 
nebra no satisfaría'ninguno de los puntos 
por la cual fué preparada y convocada.—Pa-
Drs. 

DESILUSION POR LOS RESUL
TADOS DE LA CONFERENCIA 

Rapid oity, Dakota, EE. UU., 30. 
El presidente Coolldge ha expresado la dei 

sllusión que le causa el fracaso de la Confe
rencia de Ginebra. lamentando ios resultados 

Soco satisfactorios que de este fracaso pue-
en producirse, ya que él, con toda la buena 

fe do un economista, no perseguía otra fi
nalidad que la de reducir loa gastos verda
deramente excesivos y enormes que supone 
a] mantenimiento de raerles escuadras. ABa-
dió Mr. Coolldge que no oree que los Es
tados Unidos comiencen a desarrollar In
mediatamente un vasto plan de construccio
nes y meporas en su marina de guerra, slnj 
después de lo que decida el Congreso.—In
ternational N. S. 

NO PUEnEN CONSIDERARSE 
ROTAS LAS NEGOCIACIONES 

Londres, 30. 
En los centros autorizados se opina que 

mientras los Estados Unidos no hayan con
testado a las proposiciones británicas, no 
pueden considerarse rotas las negociaciones 
de Ginebra. — Pabra. 

IRRITACION EN LOSe CENTROS 
OFICIALES INGLESES 

Londres, 30. 
En los centros oficiales Ingleses se nota 

una gran irritación por algunos despachos 
que publica la Prepsa americana, que Indi
can que el Gobierno de Washington, consi
derando inadmisibles las últimas proposicio
nes hechas por Inglaterra, ha decidido re
chazarlas. Los Ingleses protestan de que 
fuera de Ginebra, que es únlcament» donde 
deben traslucirse y tratarse las actitudes de 
ios conferenciantes, se dé a la piibliicldad el 
punto de vista rpie posteriormente ha de ser 
sostenido en Ginebra, donde la delegación 
americana no ha fijado todavía su actitud y 
su criterio. 

La Prensla. unánlraent". dliijrj duros esr-
gos y censuras a la política arnTicana, de
clarando que loa Estados Unidos han sido' 
tos causanles del '•••fnea de Ginebn y que 
deben asumir toda la responsabilidad qua 
por este fracaso les corresponde. — Inter
national N . 5. 

l A CO.MPETENCIA NAVAL ES 
UN PELIGRO 

Londres, 30. 
El "Manchcster Guardian" dice que »l 

fracaso de Ornebra constituirá un serio oBi-
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Uculo que entorpcerrft de modo sensible l« 
buena marcha de las relaciones Intemscio-
nalcs, haciendo una eooipsr-ciuii entre ta 
presente competencia naval de loa Estados 
Unidos a Inglaterra, y la situación de la po
lítica internacional antorior a la guerra mun
dial. — latcrnallonul N . S. 

LA ULTIMA ESPERANZA DE 
ARREGLO : - : APLAZAMJENTO 
DE LA SESION PLEKARIA 

Wnshlnslon, 30. 
Mr . iícllog solicitará de la Conferencia de 

Ginebra d apiazainirnto de la sesión plenaria 
fpie debe eclebrarsn el lunes próximo, pues 
crea que no se ha obtenido la información 
suOofedle para deoidir «curca de las naê 'OB 
proposirlones presentadas por la delegación 
jojjící.í. — lulernalonal N. S. 

COMENTARIOS A LA PROPOSI-
CJON DE LOS INGLESES 

'Nueva York, SO. 
Los periódicos de e>ta maflana maulflestan 

opiniones diversas «>üre el nuevo aspeólo de 
la Conferencia tripartita del desarme naval 
reunida «n Ginebra. 

El "Herald ' i n ü o n e " dice: 
"Las AlUmas prvposlciooes británicas son 

una parodia de ios fines para loa qua loé 
convocada la Coafercacla y hacen risibles 
las declaraciones poliUsas expuestas por los 
repirsentaates de la Oran Bretaña de Wsa-
fatagton." 

El "Dcmocrilie Wpr ld - dice que loa Je-
reaponaaMes de los Gobiernos deben en

trevistarse directameate para tratar do es
te asunto. 

El "New York Times" hace observar qoe 
eoakjulcni que sea %l resuflatlo de la Con
ferencia de Ginebra las potencias navales 
tendiia la libertad de construir nnavas na
vios 

Esto no significa — añade el citado (Ba
rio — qoe se decidirá la construcción, pues 
muchas potencias .Ucnea sus presupuestos 
sobradamente cargados para poder Unrarse 
a lates empresas, pero buena e sefialar este 
detalle como representativo de toda la eíl-
eacia que pueda tener la Goníereaeia de Gi
nebra. — Fabra. 

SORPRESA ANTE LAS AFIR
MACIONES DE COOLIDGE 

Londres. 30. 
En los eenlroS hrltánicos autorizados se 

mucslrjn sorprendidos por ia Inforniaoifin de 
Repid C!ty. irfonn^rión cn;e reiiro'luce la 
Pconsa inglesa, scpi'm ¡a cual el presidente 
Góolidge ¡ia ananendo nfielalmetrte fue los 
Estad'üs Unidos no pueden aceptar las pro-
pesiricnes británicas. 

Se derlnra que el seflor Biidgeinaa do hs 
coBflrtnaiIa esta infcmaeMn y se hace no
tar que, rio ser exacta la noticia, d'cho de
legado ia^ l í s hibria procedida innied;ata-
mente a realizar la refe.-i.la confirmación. 

Se repita lo aflrrando en otras ocasiones, 
esto es. que no se cree conocer la dcetslón 
de los Estados Unidas hasta el lunes por ta 
tarde en Gicebrs. 

Se ^stloia en los ceptr-n b-eo informados 
que d Gobierno do los Estados Unidos no 
ha tacllilade, en manera alguna, la solución 
Haborata en Londres. snponKndoae que es
ta a r t i l i i ^ ha sido lnsn!r,ida prlnelpalmente 
«a el deseo de aquella potencia de hacer 
servir a la Conferencia como un Comlli! 
electoral en provecho del presidente seflor 
Coolidge. 

Se setefra, sin «mbargo. que en Londres 
so estin dispuestos a prestarse a ta rea-
lizarlón de tal Idea, situando la cuestión en 
el t*rreno de ta política interior americana. 
— FttH-a. 

L u c h a n l a s t r o p a s d e N a n k i n 
y H a n k e u 

Londres. 30. 
Comunican de Shanghai que so t u enía-

blado una «rraa batalla entre las tropas del 
Ooblemo de Hankeu y las del Oobieroo de 
fí-intln.—Fabra. 

NO ESTA MUY CLARA 
LA POLITICA EN 

RUMANIA 
E l p a r t i d o p o p u l a r p i d e e x p l i c a c i o 
nes a s u j e f e A v e r e s c o y a m e n a z a 

c o n u n i r s e a l p a r t i d o n a c i o n a l 
c a m p e s i n o 

_ , Belgrado. 30. 
Da las corrcspoudenclas que reetoca de 

Bucartst los alanos yugoeslavos se desureo-
do claramente que la siluacióa política ao 
es tan optimismla como aseguraba una nota 
oílcioia. 

A pesar de los poderes casi aíeoluUw del 
Jefe del Gobierno, scOur Braliano, se han 
insinuado ya vJtrlas defecciones. El partido 
del pueblo o popular, que dirige el general 
Averesco, no ba disimulado su disgusto por 
la declaración que hizo el general en el Se
nado reconociendo el actual estado de cosas 
v .sotuc lié adose, por cucsiguieata, a ta po
lítica del Jefa del partido llamado liberaL 
que dirige el sefior B ra t i ano. 

Siete ex ministros del Gabineto Averesco 
han pedido ai general que dimita el cargo 
de Jefe del parlldo popular, por haberso per
mitido hacer una importante declaración po
lítica en el Senado sin consultar al partido. 

Ei geaorai Averesco ha pedido un plazo, 
ofreciendo hacer ana nueva declaración en 
el Senado, condicionando so adhesión al 
nuevo estado de cosas. Además, el general 
Averesco ha solicitado a su partido que se le 
rccunoclara el derucho de convocar una rea-
nióo del Comité ejecutivo de! grupo popular. 
El parlldo ha accedido a ta demanda del ge
neral Averesco. pero es bastante probable 
qoe si las dectaraciones del general no soo 
claras, se te ÍJ'igue a dimitir !a lefatura. 
En esto caso serla convocado un Congreso 
del partido popular. 

Entretasto. y sin el consenUmk-mlo dei ge 
neral Averesco. las personalidades atas sig
nificadas partido popular han decidido enta
blar negociaciones eon ei partido nacional 
campesino, que dirige el señor Manlu, para 
proceder a ana fusión de ios dos grupos po-
mtcos. En el caso de que esas negociaciones 
dieran un resultado positivo, el ccneral Ave 
resco debena retirarse de la pollllca. 

La situación persona! del general Averes
co es bastante delicada. El gi-oeral formó 
r.nMerr.o por míIuMeión del stCor Uraliano. 
Cuantío el sefior Drationo diúse cuenta de 
que el geapra' trataba de impl '-dar una es
pecie de fascismo deriibó al Gabinete Ave
resco. Este episodio quebrantó mucho el 
prestigio del general Averesco y es una de 
.ss principales causas de la Indisciplina que 
hoy so observa ea su partido. — Fabra, 

NO HA SIOO ATENTADO EL 
SEaOR BUATUUtO 

Bnearest, SO. 
La Agencia Rader declara desprovista de 

fundamento la información publicada en el 
extranjero sobre un ««puesto atentado eo-
melido contra el seflor Uraliano, presideate 
del Gonsejo. 

"El sefior Braliano — agrega ta ctlada 
Agencia — ta asistida esta mañana « una 
mí"» de réquiem celebrada en memoria dei 
difunto rey Fernando y ha regresado a las 
dos de ta tarde a Bucaresl."—Fubrtu 

'CELEBRACION DE DOS MISAS 
DE REQUIEM 

Bucaresl, 30. » 
Se ha celebrado una misa da réquiem 

en Curtes de Arge», ea presencia de ta fa
milia real, nrieaibros del Consejo de Begen-
cla. del sefior Braliano y miembros del Go
bierno. 

Terminada ta neremonia, las miembros de 
ta tatnilia real l ú a aarrbado a Sínaía y el 
srdor Braliano y loa ministros han regre
sado a Bucareat. 

A ta misma hora í e lia wlcbrada otra 
misa de réquiem en la '.atedral d i Bncaresl 

CONMEMORACION DE 
LA BATALLA DL 

LEPANTO 
L a s a u t o r i d a d e s y d p u e b l o griegos 
r e c i b e n c o n g r a n c a r i ñ o a l o s n i a r i -
n o s d e i a e s c u a d r i U a d e contralor-] 

p e d e r o s e s p a ñ o l e s 

Atenas, 30 
Ayer llegó a Pairas la eseuadiiiu, esp», 

ñola formada por los contratorpedero- ••('». 
lasco", "Alcedo" y "LazagaT, que fueroa 
objeto do un entusiasta recibimiento tu» 
parte de ta población griega y de bs auio-
ridades. que se haMan dwptezado a Pitru 
coa este objeto. 

El ministro de la Marina hclfhilci, .irum-
pallado del agregado naval británico, iiibiü 
ido a Pairas, donde asimismo estata el hih 
bajador de España, marqués de Prats, y é 
agregado naval italiano. 

Entre los cabos Rliioa y Aatirhion, el umj 
zobispo ealúiioo celebré un oficie sojemoe ea I 
memoria de as víctimas de a batalla de Le-1 
panto, aricando flores a mar ea recuerdo di 
as cspnfioes y griegos que sucumiMcron «« 
a que memo rabo hecho do armas. Ademáis 
pronunciaron sentidiniaiaa discursos e mlnl* 
tro de la Marina helénica y e represealinll 
de España, 

La ceremonia, aunque muy sencilla, fui 
de gran emoción. Boranta ta estancia de lot 
marinos cspafioles en Pairas fueron objel» 
de toda clase de raanifestasiones craláosii 
por parte de la población. 

Dicha escuadrilla zarpó ñora 81 Pirco «tií 
por la mañana, donde llego a medio día, s\tt 
do recibida por inlBaru de personas v tadt 
la repreaeotaeMn política de Atenas. F.t Gra 
Metropolitano de Grectai celebró uní ttf 
ta ret^tasa ea honor de loa huéspedes c»-
ñafióles, y, por la noche, ta Embajadri espi' 
fióla ceMiró una comida, recepción y bullí 
en bon«r de la ofidalidad de la escuadri. 

Durante el día los marinas espadóle» n«-
Man visitad» tas principales riqueiss iru»< 
ticas úe Atenas. — Fabrn. 

L o s v i a j e s d e ! d i r e c t o r 
d e la U n i ó n Panamer icani l 

El doctor Leo S. Howe, diree.or i 
de U Unión Panamcricaua, ha erntí-"" 
Nueva York para un viaja de dos n 
través de CoJorr.bia, Ecuador T.V11 , 
Invertirá todo esta tiempo en felebmr rcu 
niones do carácter oflciaj en estos r-11*^.,' 
en eslu«Bar su situación económica 5 P0" 
tica. 

Esta viaje forma parta ácl p.-"-'-
nersl Inaugurado por el doctor H 
asumo el pueslo de director gene 
Unión para ronerse persoaalmente ^ . 
Unta c^o todos los países hispan ^ m e » ' 

iei». I 

• : l 
11 

Kn 19Í3 el doctor Rowe htao u° " n , ^ - ' 
• tai* a través de la mayoría de 
bücas americanas vteil4nd?.^f>fi'wzA olr«| 
lina, Crueuay y Pert- En « W W - W ^ 1 
viaje. >ltltando entonces MéJIoo 7 ' " jm.! 
Repúblicas cenlroam«riS?f^,>,. Homlur<«| 
Salva ior , Nicaragua. Costa Ble». "on" I 
y r anamá . docUfl 

Fji el próximo mes 1f « f ^ u'rtuaKM 
Rowe visitará Cuba y asistirá a t» r H| • 
del Congreso que se celebrara b" i 
baña. — International N. S. 

con asistencia de loa i * * a i t ^ J ¡ f t á t r t ' \ 
mentó, cuerpo diplomiUao y autonaao 

EL LUNES OOMe«ARAN LA» 
VACACIONES 

Bucaresl, 30. A «11° 
La Cámara ha terminado no; 

elón do todea tm — Asios. ^ 
El lunes probablcmCDle fi-f'Pc ^ 

«ca r i coe» que «tararán el 
octubre.—Fibra. 
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DE LOS DOS FORMIDABLES TERREMOTOS 
DE LA CHINA CENTRAL 

C I U D A D E o E N T E R A S H A N Q U E D A D O A R R A S A D A S : : L O S 

S I S M O ü R A G O S D E L O B S E R V A T O R I O D E F R A N C F O R T D E L 

M E I N S E Ñ A L A N E S T E T E M B L O R C O M O M A S I N T E N S O Q U E 

E L D E L J A P O N E N 1 9 2 3 

Berlín, 30. 
El Observatorio de Francíourt Sur Maine 

comunica que el día 23 de mayo sus sis-
luofrrafos señalaron unos formidaolas te-
rreiúotos, más intensos que los acaecidos 
ea el Japón en 1»23 y cuyo centro u'e acción 
no Labia podido ser localizado. 

So tiene ahora la seguridad do que st 
trataba de los terremotos habidos aquel 
rnismo d'a en la provincia de Kan-Su, al 
Sur de Mongolla, y de cuyos estragos se. 
ocupa aetralraente toda la Prensa. — (Ser
vicio especial.) 

CUATRO CIUDADES QUEDA
RON ABRASADAS 

coi.dres. 30. 
Noticias de Tokio dan espantosos deta

lles sobre los terremotos que hace dos 
meses asolaron la provincia de Kan-Su en 
la China central. 

Se ccnflrma que cuatro ciudades queda
ron totalmente arrasadas y que en especial 
Lan-Tschou fué teatro de una devastación 
sin precedente, calculándose que de los dos
cientos mil habitantes con que la ciudad 
cuenta más de una cuarta parte perecieron 
y el resto quedaron sin abrigo y sin al i
mentes. 

El feco del fenómeno sísmico abarca una 
éxlensii'in de unos doscientos kilómetros en
tre el lago Kuku-nor y las orillas del rio 
Hwang- ho, región sumamente montañosa y 
con dificles vías de comunicación, por lo que 
ha sido difícil tener noticias de la tragedla 
y casi imposible llevar allí socorros. 

Sa calcula que el número de muertos 
pasa rie cien mil , pues en una sola ciudad 
<ie mis do veinte mil habitantes perecieron 
todos ellos a consecuencia del movimiento 
de una montaña vecina, que sepultó C'ira-
p'xtamenta la población. — (Servislo espe
cial.) 

TRAGICOS DETALLES 
ACONTECIMIENTO 

Shangai, 30. 
Noticias de Hankou dicen que han lle

gado a aquella ciudad mensajeros proceden-
les de la provmcia de Kan-Su dando cuenta 
de la terrible tragedla allí acaecida. 

ReOeren los testigos presenclaíes que los 
terremotos del Lan-Tschou fueron de una 
intensidad jamás vista y do una duración in
sospechada, provocando un r-Auico espantoso 
y el derrumbamiento do casi todas las casas 
de aquella gran ciudad. 

Los Incendios surgieron Inmediatamente y 
frran parte de la población fué pasto do las 
llamas. 

En Ha-llun quedó la población arrasada a 
oonsecuoncia del desbordamiento de las aguas 
del lago Kuku-nor, que por efecto del tem
blor de tierra se precipilaron sobre las ori
llas, formando olas gigantescas. 

Dicen dichos supervivientes que el ham
bre y pesie han heeho su aparición en aqlie-
lla comarca y reclaman el envío de socorros 
si so quiere evitar que centenares de miles 
de personas peresean por falta de alber
gue, ah'mentos y medicinas. — Servicio es
pecial. 

NO PERECIO NINGUN EXTRAN 
JERO 

Shangai, 30. 
Se confirma la noticia de que en los te

rremotos ocurridos a úllimos de mayo en el 
centro de China no perdió la vida ningún 
extranjero, pues desde hacia algunas sema-
ras hablan abandonado lodos la comarca a 
consecuencia de la inseguridad reinante con 
ocasión de la rcvuelt política. 

Desgraciadamenle, parece que» todas las 
noticias llegadas hasta ahora de aquella re
gión dan más que un reflejo pálido de la 
magnitud de la catástrofe, una de las ma
yores que registra la historb china. — Ser
vicio especial-

- r - ~ ~ 

Noticias de América 
DESCARRILAMIENTO 
TREN EN IMEMPKIS 

DE UN 

Nueva York, 30. 
En Memphis descarriló ayer un tren en el 

' " f viajaba el general Dawes. El general 
resuuó ileso, pero hay que lamentar !a muer 
t?,u dos via.leros. Otros tres pasajeros re
hilaron heridos. — Fabra. 

RECONOCIMIENTO MEDICO DE 
LOS INMIGRANTES 

Toronto, 30. 
frniíí- (fobierno canadiense ha decidido que 
i(pi«--. 3 'anigrantes sean sometidos a un 
«-¡en-do examen médico.—Fabra. 

COPA DE DON ALFONSO PARA 
LAS REGATAS NUEVA YORK-
SANTANDER 

^ « h i n g t o n , 30. 
t . rty de España, don Alfonso, ha dona* 

rVn ••5rmQP copa para que s&a dlspalads 
premio ea la i-egatasrde yatchs ana tk 

do 
ta 

s qua se 
y Santaodar en 

rrcsiino aüo 10?S. Para, «s'as ca
lían recibido ya oasIanU-s ins^rip-
distlngujdos deportistas qao áoscan 

concurrir a ellas, entre los que se cuentan 
los señores Arlhur Curtís, James Alohi, Ha-
rold Vanderbilt, Vagrant, Frank-, Noyes. As-
thores y otros. 

Forman parte del Comité organizador de 
esla regata los señores don Alejandro Padi
lla, Mr. Henry Hovard y George, períene-
cienles al New York Yatch Club, y Mr. Char 
les Adams del Eastern Yatch Club.—Inter-
national N . S. 

FORD ANUNCIA UN 
PLAN DE TRABAJO 

NUEVO 

Delrolt, 30. 
Mr. Henry Ford ha cumplido hey los 64 

años y ha celebrado este aniversario anun
ciando a sus obreros y empleados que. como 
recuerdo de' esta fecha, comenzará en sus 
fábricas v talleres un nuevo plan de trabajo 
para librar la batalla con la General J ü .or. 
International N. S. 

EL REINGRESO DE LA ARGEN
TINA EN LA SOCIEDAD DE NA
CIONES 

Buenos Aires. 30. 
El ministro 0". Negocios extranjeros ha 

soficitado de 14 Oimara r¡ue sea rahflca..a en 
brove ¡a adhesión del reingreso da :a 
trefitina en la'Sociednd do Naciones y e,.pro-
¿-cto da ley elevamlo a la categoría d- fam-
bajsdas, !a reprosmtaclón argeatoa ea Pa
rís. Londres y ¡a Santa Sede. 

La Cámara tratará de ambos proyeetoa 
después de terminada la actual discusión 
acerca !n nacionaiizaeión de la industria da 
los petróleos.—Fbra. 

ATAQUES AL GOBIERNO EN UNA 
PROCLAMA 

Habana, 30. 
LdS princiraies personajes políticos del 

país han recibido unas proclamas comunis
tas en Ijs que se dirigen fuertes iíaques al 
Gobierno y en la que se dice que los com-< 
ponentes de la Unión Nacionalista son uno» 
traidores.—International N . S. 

LAS COLONIAS AGRICOLAS DE 
JAPONESES 

Méjico, 30. 
Han llegado a la ciudad de Jalisco, pro

cedentes del Japón, veinte familias naturales 
de este país, como consecuencia del plan del 
Gobierno mejicano que tiene por objeto es-
lablecer colonias agrícolas de japoneses. — i 
International N . S. 

EL PRINCIPE DE GALES LLEGA 
A QUESEO 

Quebec. 30. 
El navio donde viajan el principe de Galea 

y el primer ministro Inglés Mr. Baldwin ha 
anclado frente a Quebeo, un poco antea de 
las doce de la noche.—Fabra. 

PIDE FONDOS PARA IR DESDE 
BUENOS AIRES A DUBLIN 

Buenos Aires, 30. 
El aviador Hubert Ellif, que ha llevado * 

cabo un interesante raid alrededor da todo 
el territorio de la República Argentina, ha 
solicitado de.! Gobierno se le faciliten fondos 
para organizar e Intentar el fuelo directo 
Buenos Áires-Dubiín.—International N. S. 

EL PRESUPUESTO DE 1928 NO 
EXCEDERA DE 80 MILLONES 

Buenos Aires, 30. 
El Gobierno ha declarado que el presu

puesto del próximo ejercicio económico de 
1928 no excederá de 660 millones de pesos. 
—International N. S. 

N u e v o t i p o d e a e r o p l a n o d e c o m 
b a t e a d o p t a d o p o r los E s t a d o s 

U n i d o s 
Nueva YorK, 30. 

La armada aérea de los Estados Unidos 
está probando una nueva flota de aeroplanos 
de guerra que se cree serán adoptados para 
susiiiuír al tipo aetuairaente empleado. 

Estos cruceros aNrcos son grandes bipla
nos completamente construidos de metal, eon 
dos motores Curtiss de 600 caballos de fuer
za, montados entre las alas a ambos lados 
del fuselaje. Llevan el nombre, de "Cóndor 
Curtiss". 

En el aeroplano van montados por pare
jas, seis cañones. Estos cañones pueden al
canzar a otro aeroplano a una buena dis
tancia. 

Además de los cañones tienen capacidad 
para llevar una tonelada de bombas aéreas 
de gran fuerza explosiva. Podrán alcanzar 
una velocidad de ciento cinco mi'laa por ho
ra. 

La tripulación estará formada por clnod 
hombres. Otra do las enormes ventajas del 

Cóndor Curtiss" es la disposición de loa 
asientos, que es tal que -los los miembros 
de la tripulación pueden substituir al herido 
o heridos en caso de ataque. — InternatIo-< 
nal. N . S. 

L o s r e b e l d e s se i n t e r n a n en e l 
Y e b e l 

Boyrouth, 30. 
Los Ultimos individuos de la población 

Irasa que seguían en disidenjia so han In
timado en el Yebel druso. 

El erden es perfecto. Sólo.el llamado Sul-
tán Attráclio y unos 300 partidarios giguea 
sia hacer aolo de sumisión—Fabra, 
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Lo que se dice de Rusia 
RUSIA ANTE EL MOVIMIEN
TO AUSTRIACO 

1 Copenhague, 30. 
Dicen de Moscou que Livltnof ha salido 

para Ciiecoesiovaquia con objeto de cstu-
diar de cerca el movimicuto comunista que 
se osti desarrollando en Austria.—Fabra. 

LA OPOSICION AL GOBIERNO 
A SOVIETICO 

: Copenhague, 30. 
Dices de Moscou que Livitaol ba salido 

para Cheoocstovaqula con uujeto Ue estu
diar de cerca d movimiento comunista ijue 
se ostá dcsarrollaudo en Austria.—Pabra. 

LA OPOSICION AL QOSIERNO 
SOVIETICO 

Reval, 30. 
Comunican de Moscou que los elemen

tos del Soviet se mucsirau muy preocupa
dos por la oposición que encuentran en. su 
polilit-a extenor, aunque Stanlln oonQa aue, 
alejando los elementos protestarlos diebas 
difleultades, podrin ser vencidas, lo ouai 
repercutirá favorablemente para proseguir 
su política Inferior, hoy igualmente turba
da por la campaCa de oposición de que e* 
objeto.—Fabra. 

A LOS OBREROS V CAMPESI
NOS DE TODOS LOS PAISES 

' Pa r í s . 30. • 
.Dicen de Moscou que el Comité ejecu

tivo de la Internacional comunista ha (Un
gido un mensaja a los obreros y campesínoa 
3a todos los países con motivo del 13 ani
versario de la gran guerra, llamando la aten
ción de los obreros sobre ias orgias san
grientas del imperialismo en libica y la 
nueva guerra contra la primera República 
soviética de trabajadores. 

Los recomienda, para haoer presión so
bro sus Gobiernos respectivos, que recu
rran a la huelga general en agosto próximo. 
Fabra. 

NO ES CIERTO 1.0 DE LA EX
PLOSION EN LEN1NQRADO 

Moscou, 30. 
La Ageucia Tas declara que las Informa

ciones publicadas por algunos periódicos ex
tranjeros sobre una explosión en el Soviet 
de Lenlngrado, rarecen en absoluto de fun
damento.—Fabra. 

L o q u e d i c e u n s a b i o a c e r c a d e l a 
n a v e g a c i ó n a é r e a f u t u r a 

i Nueva York, 30. 
Según Testa, e l . Invenior del sistema de 

Jrausiiiisión i¡e corriente alterna, el víaj» a l 
rededor del mundo en aeroplano seri an 
un futuro muy cercano una mera eicursióci 
de vacaciones. 

Pero Tesla dloe también que en el futuro 
los aeroplanos no llevarán, como loa actua
les, un peso molesto de grande» cantidades 
do gasolina. 

Según sus predicciones, los aeroplanos del 
porvenir Irán movidos por motores eléotrioos 
que recibirán su fuerza motris trenaintUda 
por radio desde estaciones generadoras da 
energía, que darán la vuelta al mundo coa 
la mistna facilidad que un automóvil da la 
vuelta a una manuoa de casa». 

La visión que del porvenir Usne al profe
sor Tesla, supone que lo mismo la electrici
dad comercial que la lus y el calor flotarán 
por el aire, desde eataclones generadoras a 
cualquier punto que se desee. 

Cuando se llague a esto los cruceros do-
inln.irSn a los aeroplanos en la guerra futu
ra. Por medio de fueraa molr l j transmlltlda 

:por raaio y de ana extraordluarla potencia, 
,inás que el llamado "rayo de la rsuerte", po* 
drán lo» barco» de guerra destruir todo» lo» 
aeroplano» que aparescan p tx el 

CERCA D E TELLAGHT 
F U E ATACADO UN 

TREN MILITAR 
S e i g n o r a s i a c o n s e c u e n c i a d e l o s 
d i s p a r o s c a m b i a d o s s u f r i e r o n v í c t i 

m a s l o s a t a c a n t e s 

Dublin. 30. 
Una partida armada ha atacado cerca de 

Telleagnt a un tren militar, habiéndose 
cambiado numerosos disparos .por ambas 
parles. 
' Finaimente, la partida pudo ser rechazada 
aunque sa ignora si hubo victimas.—Fabra. 

SE TRAMABA UN COMPLOT 
CONTRA DE VALERA 

Dublfn, 30. 
La dirección de policía anuncia haber to

mado a su cargo al leader dei párlldo repu
blicano seílor De Valora, quien fué avisado 
por unos jefes de la guardia cívica que se 
estaba tramando un complot contra su v i 
da. — Fabra. 

DOS DETENCIONES POR EL 
ASESINATO DE O'HIOGINS 

Paris. 30. 
A "Le Journal" le comunican de Dublin, 

vía Londres, que la polloia ba detenido a 
dos individuos sobre oulenes recaen sos
pechas de que hayan lomado parte activa 
en el asesinato del ministro O'Higglns.—Fa
bra. 

L o s p o l i s t a s i n g l e s e s l l e g a n a N u e 
v a Y o r k a c o m p a ñ a d o s d e u n p r í n 

c i p e h i n d ú 

Nueva York. 30. 
Los jugadores de polo Inglese» quo han 

venido a Tos Estado» unido» a disputarse la 
copa Intoroacional challenge, Uenon espe
ranzas de salir victorioso» y de regresar a 
su pal» con la preciada copa. 

Los aficionados al polo están inánimes en 
declarar use los equipos y ias combinacio
nes para tos partido» son lo» melore» y los 
mejor preparados que »e han visto en cam
peonatos Internacionales de polo, desde el 
aflo 1914. 

Los jugadores ingleses, acompañados de la 
pintoresca figura del maharajao de Rallan-
nan. han llegado a bordo del "Mlnneionka", 
y han instalado su cuartel general en el West 
chester Baltlmore Club, en Wcstcliaater 
County. 

El maharajah de Ratlanhan, qne viene co
mo perito, se ha traído cinco miembros de 
su sequilo, además del ministro de Estado, 
seis criados y seis perros. 

Ha producido gran expectación su presaa-
cla entro la sociedad neoyorquina. Sus tur
bantes indio» y sus chillones vestidos, están 
produciendo gran sensación. — Inter&nüo-
na! N . S, 

D e s p u é s d e R u s i a , E s p a ñ a e s e l 
p a í s d e m a y o r n a t a l i d a d 

Londres, 30. 
B secretarla parlamentario del ministe

rio de Higiene. Kiugeley Wood, ha dado a 
conocer la proporeiótt de nacimientos de 
Rusia, comparad» con la de lo» otro» palse». 

En Rus!» durante 1914 fuero 43 6 por 
rail el número de nacimientos. Lo» demás 
países dieron la slgnienle proporción, tam
bién por m i l : 

Inglaterra, 1926, ¡e l ; Fíaaola. 1926, 
18'8; Alenunia, 1925. í l ' S ; Dl'.atnirca, 
1924, 21 '» ; Suiza, 1924, 18'3; Escandlna-
vla, 1926. 23,8; Bélgica, 1915. 19,6; Espa-
fla, 1925, 29,4; Ausiria, 1924, 2t"7; Italia, 
1925, 2T6. 

Como se desprende de estas estadísti
cas. Rusia es el pal» de más nacimientos; 
le si^wi Etepagi y después Itttlte;—Intema-

Noticias de Franda 
EL PRIMER AVION RESTAU
RANT PARIS - LONDRES 

Le Bourget, 30. « 
Ha salido para Londres el pnlmer ívU» 

resturant con que desde ahora oon'^ i i l 
linea París-Londres. 

Viajan en este avión quince personj^ _ 
Fabra. 

TRES NUEVOS CONSEJEROS 
DEL COMERCIO EXTERIOR 

París, 30. 
Por decretos de 20 de mayo y 12 d» 

jul io han sido nombrados consejeros del 
comercio exterior, por un periodo de -i; ce 
afios, los sefiores Carlos Bouvard, presiden
te de la Cámara de Industria franela d* 
Barcelona; Pablo Jaime, presidente i 
Cámara de eomcrelo francesa de Bar.-'-inni, 
y José Naudón, representante en Barceloni 
de casas íranecsaa. — Fabra. 

EL PRIMER MINISTRO DEL REY 
CE EGIPTO EN PARIS 

París, 30. 
El primer ministro del rey de Es-lplai 

Sarolt Paohá. ha llegado a Parte, procedea-
te de Londres. 

El citado person^e. que viene acompaa 
fiado de su hijo, ha Sido saiedado por el par-
sonal de la legación de Egipto ao esta caifa 
tal. — Fabra. 

H . CLEMENCEAU SALE PARA 
LA VERDEE 

París , 30. 
M . Clemenceau ha salido an automóvil po

ra La Vendée. Su estado es eompletameaU 
satisfactorio. — Fabra. 

FALLECIMIENTO DE LA SEÑO
RA PULiTZEN 

Parto, 30. 
A "La PsUt Parisién" le comunicas M 

Deauvllle que ha fallecido la sefiort PuUt-
zen. viuda del fundador dei "New Vort 
Wor ld" . — Fabra. 

UN RECURSO DE CASACION CE 
EL ASUNTO OAUDET 

Parto, 30. 
El procurador Labboy ba presentado • 

esorUo de casación contra la seoteneia 6» • 
Cámara da acusación determinada por It «r-
den de no informar, diotada por el luei w 
Instrucción en la querella preesntada por • 
seílor Daudet, director de la "Actlon Fria-
calse", contra los esposas Protto, del Havr*! 
el librero Le Flauetter, George» Vidal I 
Henry Faure, estos dos último» dlrec'.ors» 
del diario "Le Llbertalre", todo» ello» fue
ron testigos en el prooeso Bajot, rala::™ ti 
asunto Daudet—Fabra. 

FALLECIMIENTO DEL ACADB-
MiCO ROBERT DE FLER8 

Vlttel . 30. 
Ha fallecido el conocido escritor y ^aae» 

mico Kobert De Fiera.—Fabra. 
NoU do la Redaoaión.—-Robert de nj»? 

nació ea en Pont-FEveque sn 1872. Culin» 
con preferencia el género dramático. " r»-
laboraelón coa CalUeret ha escrito algún» w-
medlas ligeras de una gracia algo pie»3. ' ' ' 
sin embargo sentimental, tales emo 
leatlers de la vertu". "L'auge du Í0J, . j j 
"La chance du marl", 'TETautail , L a ' 
mour rellle", ete. .^-rt-üJ» 

Aclualmeale formaba parte de la A " u -
frute esa. 

I n s p i r a i n q u i e t u d e l e s tado d d 

S u l t á n 

Parí», 30^-« , 
De Tánger le comunican a ' ^ ¿ ^ L bs 

de procedencia Inglesa, que *' ^ „ .jb-
sufr'do unaa agravación en M " " ^ A e d i i 
secuencia de uno recaída ea la eme • 
qne padece. . , i - • *-

Según dicho» infonne». • » 1 J » r , * _ F»-
plra Inquietud catre sus í a a p a - ' " ' 
bra, " 
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Del resto de Europa 
COMPLOT PARA UNIR AUS
TRIA A ALEMANIA 

Ptrt», 80. 
Comuolosn de Vlena «1 "Petlt Parisién 

^ue • ! diario "Abead" d lM que eztite na 
«omflot pwa lieyar a la uakta de Aurlria a 
AlMzwala y que ta el momento de Ue?ar a 
eM unión le producirla ua golpe de Eatado 
en Alemania, restobVeciendo la aJonir<ju)a — 
I tóre . 

FERNANDO MAREINS MINISTRO 
DE ESTADO 

Boma, 30. 
A propuesta del señor Muasolial el rey ba 

Cmado un decreto nombrando minlftro de 
tado al eeBor Fernando Martlnl. — Fibra. 

DE PINEDO ASCEKOiDO A GE
NERAL 

Roma, 80. 
Han ¿ d o ascendidas a general y a mejor, 

reipectlTamente, el coronel aviador martfoés 
tve Pinedo j el capiUn Del Prete por méri
tos exlraordlnarlos. — Fabra. 

PROXIMO DiVOROtO DE MAE 
MURRAV 

Roma, 80. 
Se acúnela el próximo dlrorelo de la or-

ti>ta oioematográBoa Mae MOrray, cagada 
een el principe georgiano Mdlvam. — Fa-
f ü . 

PREMIOS EN METALICO PARA 
AVIADORES ALEMANES 

Berlín, 30. 
Una entidad alemana ofrece un premio de 

*leo mil marcos oro al primer aviador ale
mán que realice el vuelo directo entre Ale-
macla y loa Balados Unidos. 

Ofrece asimismo otro premio de 75 mil 
marcos oro al aviador alemAn que logre ba
tir el record de duración del vuelo en una 
•ola etapa, que establealó Chsinbedln ea 
tu vuelo de Nueva York a Alemania. — Pa-
bra. 

MAS SOBRE EL DISCURSO DE 
POmCRRE 

Berlín. 30. 
Los diarlos insisten «n refutar la.s afir

maciones formulsdus por el seflor Polnoaré 
»n su discurso de Orohlo» y publican docu
mentos mediante los cuales pretenden pn-
lentlsar que las tropas francesas hablan co
metido grandes atrocidades. — Fabra. 

LINDER nAMA LA PRUEBA DE 
ANDARÍNES 

Bítroaburgo, 30. 
El sulto Llnder ha ganado por segunda 

J*» la prueba de andátloes Parls-Estras-
•Ufgo, recorriendo los Ü04 kllflrnetros *n 
•» ooras y un minuto. — Pabra. 

LA GUARDIA MUNICIPAL ORI-
QINA PROTESTAS 

Vlena, 30. 
I^spués de una diacusiin bastante agl-

•••«. el Consejo municipal ha ratificado el 
«¿sT*10 i e creaoWn de cna g"15''''» munl-

Muehos c-ODsejeros municipales abandona
ron el salón en Bctllud de protesta, diclen-
«o a grandes gritos: [Esto es una vergüen-
**' — Pabra. 

U s v e n t a j a s d e l m a t r i m o n i o s e g ú n 
l o s b r i t á n i c o s 

„ Londres, 30. 
h i . 5"° se ha comprobado, en una Asam-
o ' - i de la Corporación de sociedades unidas 
»n a!f1!,'os dev Ida. recientemente celebrada 
nnr ' f i* clu,lad. l09 bombras casados, viven, 
•«i.- rmtno '"edlo, cuatro afios mis que los 
•olteros ea la Gran Bretafla. 
M^.fi"4-' '- 61 «Joctor G- M. Roberison. un dls 
I» u Psiquiatra Inglés, ha afirmado que 
u'0-cur8 Prevalece entre los hombres y mu-
tniv„ 801teros en una proporción tres veces 
ma^'-que en los casados, 
mip" Jor Ro^rlson ha dkho tambiín 
íni»» * nombres y muleres debí-n rasarse 
edart ^ / " " ' p l l r Ioí veinticinco aflos de 

iaa. — International N. S. 

¿HUBO GOLPE BAIO 
EN E L TRIUNFO DE 

DEMPSEY? 
_ ¿ Nuew York. 80. 
BI boxeador Shtrkey ba sido conducido al 

Hoapltal a consecuencia de una btmorragla 
Intestinal que lo» amigo» de Sberkey ropo 
nen que ce la eonaecuencia d^! golpe balo 
oue le dló Darcpsey en el últiíno matoQ.— 
íabra . 

Noticias de Inglaterra 
SOBRE EL ACUERDO ENTRE 
LIBERALES Y LABORISTAS 

Londres, 30. 
K. representante general de los laboristas 

y secretario general del partido, Ilenderson, 
en un discurso que pronunció ayer tarde dijo 
Ignorar cuAnto se ha escrito sobre un acuer
do entre laboristas y liberales para las pró
ximas lecciones. 

Afladló que en la eventualidad que el re
sultado de dichas eiecolones tengan un re
sultado antl-eonseevador, los laboristas no 
se negarían a llegar a semejante acuerdo, 
aunque los laboristas deben perslnttr en sus 
canipafiaa para tranar el Gobierno del Estado, 
con una mayoría Independiente. — Fabra. 

Londres, 30. 
INDULTO PARCIAL A UN EX 
DIPUTADO 

El ex diputado Bottomley, quien en 1922 
fué condenado a siete aflos de trabajos for
zados por malversación de fondos públicos, 
ha sido Indultado del resto de la pena en 
alenolón a la excelente conducta que ha ob
servado durante los cinco aflos de reclu
sión. — Fabra. 

EL PRIMER LORD NAVAL DEL 
ALMIRAKTAZOO 

París, SO. 
Comunican de Londres al "Journal" que 

lord Beaty, dejó ayer su cargo de primer 
lord del almirantazgo. 

EL MATCH ATLCTICO FRAN-
CiA-INQLATCRRA 

Stamford Bridge. 30. 
El maich de atfsflsnM Francia-Inglaterra 

ha sido ganado por la Oran Bretaña ptr G6 
puntos contra 45. 

El fracaso de Francia ha sido debido prin
cipalmente ai accidente ocurrido al cam
peón francés Mourloa, que en la prueba da 
100 metros se ba dislocado un píe, cuando 
Iba en cabeza, teníen-lo que ser transpor
tado a la aufermcrla y no puilienilo, por 
lo tanto, continuar las pruebas en defensa 
de los coloss fraucoses.—Fabra. 

EL PRiMER MfH'STHO DE 
EGIPTO VA A PARIS 

Londres. 30. 
Sarolt PachA, primer Eainisird del rey de 

Egipto, ha llegado a esta capital do paso 
para París. 

El objeto del viaje de di-'Uo ¡icrsonaje es 
acompañar a Roma al rey Fua l.—Kaun. 

L a s t i m o s o e s t a d o d e S a c c o 
y V a n z e t t i 

Bostón. 30. 
Los anarquistas Saco y Vanieltl se encueii 

tran en un estado lastimoso a causa de la 
debilidad que Íes ha producido la huelga 
del hambre que tsnezmente sostienen. Van
zetti se halla, espeoialraenlc, en peor estado 
que Sacco y sus funciones mentales empeo
ran de día en día. — International N. S. 

80.0CO TRABAJADORES MAS P I 
DEN LA LIBERTAD DE SACCO 
VANZETTI 

Amberes, 30. „, „ , 
La Federación general de bmibcatos de 

obreros de Amberes, Federación que repre
senta más de 80.000 trabajadores, ha deci
dido enviar un telegrama al embajador de 
los Estados Unidos en Bruselas, para recla
mar la libertad de Sacco y Vanzetti. — In
ternational N. S. 

Noticias de Portugal 
LOS CMtQRAOOS POLITICOS Y 
DON ALFONSO COSTA 

Lisboa, SO. 
Se anuncia que cierto número de emigra* 

dos políticos actualmente residenres en Pa
rís nan declarado que rechazan toda so
lidad con la Liga que dirige don Alfonso 
CosU y que no acopln su progBwna.—Fa-

OBÍEQÜIO DS UN "M 
LOS DELEGADOS ES 

Lisboa. 30. 
El ministro de Comercio ha obsorulado • 

la delegación espaflola con ouá escurslón 
por el Tajo. 

BI vapor que conduela a los ezoursionls-
Us estaba engafanado con banderas y flo
rea.—Fabra. 
br t . 

SE ANUNCIA UN VIAJE BE DON 
ALFONSO A PORTUNGAL 

Lisboa, 30. 
En los Centros dlplomiticos y por per

sonas que parecen estar bien informadas, se 
dice que se hallan bastante adelantadas los 
gestiones para que ei rey de EspaQa, don 
Alfonso, haga ana visita a Portugal en este 
mismo aflo y con ¡netlvo de la conclusión 
del tratada bispano-portugués sobre ei apro 
vechamlento de los saltos de agua del Due
ro.—International K. 8. 

L a I m p o r t a n c i a d e l c o m e r c i o e n t r e 
los E s t a d o s U n i d o s y e l j a p ó n 

Washington, 30. 
En un Informe del Departamento de Co

mercio de los EsUdos Unidos, hecho pü-
blloo rcsientemeijle, se puede ver el enor
me desarrollo del comercio entre Norteamé 
rica y el Japón, después de la guerra mun
dial. 

Las exportaciones de los Estadoe Unidos 
al Japón son cinco veces mayores que en 
1913, mientras aue las de este último país 
a ios Estados tnidos se han cuadruplica
do en oí mismo periodo de tiempo. 

U proporción de este trAQco era, apro-
xlraadám-nte, en 1913 de 3 a 2 en favor 
del Japón. La demanda erccienlc de pro
ductos americanos en el Japón ba cablado 
¡a proporción, que hoy es de i a 3. 

Én 1913 los Estados Unido» embarcaron 
mercancías para el Japón por mi valor de 
Si millón de dólares, recibiendo del Ja
pón mercancías por valor de 92 millaaet 
de dólares. 

En llid si Japón compró a los Estados 
Unidos anroxlmadamante treactentog veinte 
mlliones de dólares y vendió a los EsUdoa 
Unidos cuatrocientos cuatro milloneí. 

La creciente Importancia del lómen lo 
del Japón con los Estado» Unidos, rom-
parado con tu volumen total de comercio 
aiterlor, se refleja en si hecho de que en 
«i ultimo afio los EsUdos Unidos compra-
roo si 42 por 100 de todas las exportacio
nes del Japón. El 1913 este mismo porcen
taje era de 19 por 100. 

Los Estados Unidos, eon respecto 01 J«--
pón. suministraron si Japón el 28 por 100 
de sus Importaciones: en 1913 éstas fueron 
solamente del 16 por 100. 

IAS exportaciones del Japón a loa Es
tados Unido? son mAa del doMe que las de 
China a los Estados Unidos. Sin embargo. 
China ocupa el segundo lunar con rsspeeto 
a sus Importaciones coroerclsles en el Ja
pón. — International N . 8. 

Q u i e b r a d e v e n d e d o r e s d e 
d i a m a n t e s 

Ambares, 30. 
Se han declarado en calado de quiebra 

algunos casas aue se deciiean a la venta de 
•llamantes, resullanío un pasivo de «UNVOOO 
Sorfnüti, sin que hasta ahora ¿ea conocido 
<•! activo. 

Los efectos de estas qulcbris alcanzan 
a diversas casas oomercioles de Amberes y 
Amstcrdam. — Fabra. 
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~Î ]|1H í !!• I III l<H»ll 1 ipfl 
laanunii u r Uf íchiü 

• 1—<p*i mti 11 

R a d i o t e l e g r a f í a 

Bino««ci6r.. 108 (L". 2* 

k a y o s X - D i a t e r m i a 
«ra. •* rtirÁ ra*itjh <m 

6LEK0RK^6í/i 
•«traocioij míe» v rciur» on 

.-nn.-roeo crOno. en teda* "x te 

f l l l l l i i i ; SÜElllü 

ffiíSA m as y 914 
••ourr.iuftji rtinia» r nuui» <¡e 

^ ía»t¡To« «e M • « 

Pa. lUvmUai . I 
R e c l a m a c i o n e s 

iiatajo. — fc alarios. _ JaMfftcm 
mlclpaies. d« rantiáad - Dosahu 

C U K I S A 8 3 1 E ? í T i L 

I M P O T E N C I A 

53 S a n P a W o , 5 3 

AGAOEMni O E -JHCfÉñS 

• o-" míe» 
p a s e o s a í n j u a \ tos 

B € R L I T Z 
l ^ i f l . I! 

tssor lis 

f l i tí 
1.2. 

Agosto. 

B E R . / 
gla», nnc», 

3' ••«u, 11 
18 i».. 3 Bcm* tó 

pin. f rrclua capc-
dala IwraUaimo* 

para i o njás pw 
aoua de la miama ta-

•Ulla y para loa Tinr'an 
aaa or koM. Lace: ose* 

parucaiana. ir 

Ptiaja. u . T».í3ü3 * 
Oflcua; UtB naOaaa a la • 

f V I C H E L E N A 
acuate •ot*»oiiiico* k *ür«9ra*. L^r 

¿locos día r uocim TlBiniM nn z 

A8A6EMIA 05 íííOFERS 
BnaoOanta. mulo • axtinaa 

C O R I h S . 412 

*t>¡io»clOQ 10 i-eafUM 
O r . ü , - . U L > 3 « i > 

18 C*iitlo dei Aaalio. U 

A H O G O 
Ooni inc 4a te 
•-auaaueiv B".o 
empia t*"' an ; 
lMlltruli> «SlMWl-
Mr HAfK.n Vi 
« i p mina 

lorwi ums 
rúa «o» j ao* 
« «toiema ira 
k ia ElAia uug-

t y > Tiran 

TRAJES A 45 PESETAS 
Hocdares c. buaun» lorroa. rurto 
aarantrtada. %p vuelvan trajes y 
aaripos al retta, arrFzlut y rvtor-
•us da todas clases áasira Carlos. 
Lula Anulnt-x. 10 (Oraida), junto 
Salrarrún rrediu c ••uyi. t milllln 
puo a domicnio. Teiernoo in«B-o. 

SASTRE: H e c h u r a s t r a j e 
da HO a &̂ paaetaa: vnir*i traja n ga-
han al revea *»: (ia>sr traje o gnbia 
i» ciaud<- apeqoetio. 15 a 18. '•• na 

n rofonna» — Knnda de 8au Anté
ala IB. iBtónor toctn a la D̂ aza do la 
Uolreiatdad. 

C E D U L A S 
PAM^ORTCS, KÜBTAKOIM, 
TO» JHLITA'ifcd y toda rlane ria-
ciitnamus. caMKBXr; rot, di.r»-
m»iil««ldn rapid.i 
OAmaCM. 13. ENTRSüUiLO 1.* 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

O r . O a á £ e - ; o 
M, -ooa Aae>:o ta 

B L E N O E R B S E f l 
Ai ti:i vencida coi; el ü i ^ E t i O I V ü L . ae curáis V. soto 
sin intervcticiiin medica, notando H allino a las prinenH 
tomas. No radie y pruebe boy mismo el fcttíEviON.VL. 
(Otcheu). Cata, 6'50 pUs. - Deposito: Segala, RamBta de la» 

Flores. 14. í Salmetéa. Hfí bis, BARCELONA. 

A P O P L E J Í A ( F c r i d u r a ) 
— P A R A L I S I S — 

7 ? 

** yack*. **in yrciaatara u de n»5 anlerinoaiidas 
originadas por la Artanoaaatarvoin » RlparteaSlóa. ae enran 
oa un modo parlaeta y radical u aa . r u t a oc completo tíma-ido 

R U O L Los sinloma» precursores de e«!as enfermedades: dolores Be 
cobeea, rampa o calambres, eamoldos cíe oídos, falta de lacio, 
hormigueos, oa;tidoe (desmayos), modorra, ganas ¡recuentes 
de dormir, pérdUle de la memoria, irniabiUdad_ de cardclcr, 
con̂ esTUuu-*, hemrtrráelas, oarices, dolores eñ la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez utaedo Buol . Es rc-
comefldido por eminencias méJ-css de varios países; suprime 
el peügro dt ser Dictlma deaac omsrfí rcpeatiia; ao petiudica 
nunca por prolongado que « a »n uso; sus resoifados prrdicjio-
sos se manifiestan a las pri.-ncras'dosis, conrinnando I» meiorfa 
hssta el total restabtecimier.») y logríndosc con el mismo un* 
exisiencta lar^a con u^a salud envidiable 

Venta . SegraU. Rambl» de l»s Flores, 14, Barcelona, jr 
principales farroacias de España, Portugal y América. 

S A S T R E S 
acadamia 0* OerSa maieicuiaos da 

S «MTARl 
Paisye ia. - « • feiei. a.oat a. 
Kailida- Sreetaa £luca tedrkaa 
y prai wa». da r imdw ei> Ja tt 
lrt».ii> > «irasonr Xi m%io» mé-
loa* M ocett •srswai**' 
SBiun. 18 ataa. «a »?nu aavl. 

H A L E S 

GUm&A ÜaLEHíAL 
6 j 5 - í i L V A 3 S A N - 9 1 4 
G R A N P R A C U C A 
5 3 . S a n P a & i o . 5 3 
- > ui icactóu. Análi
sis ctintcaa. «aociw io oosrtas 
otis * ata» •wlttA p>i iitoa 

••e fOC 

C L I i N i C A G m i s d 

1M j O T E í i e i B 
41CO • ^cxuai *̂oiD< » s n 

OEL-CRO 
<A«Bc<. .LAMO SOGUERIA, fe 
rvi.le CatacIMi GRM METRO 

VUUIA; Ü e 9 a l r < i e 3 a & 

P ü L l G i i r . l U A L A G R ü Z 

t.'o aeuM i»uí.I:i .lo ias enlenteJa-

r e u m á t i c o , i n f l a m a * 
t o r i o y n e r v i o s o 
ae cur.i cxiu^K-ianieitte con ei 

Jarabe v fildnraa 

D v ¿ t ü 
n anos ca aalto 

Kouied.u separe 
eeuulua Kobader 

.-«rmacia K. Cama, fcac Kafad. i 
Ifai tarmaciaa r coutros de en^coticol 

COMMJCiÜ AUTO 
Saser.si.M > atora iso ptsatta. 
aerea ••"varro — Caür d« lea 
Cortea, t u . t wcarori. M y «8. 

GASAWIEKTSS SR. E&DIÁ 
rscARGus i «Manos ^tRiod. 

TAlXKBa. »B. 1.» kyBBUCiiO. 
C E 0 8 L A S 

OesUdn letal d* 
PASAPORTES 

et. a tmmaw aoitare'. ladoltoa 
a prófugos y detenar es y toda 
clase üe ducutueuloi J cartif. v*-
ci!es. i'aaaje» pira MnSrica. 

CASMIEMTCS 
El Cocsulxor Mlllia.- j Cirfl. 

PELAYO, 12, P Ü A U y 
E s ^ a p e l a n fcatótacioacs 
13 ; : : pinto puertas. *'i0. —• 
Provcoza, 63. anL*, l.s Calabria, 
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O C VENTA E N T O D A S P A R T E S 

INFALIBLE .CONTRA LAS ENFERMEDADES DEL 

E s t ó m a g o 9 I n t e s t i n o s 

L a b o r n t o n o M I R E T . D i p u t a c i ó n . 2 0 5 . - B a r c e h n a 

VIUDO DE POSiCION 
cis&rt con rau]»r pobr* Ituap». — 
tocrflalr g E L d i l uv io . «36. 

Empieos i soiosigm 
APREHD1ZA 

«• i l a 1* rOoí. p a r í fibriaa 
da calxado. falla. — T u t i 9 <U 
San Antonio Abaa, nOmero t , 
t re u r g t l y BorreU. 

" F A L T A 
mucliacha s tndo e«t»r de U a 1* 
Calía Cruve-.zx 144 («aquí»» Crg«l) 
OnrrlOer.»- . 

P U H C H A D O R A 
Falta una oflclal». — CtO» * • 
••rt><irl, DBnien St, 1.*, !•* 

p a n .i>truiUk » 1 rile.- ai detall y pm 
mayor . crecía» « n t a i o a o » ylsltac 
M iUnaeJno'» Sanmani r Segarra 

l A l t a s a n ' ' e d r o . 17. 

SE DESEA 
í abe r el parMero de don iMjMf 
Wnaiart j Pal*:, natural i vecino 
4a La Garrlga. recién Impelido de 
• u retuuld en iDíls terra , para to-
munlrarle noticlaa de aicepelonai 
loiportancia en el aunado • Ina
cabable asunto p e r l o d l s l l » que le 
eoncierne. se ruega • l«t persona» 
aun aeran del mlaroo »e alrvan 
d l r l p r a quien de derecho pro
ceda. Esc. 8 , s » l , nimbla de u i 

i'Flores. 16 (ANUNCIOS). 

S A S T R E S 
^eudo ¡A detall a procioe de Mayo». 
Corroa. DHle i . Maroerta. Lm i«uia« 
•por ser hn temoorada a cualqnlfr 
precio Probarlo y oa ooavnue»ir4U 
P e d r o G a r p i g a 

aoria, 18, ito. Plaza Angel 
(Abierto todo ei d¡a. 

G Ú Á N T E R A S 
OQclalai para coser ruantaa puoso 

i r a casa, faltan. B. Sann. Bt 
Udn. 375, cbanin Kipole*. 

A p r e n d i c e s 
de U a 15 afio*. loa i.voevita Impor 
Unce oa-a de drognena. Kauand - K 
pea t ' j men-uaiea. l iacrlblr roe r e í » 
ranclai al número 1341. I-laaa 
número 13 Centro 'le AnniiOióa. F. 
Qm¡6¡:. 

SE OFRECE 
an* Joven de s i afioa par* trábalo 
« c u . buenu referenctaa. Escribir 
a EL d i l u v i o , número »»• . 

SESORA DESEA CONOCER 
a caballero libre, altruista, s u 
prejuicios y coa toodendaa cata-
rtataa. Escribir Loa T l r o l a n i , m -

mero 6,1 tS . Peiayo. 1, 

S a s t r e s a , f a l t a 
Fontanalia. IT. ! * 

F A L T Á 
«Ir vi « l ia Joven para raer*. Calle 
del Pino, 19, 1. ' . I . ' Lunoa. 

CHICO 
para despacbe. urge. l'reseotaraeT 
Layetana, 14. Departamento 41». 

Falían chicas de 13 a 15 alies 
para trabajo racu a iodo cetar y 
sneldo. Lilrlglraai dan Pablo, cd-
mero 9S. bar. 

NECESITO 
mota de 14 a t i anos par* bo-
derv pr íc t lco en repatio. Haxde 
Correo Vl»jo, número 4. 

CORTADORA 
falta en l-Ta. de genero» de perno 
pnr* camlsc-u» y pantiioan». Inl» 
t i l preseatane sin ser del iDclo. 
Can* de n n r r l l . nilmero I t t . 

ZAPATEROS 
para terminar trábalo 0i>o o* ae 
Hora, falturi. i^ l le de Santa 
Agueda. núaiWO «f 'Oraela). 

F A L T A N 
medio oSctal* y dos aprendía** 
camisera*. Arco de San AgusUa, 
numero 7. t.», i.» 

F A L T A APRENDIZ 
conatero. que sapa algo 7 para 
reparto. — Presentarse: Calla de 
oauieo. «». D* 9 • t . _ _ _ _ 

MARROaUINERIA 
3* neceallao oCcialaa y medio ofi
cial as y montadora*. — Calle 4* 
ncseUdn. número t«4 . 

ZAPATEROS 
F a l ú n bnenos oflciuea de embu
tido y clarado par* <eSora. C*S* 
de Patoo*. numero t . I * 

SASTRE 
Paitan aprendí ta* adelantada», t a 
ñando 1* a t f ptaa. * la setnaa*. 
Calle d« FoDOllar. 7, 4.*, f • 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
* emtí f tr i im, a&nt* fícuU. Umgmm moto, ja -

mtgrtMst. mimttat.poaém, wml pata é» 
teca, mmntr. /«A* «Ir afit**. acida, asno* A 
t i lü , rtjtaj . nnfotwntt, a l w m m t i . aUstdtut. 
C U , m curan y evitan radica Imenu coa las 
T A B L E T A S . Í U A . V . So* L i o l a de x*mu> 
no exljeo dicta, pediendo toaun* en atedio á » 
la* comidas, oon-erran limpio el inicstiao. evi
tan la* Infeccione» gaslro-intexinalc*. bo I r r i t a ^ 
na causea dolor, aune» perjudic*» y deben M * f 
«a «iewpr* qo* kaye necesidad de «a buco ¿ » 
smntt t fttrgamtt. VimU: Stjra/é. Rambla de la* 

n o r a h o limero 14. Barcetoaa. y princiyaUa tanaacia* da Easala ( 
América. 

SASTRE 
F*lt* una buena oflclal», trabajo 
aeguldd. CaU* Luna, 4, ».*, l.« 

baitooria. 
Ddicer* t 

VENDO 
- Callejda 

Torras. 

ESCRITORIO 
a* o freo* suxtllar. «se. Lo* Tba-
leee*. 4.117, Pelayo, 1. 

MAOUINISTÁS 
faltan para coser en I * 
l í e r r o v . «neta*, • (Orad*). 

CORTADOR 
moefee* «Oo* 4* pracue* par* toda 
clase fie prenda* militar y paisano. 
JUcrlblr • KL DILUVIO, t . 7 t > . 

F A L T A 
plegador* papel * destajo. Raadai 
Corte*, l í í . por ten» . 

SASTRE 
F*2ta aprendí** adeliatads. Can* 
de I * Virgos do Or*el*. nOm, ta. 
Junta t i teatro Bosque, eotr* M 
pl*t* do Oumermo Tell. 

F A L T A N 
oQci*l*i marroquln-iraa par* dar
les trabajo eo casa. Bo'elis. nDma-
N i t . I » De t a I y d* i a t . 

CHICO 
par* raoaOM. t bac* falta. 

Anuncios. 
Raada: 

QUIMICO 
Lxperto. orr»c«** per* fabncaclo* 
o preparación prodasto* f*nn*céB-
tlco» * industr lUM. rretensiooe» 
rocde*t*a. — Contaatar 1 BL D I 
LUVIO, notnor* 4M. 

APRENDIZA 
para upcter l* . falta. — CaS* «* 
T«n*r*, ndmaro •*. ^ 

CHICO DE i 8 A I O S 
par» fabrica da g«s«o*aa. Preseo-
u n e luna*. « manan*. Cali* da ta 
Dlpataelda. U I y 1 » . 

TEIXIDORA 
per cintería ue ««U. fUt». Bra-
tds d* lo* Herrero*, número • 
( O n d a ) . Dom4o*cb. 

FALTAN CHICAS 
qae secan cv.-'er, c«i:e Xki* da aUT0 
Düniepi» Ití"» M.; (-mranrto p,.r )¿ 
CarreierA Klbai m la r ir i t rf in íabr»-
c a á mALotz^uierilA. 

APRENDICES 
de 14 • 14 afi.*. f)ü'»n. — can» 
d* Rail. I . Lltografl». 

SE NECESITA " 
aprendía adelántalo panader*. -< 
Alen-ría. 4 (Carcelonot*). 

SASTRE 
Faltan medio otlrlalas. Ca3* o* 
l * Llbreterl*. í l , ».'. t.» 

MUJER 
d* SI a «0 allos, se oeceeit* parí 
servir en cantina caatlUo Moot. 
Jalen, a todo e»'-*r, Ri ión: arte 
del Teatro, t o , t » . t.» 

FALTAN C H W 
que sepan coser, calle Do* d* Maya 
ndmeri' 186 lá, M . entrando por I * 
t arrotara Ulbaa ee la primera HUÍ 
oa a mano l iqn l t rda . _ 

PLANCHADORA 
aprendiu ganando, se necesa^-» 
PreeeoMrse lune*. san PsMe, oh 

77, t.«, ».» 

N U E R A FALTA 
dormir eo su casa — 
r.amero •*. *.• De 14 

OilisFi» 
4 i . 

PINTOR 
muy prietlco en flgur*» luiiitMM 
a» efecto, falta. Robador, i l . 

PLANCHADORA 
y » i u a buen** •j^-isla* da »*»»* 
Blay. 41, 4,«, »,• (*a<. vtr*im]¡ 

MAQUINISTA OJALERA 
singar, falta, — CaU* de 1* B* 
puuelda. í l » ^ Interior, 

FALTAN CHICAS 
qne s*-pan coner calle LXa de 
número 185 iS. M.) oat/audo p e r » 
C rrotera Klba* r» la primer* M » 
oa « roaae I»qnlerU*. 

Z a p a t e r a s 
ae nae^U* un* encargada ota • » 
eb» r ráot lc* para úlrlglr » r » S " » 9 
auvaa*. Saata Agneda, 9 íUnam 
Ca»aBa*a*. -

m m t m m 
ntoaadora* *a daaean *a U 

P h o t o S a u f e * 
Patay o, número W , 

J o v e n 2 6 a f i o s 
*a oíroee para dependíanla, e^jjg 
caesarero o s->aj> análoga eaa — j 
rabias ratererel** v saranUas, 
M r a £L D n . C V K I . núsa, » » 

S U F R I M I E N T O S 

d e l a D E N T I C I O N 
ni ¡m wátm j u * m saa i í e sun toe ^ a » , ̂ r—- j 
é U itm m Jmlm f t*ftu n i f**** \ ¡ 
se n — » » • . tíiam iivnmt. m 1 1 ^ 

prona, y náimimSlm «mA* d TOf/CO f t ' P ' L 
en fna .o»». sobre la> «safes, ose f a a a f t * » * * Z Z 

r . U Aimot. d < 1. < a tai* 
,1' 1 pfftfitmry a* pfrjmdif* eaMca, U 
puede prasdadlne a» eirplear 
eses ssedleameniaa de eso Intefno. ^ ^ , ¡ 2 ^ » * 

•cooí«¡ai!o» ei • t d k e y a'ja «sed** 
tu Lebas rece» mullas pcjucicialaa 

Preckx g-jo pui . ír»Ms 
'• tria. SinJt, Rambla de las Flor»». U. 
pnodp^ee ftnMckld* Eap»a*- ft*t«M. 
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RADICALMENTE SUPRIMIDOS 
So o ríde a t̂edono ;a nRRÍíIA ps nn p'-lin-r" con«t3me tiene frecaen-

te'nonto reaeciontM ripienta.' y cnustriiiyo «Jemore on ImpeiUmeoin p»r.\ la 
tM í normal «te quî n la anfrt! A su alcance csi4 el medio do protegerse y 
evitar las ffiaro'. con.-ecuouclaa qnoacarrfa. Abandone n̂ ted ios TÍeioszfs-
1̂ :11** y procnro usred oW^iirna cSesasaríción -u Ht-tíNlA. «Acndnns-
te I :d erntóeníe <ir-n|>é<!i.;o de faris. señor U A BOEK v no coaiprometa su 
f.s ado asravando con ei ancaidn su do encia. u positivo» canmediatos 

. rjstiHadM dartnitlvos nur-obiisne i io- Iliv NIAlJIJS crit ios apara
tos C A. •oeR. Asi lo prui-ban las uainrrosas eari,-is, i a •»nbacailas. de las 
tirsona» huo. aaradecidaa. enaltecen los efectos benéficos v curativos 
o.- mstodo & •». BO&R, v » las cuiIps deben aüadirse las que sigiieu: 

Mancada a l^de Inlir de 10?7. Sr. D. C A BOEK. - ItAKCELOKA 
Mu - eñor mío: Como prueba de ngradociraieutn me alegro de poder 

autorinarle a pu- !lc".r q-io loj aparatos c. A. a o ¿ H han curado la bernia 
muy retM-ide que radeci durante IB ahos Put'do detlrle que >a Mótodo es 
WM seguridad para los que sufren r lo recoipenda ré a Ira heruia,ios qne 
conozca Me reitero sovo afsno. «.a q e s. m. Franciscol'l, ru VAU.KJJSASA 
iluM ADA. Cas. ¡Vces.ProvincU BAROEIAINAi 

Avinv-o«et a L« de iullo do 1927. 8r. L». C A. BÜEIl. Especialistahernia-
rlo oiayo. Oíl. liAKCüIAJ.NA. - Ha» seftnr mío: Le autorizo, muv gnstoao. a 
pnb.icar la curación do la heru-.a que desde hace muchos años renli pade-
tle irto. MI satisfacción y agraarcimeRto «o- erand«s x no dejaré ae 
ra .emendar lo» aparatos de! método C. A. BCER. l)ls,')onca de su *fecti-
amjA» Amadeo ha Ti I.K carreter-, de Bareeloua en AVISIüSET{J'ro-
Ti:icía Barcolüíiitj. 

H^ O K I i n n ^ ' y *oaas las oersenas que quieran evitar la' molestias y 
- í i n i A U V O . ia.t graves consecuencias de las HEB M i s ó l a s ompllca 

eiones del descenso de la matriz, vientre caído, obesHad y los ilU ; I 
LAIHJS visiten sin demora y con (oda confianza al eminente ortopédico 
•eñor C A BOí.Kensu (iabir.ete Centra; de BAKCtLUNÁ calle Peiavo. 
aürcero 80 tFtasa Uataliifta). todos los días de 9 a 1 v de 3 a 7. 

ROS 
far i reclamadones ante el Tribunal 
uidiLítriaL de despidos accidentes 
•«i trabajo r deíaauc os. Petritiol, 
» 1.*. !." Puerrarerrisa1 antipuodes-
tieíio de la calle Jnnoueias. 1G. tras-

ulado acui. Hora." de 10 a 1 y deiaS 

MAQUiNISTAS 
Í nietiadoras para pañuelos (bora 

tacada). Calle Baja do San Pedro. 
MaL SS. l-Vhav prinelual). 

CAJAS DE CARTON 
íaltan nficialai» buen Jemal. Calle do 
ato SadgrnL 13, i ." 

m o d í s t a T a l t á 

— •mi „ - _ l - _ _ 

V E N T A S 
VENDO TRAJES USADOS 
« ouen aso para cauaUeroa desda 
•» Pías.; pan 1 alones desde 8 pe-
« amaricauaa desde 10 pete-
¡U; como fraKa. unoKiagt y ae-
•*a objetos de ocaslún. a pre-
oo» baratísimos, r i e r a a l t a , 10, 

(i. carmen), mo «culvoon. 

HA U E 6 Á D 0 
• v a f ú n de Jacas navarras y ba-
í u v . t barns moranaa. — Calle 
" YiHarroel. número 1»». saiva-

BaAer. 

POR CESAR 
* t negoelo se rende taberna 
~ « aepOBito ds hielo, trato di-

M O T O l % H P . 

JEMDA PESCA SALADA 
Ha i H ^ * 0 •Jharrieada. i pner-

,ílck GRAH OCASÍOH 

tel SE VERDE 

S e v e n d e t a b e r n a 
v casa de comidas por LfiOO pesetas, 
tocando ta calla Ayiñd, ea ganga. Ka-
aón; San Pabio. 42. bar. 

S e v e n d e l a m e j o r 
tienda do pesca salada de L>as Corta, 
por 2 0110 pe-ela', es gauaa. Üaion: 
8an Pablo.j&bsr. 

GAR6Á 
Jaca de 4 años, con aparejo*. Ca
rretera CoIl-BlaBcü, se. 

NEVERAS 
vendo barato. — carretera Coa-
Di an- .- nilmsro t i . 

HAN LLEGADO 
dos Taconea de Jacas navarraa su-
pettorei y burros meninos, caue 
Vrtlfa, 10 (San?). 011 Ventora. 

TRASPASO TIENDA" 
eoa vivienda por reararme del ne
gocio. Carmen, número se. 

par» cualquier negocio, céntrico.— 
M.¡ Ar:tu. 7, ilmpiabotas. 

T S ¿ L G r X ¿ A . 
Para distinguirse en rennicnes. casi 
aoe, teatros, comprad Juegos de ma-
noa. Los hay para artistas, aficiona 
dos y niños. Al comprar el loeco se 
«naefli la ortedea en el acto. 
Pliacesa. H. R£t OH t,A MAB4A 

w colchones a plazos sin fiador 
La casa que veude más barato y 
da más taeilldades en el pago. -
e¿ii9 d i Santa Ana. 18 

m i 
MAQUINA COSER 

r.« 70 ptas. B4pidi. emita. CaDs 
de Aragón, t i l , tienda í." 

EL C O H S i D E R A O i l p 
Usmado M Rey dal Canee. Orm 
Mxar de feneroa d» «catión; »e 
ouhe», «e tlata, a* calza y se gasta 
muy peco; '.iraD surlidi ,3 jota» 
fútbol taglosas, foen-s y ropas 
p«ra militares. San PeiJo, n.* 97. 
gato a la Iglesia. Casa Bohío. 

S e v e n d e n n e v e r a s 
barata-, rrocedemo! de cambio, en 
la tabnea de neveras «Oso». - Calle 
del Prínclne Jor^e ntlnv ro 29 (cerca 
de las Arenas). 

D i s c o s HIPOLITO LAZARO 
Fooilgraros y discos dperas, • 8 
pesetas. Calle Boqaerla, 47. 

TRASPASO . 
barbería con ellealela, bnen sitio. 
Escribir 8,558. Rnnttla de la» Flo-
res, nOmero 1« (kKO&CUrS); 

u m oe m FQiiíüwiir 
r discos de to 
día clases. Gran 
st- < •. en apara
tos para viaje ti 
po maleta norte
americano, do 
tentó y ciara 
audi=i6n hasta 
hry desconocido 
Fonosráfo tono 
fuerte vendemos 
con seis piezas 
por I0O oesetas y 
200 a-Ttiias regalo 
con la tarjeta de 

— — garantía por 6 
•nos. 

4 0 , A v i f s ó , 4 0 

LOS METORES Y MAS ECONO 
HIC'S.—Vlladomat námero 12l: 

Yendo tra jes usados 
en bueu uso. 'raclu. ^mokloss. ame 
rlcanas y pamalone» sualtoa, a pre
cios más baratos que todos. San Pa-
••o^ia^p^^U^^o^e^^vo^rse 

L r A O I L , L . A á ! » 
inseetleMs 'FARADELL" 
ai minuto, (]HA peseta 

CONDE ASALTO, ÍS rarmacla 

TERRENOS VENDO 
prditrao apeadfre Floresta, a to y 
t i cinta, palmo, ti contado y lar
gas plazos, aítaseidn elevada, rica 
agua y pInos¡ trato directo con 
el propietario. Pelayo, «, princi
pal. Sastrería. 

LIQUIDACH 
pr'ícedefMea de Mi!»a>iaa. 
omebra-i. mtíUfarlos v 

neffAcibs aV»céaám 

LO NUNCA VISTO 
WS'iutnas tíllette. , n'-' 
Hojas p. id. docena . O-»* 
Discos ô )i 
Corbatas seda . . . Ô U 
Ligas caballero u'jj 
Calcetines hierra . Ifii 
lirantes , , . . . O-jj 
Coionia el litro, . . l'ij 
Monederos alpaca l i i 
Petacas pie!, ODá 
Bnntiillas ambarina 
Pluma* estliograjieas 1'4.) 
Pendientes . 
Lote tres peines . 
Cepillos dientes 
(.'ainisetas sport 
Bafiadoies. . . 
Pañnelos la docena 
Toallas retort . . 
Palillos. . . . . 
Medias 

««5 
e-» 
D'ti-' 
» « 
m . 
1-2. 
o-í; 

Anículusque a mis de los 
anunciador encontrani en 
nnestra sucursal Prlnco-sa 

n Omero u,. 
Azucareros . . . . 0"flO 
Bizcochero». . , . 0*86 
Palmatorias. . . . (Pao 
Cinta ¡roma 10 m.. . 0 50 
Jiioiios lavabo . . . 4'a> 
•Sartenes , . , , O'40 
l echeras de Utrot . ll59 
Jabonerjfí. , . , , 0*30 
Tazas cato. , . . , 0*36 
Va«o<i erísral. . . . 0 2', 
Aldleleroa. . . . . 0-4il 
Candados Ola 
í-eCiOrmai. . . . . ¿"W 
Abrelatas. , , , . 0"i 
Coladores, . . . . " 0 V 
tillas 18'cm. 
Juegos cafó . . . . 8̂ 6 
v todos los artícelos r-ro 
plon do ferretería batería 
de cocina, cristal loza, 
porcelana aluminio, qnin 
calla bisutería, géneros 
de oncto nerfnmería, etc 

les w & w m 
EscudiHers, 10 

Sucursal: Princesa, I I 

TRASPASO BAR Y 
comidas econdm,, buen sino, muy: 
barato, nueva 8. Francisco, S, bar, 

" A PARAR EN 3 A i g j " 
10,000 palmos terreno urbtnirado 
so Badalona, lado carretera Ma
uro, a l'tS palma Razón: ralis 
de VUlarroel, 43. i.» 

ei. AUTO UNIVERSAL 

T u r i s m o s , s e d a n e s , ó m n i b u s , 
v o l q u e t e s , t r a c t o r e s » e t c é t e r a . 

M O D E L O e s p e c i a l p a r a T a x i 

V E N T A S A P L A Z O S 

J . C A S A N E L L E S 
C O R C E G A , 2 3 5 

< e n t r e c a l l e s A r i b a u y M u n t a n e r ) 
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Q U I E R E 
UOractaiu R-ratui.' Vaya mafiaua. In 
nea *ie diez a doce, a la Imprenta de 
Juan Navarro.calle Ua&sanet. 12.cei 
ca nlazade! AnRel. i|Ue sv las regala
rán. Unica casa me puede dar IXmO 
circulares l.UUU cartas pereamino-
1.000 raciurn.- o l.uüu tarjeta» por 9 pe
setas: 50 por 100 de economía vibre 
todos los proclofi que le hagan. Por 
n Interés DO me confunda con otras 
que hay a m! alrededor. 

OramAtonos y dibeos 
de todaM clases v precios. J . • j l * r ' 
AVISO 1 oiitn Ffriinndf v Cali'. 

Máquina Singer 
baratísima 

bobina cení ral l'Bia e<iser y bordar. 
Barcelo. 7 baina Harceloneta). 

Máquina Sínger 
bobina cent ra', tres eajones casi 
nueva vendo nafata Uauibta det 
Centro 36 y W 1.'. 8.* 

Máquina Singer 
vendo regalada 

bobina central, tres ctjone» v ala de 
•zteosiOu. I'ara coser » bordar, t 'a-
.1» Atlanlida 97. 8 * 8.* (Harceloneta) 

Un buen negocio 
75 por 1:0 fe admite socio, te «irlan
da o se tranpata. liazóni Conde det 
Asalto, 20. bar, 

Antigua peluquería 
r»ara neüoraa, m.xs.iie». manicura 
Carmen, 31. 1.°, í * So «dnitren 
alnmnaa. «on.Miltas por curco. 

C A L V I C I E 
y dem&s erfei'inedadrs del cabo-
lio. cnniclOu raí dda loción ve-.-c-
tat luotriislva eiatis. I'aja. 2.) y 
31. pial, de 2 a 5. ¡r'aslivoa ÚK 
l O a l t . 

l í í r i a p e l a d a 
trato infalible desaDarocc i-n poco 
tiempo solo fricción diaria, tralo en 
ca-a v a domicilio o asi mismo, u 9 
a i v iat1. - k- y 1,. Halkoca, ua-
mero MI, 8.°. i • 

B a r - t a b e r n a 
en Orada, e-pacioso local, poo al 
quiler. buen p:aa<> e-quina en >ios 
¿alies en gaiiKS por aau.i'os de f i 
milla »e vende por doce mil peseta**, 
kaaóa C. U a v c r d e l C u t , t6 2.",8.', 
de 9 a 12. 

Máquina Singer 
casi nu va.40 >iaios, bobina central, 
moderna l'Uua S U . Asa, -íi 2.'A 

G r a m ó f o n o y 4 0 p i e z a s 
valor de 5iX) peseta.** doy en 33 t'nrov 
C. Blasco Uaiay. 1U, L ' . t.* (P. b.) _ 

En un importante 
Salón de espectáculos de e*ta capi
tal, se traspasa Bar. — Uazóu: plaza 
Medlnacell, ú- portería. 

M á s d e 1 0 . 6 7 0 p a l m o s 
4aleneno v2ca,as recién constm f 
das disponibles en el seto con agna 
T electricidad, venden por 11 OUI oe-
setas H.:Junaacras. l i , tienda. 

G A R A G E A Z U L 
Ci de más cabida de la capital. - Pupilage 
desde 20*— pesetas. • 15 días gratis. 

Apertura: lunes, primero de Agosto. 

mwmi 100 al 114, Borren, 204 y Briel, 113 
Teléfono H. 2 

V E R B E N A S 
Primera Ubrfca de articalos para 

ftfetrjoe 

a . / n i L L A T 
M u n t a n e r , 8 3 

i'elófouo U. lOStí 
Faro les , globos, guirnaldas, 
adornos, etc . truegos artl 

H c i a í e s . 

Uáqnlnas eléctrica' o ara eortai 
teildos 

W E R T H E I M 
RAPIDA. 3. A. — AvlflO. a 

1 ¡ A S DE 15 M I L L O N E S -
de palmos de terreno para ven
der, deade 3 céntimo» palmo, S 
alele minuto* importante ciudad, 
situación inmejorable, con abun
dante agua j grto parte ya urba
nizada Dlaia-de Barcelona t i mi
nutos en tranvía nazún: Calle de 
Junqueras. 14, tienda 

COMESf iBLES 
(rran ganja, urge vrnder. crcmat 
Xlch. nOmero í . 5.*, 

N E V E R A S 
muv ecoiomícas . de lo l̂a garantía y 
poco trasto. I'ara estabíecimientoa y 
na rt leal ares.—San Benito 3ü lado 
estación Uracla y Teatro Bosque. 

"Píañoslñctricos" 
excepc ionalea gangas a p r c 

c i o s remate 
C a s a ( D a p i s t a n y 
f « . P l a z a de c a i c t u A a , 18 

PELUQUEmiS 
Urge vender Intlalsrtón completa 
moderna, sillones unerteauns. etc., 
es ganga. Raión el lunes, csüe da 
Tallers, número 94. Uenda. 

Comestibles 
Ensanche, mueba venta uiKe4COda. 

Tienda 
p^ra lodo ZIPROCÍO i (juOttia* alquiler 
15 duros. — Cicgoa UtKíiieMa, nnm. S 

TAPÍCÉS PINTADOS 
ta casa mas uuporisuie de Kspa-
Oa especialidad en tapice» retí, 
glosos. ESDOSICIOO mntious d« 
cuadro al Aleo, gribados, oleo-
grsnas. etc. Fabricación -le mar
co» > molduras No comprar sin 
visitar ames esta css*. f. sionu 
falcón, Botera. 4. Onal de ;a runr-
laferrlsa 

RUBI 
Torre nueva p. estrenar en la 
Plana, con todas las comodidades, 
Ubre de t. gravamen, vendo o cam
bio por casa en esta. C. Ciento, 
ndmero 284. 

a cualquier precio 

O I P I B l L i 
doble, can ow*rí» 
lecién id n tado 

f̂ ran turUmo 

Floridablanca, 61 
GatasB Kleerrn 

MOTO CON SIDECAR _ 
• proeba, recién ajustada, imllán, 
ganga, y una bicicleta de nllto. 
calle de las Cortes, 3 iS . 

RAMOS Y TOYAS 
Gran surtido de figuras de metal 
y espejos, desde ts ptas. el 100, 
propios para bailes de sociedad jr 
«estas mayores. J . Lapefla, carre
tas, 43, Interior. Telf. I .SI6 A. 

W O N D E R 
la bicicleta que revoiacioiiará el 
mercado por su csildad. Ooniado y 
plaios._Calle de Mallorca. 118. 

SE TRASPASA 
piso con. muebles, alquiler 60 pe
setas. Hospital, 14?, 1.*, 1." 

~. BODEGA 
vendo por 3,500 ptas., 18 duro» 
cajón diarlos, tres habitaciones y 
patio. Razón: Tiroleses. 8,10». 

OPBRTüMIDAD 
Por valor de los muebles traspaso 
bar con clientela. Bazóo: ¡lambía 
de las Flores, 13, refrescos. 

POR 4 DUROS V E N D O -
un perro lobo j p. 8f> on plana, 
urge. C. Tolrá, 98, frente pnoade-
ría. Rambla Carmilo (Horta). 

HAN LLEGADO 
nn vagón de Jacas navarras y uno 
de burros morunos. Hijo de Rafel 
de las Aras. Ttrngotu. aúm. 97. 
Paco Barber. 

SE TRASPASA 
tienda de comestible» y pesci u . 
lada, con géneros, todo 80o utu 
Llacun», 140 (San Martin). 

REGALO 
taberna y comidas por 300 auras. 
Calle de Robador, número «T 

ZAPATEROS 
Traspaso kiosco. — Ratón: cill» 
de Salvsdors, 19, l.», 3.« 

RUQUlUEgES 
SE ALQUILA 

habltarion para matrirrvmio o tt. 
ballero solo, precio módico rui» 
de Aleóle», nom. 47, » • (SUÍI. 
Visible de « a l . 

" H A B I T S r ^ D É S P A C H r 
o caballeros a dormir. MenaiiJtu. 
SO. I > 3.» De 2 • 4. 

SE OFRECE 
dormitorio para caballero, coni» 
del Asalto, 97. 1.», 2.", hay pnl. 

CASITAS EN RUBI ~ 
a 30 mlnuios de la plasa de n u -
luna. ( 3 minutos de la eüiieií» 
y del mercado, se alquilan c-isifn 
nuevas, desde Sto batía t.ioo ps 
setas año. con agua, lavailrra, 
electrlrldad y Jardrncllln -'n el Ka-
sanche nueva urbanización Raziia; 
Casa Domingo Nooeti, nubi. 

SE ALQUILA 
hermosa habltaciún. con o sin mue
bles, derecho cocina, a mainaioma 
o persona sola — Calle le Sta 
Rafsel, número 29. 9.'. i . ' 

CAMIONETA A L Q Ü I ü T 
toda ríase de trsnsporP-s v mn. 
danzas, dentro y fuera de i'.irlla. 
sin embalar. Mttima economía. I'-
léfono I.Sio C. R.: Oennis, ici. 
y Peligro. 29. 

DESEO UN CABALLERO 
a dormir o dos amigos. Cerc» Pt* 
ralelo Cairelas, 4. 9.* 

CASA PARTICULAR 
desea caballero, sólo a dormir. 
Cerdefl», 49. t.«, 1.*, tras l'iram. 

ALQUILO 
casita. 9S pesetas. — Paseo lul-
versal". número 10 [ Borla•. 

SARDAflOLA 
se alquila casita torre rm tt"*. 
luz y huerto. R.: San llsriío._^_ 

SE DESEA 
joven a dormir. — Pasaje it ^ 
Merced, número 9, 4.•. t.' 

SOLO A DORMIR 
falta uno o dos innim-- — r'fr' 
Bala, número 96. prlDeipil;____ 

EÑ SAN AORIAfl 
casitas por alquilar, a ctmo n"; 
ñutos parada tranvía, raü. • 
pere. Junto carretera de ' W ' : 
loma; tres dormilorlos. 
vadera, hoerto. precios JL-Qd 

" f l E Ñ D A POR ALQUILAR 
Calle de la Merced. 91. n • t03" 
del asalto. 79. Cas» Frelta 

" T I E I I O * 
por alquilar. 9 duros yi 
lavadero y electricidad. <-iif 
número 914 (Coll-BIanrai 

BADALONA 
AlquUo Por 7» P'^-.,mrñ-' 
piso, al lado mercano n 
0«ell y Ferrer, 43. De '» 

A MATRIMOHiO 
alquüo coroodbr r HJ.'"0-
cón calle, derecho cocin;_ 
setas mes. B"*1 , f r i . 
de la »rde . Arar. »• ' 

l. 

su f 
;» f . 
• • " 
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HAB!TA6I0N PARA A L Q . 
con intomes, — C»lle «te Borretf. 
i j i 5.", junto a te de las Cortes. 

~ ESPACIOSO SALON 
siquiio para des^iclro. baJcúa cuBa. 
Ronda da San Anmnlo, I . i . ' 

HABITAOÍOII 
derecbo a cocina e t i la t dinnfr. 
Blasco da Caray, -«fl. Interior. 

SE ALQUILA 
entrada s rmto para taller o ca-' 
m i » . Cillc de MurlUo, irtmero 1> 
(Pncbio S e a » . 

CABALLERO SOLO 
dorailr. Hospital, 88. «.'. 8.' 

~ 8 A U ~ M L C 0 H CALLE 
£sc»dlUers, a mat., d. c , y homlwe 
doral Ir. obraflors, 3 y 4. t;*, 

SESORA SOLA DESEA ~ 
matrimonio O. c. f tiuisperles a 
dorailr o t. «. Asalto, t i , í . ' , t . ' 

SE DESEA 
eaballero a dormir. Escndülers, 
BCrccros S, 7 y 9, i . ' , i . ' 

h a b i t a c i ó n " 
para Joven, adía a dormir. Calle 
de Amarais, 10, í > , ! . • 

HABITACION 
caballero, sólo a dormir. Calle da 
Petrttiol, 14. conflteria. 

"TéTjOVBIES 
a dormir. SO pesetas. — Calle 
del Carmen, 85, t.» 

ALQUILO DESPACHO 
amueblado, o iln. coa telf. baica* 
net caüe. Aviad. 31, 1.». g.» 

CERCA RAMBLAS 
«laca modernos, con water, mo
saica, jgus cotnprcndua, f» r 1» 
duros. — San Bafael. 83. 

Pisos por"8lpíÍ8ir 
Ca:la Harina. 217. pió traavia, alqui
leres desde Sj pesetas tfcee. — D a r á n 
raaún: Sepúl veda. 184. oaacnios. •• 

HABITACION 
eabjKero. todo estar. — calle de 
MenclizAbal. 14. 1», l.« 

PISOS 12 DUROS 
an Saos, ená» Pratenraclón de 
Castilla, 35. m a M W H M w a r n a 
de», lavadero, a^aa abaadame. — 
Rauln en la portería. 

s e AuaaA ' 
en fam! 
a cabalirr.t. aoi 
hiena X-ie»».' 
dai Triu.iln. 

ana. noa fcabitacidn 
im mir o KKIO csiar. 

»*. I " Oaalfj Areo 

Tienda coo vivienda 
T Diang por a'quilar. Calle de Pule-
a a n i . ndmeres ffl y 21 ..Gracia., treu-
fce j i sieicado i»uevo. 

SE ALQUILA 
dos habltaclonee, con derecbo a 
g g j ^ cadena. »», a.», ! . • 

Alquilo habitaciones 
yeocina a caí). - cadena. 1H. entr." 

Pisos y tienda " 
2Sir'imeniíi52r ^ ^ ' « r « calle Si • ^ 1 0 7 ^ h y á n eq la portería. 

ffaU áormiíeríos 17 á. 
™ta baja c. huerto 13 
• ^ l O w s j & n t n r i o L a . Clút. tda. 

u 13 y aeáío áoros 
•nai . pl*0 moderno, en casa 

ea te calle mis bermosa de 
?: '• :'• ir' •» transía y mércalo. 

Ce Baaal, nüajero l í l . 

Bastí 4a sufrir UMiUlmsnt» de s.-ctaa 
enlermadeda* gracias al maravilloca 

SsacuBelmUnts d» los 

V f a s u r i n a r i a s : ^ T ^ ^ ^ l 
prastatltl» ontattla. olsilUa, aesk. d«t eoffibre. ¡ «ulvltia, >3«!. 
sitia, «Mustia, urecrf.ia. «tatSis, anraitta, Bujes, e-.c, de la ton-
Jer. por crOnica» y irotirtt* que sasa » • curan pronto t radtcamien
te con ¡UÍ Cacheta del O.-. Sau.-a. Los eufermos -.e curad por al 
solos Un myecclúnes, lavados j aulieaciooes de tondas y oujiaa, 
etcétera, tan petiRro^a. Uempr» y que neceWta la presencia de oo 
iiMdico y aadle ae Biter.. de ss eurermedad. — Venia, e-'SO tesa-
tas caja. 

I m p u r e z a s c i é l a s a n g r e 
Avarlotls. eczemas, herpes. Olearas varicosas masas de las oler-
nas). erupelonas sscrofuloeas, srltemss, acn», urticaria, etc.. en-
fecnñrda.te> jur U»tt«-te uve causa ijuiuorra vicia, e mtcectunes es 
la sangre, per crónicas y rebeldes que sean se curan pronto r 
dleaimente con las Pildoras dsouratlvaa dsi or. Solvra, que too 
la medicaeiún depantfva ideal y perfecta porque teína renne-
rtndo l i tangre. la renuevan, aomeniao todas las energías del or-
ranlsmo y (omentaa la aaiud raaotvtaodo en breve tiempo urdas 
tes dlceras, Cairas, granos, forúnculos, tuporacido de las mucosas, 
calda del cabello, moaeieciones en general, etc. qucdanla la piel 
limpia r regenerada, el cabello brlllanta y copioso, oo deiaauo 
en el organismo boellas del pasado. — Venta. 8*50 ossetas frasco. 

O e b i l i d a d n e r v i o s a r / , 0 ^ ; 
de vlgur sexeei), painelsasa « e ^ i e e t . aspermatoipaa (perdidas 
aemiaalet). cal»anclo maaUI. etrdMa de menoría, «oler da ca
beza, vértlgoa, detllidad muscular. fatiga eorsaraf. temblores, 
palpltacioaca, iraslornos narvlosoa da la majar y tadat laa s i a -
niresladoncs de la aaaraatanla o agourBieata uervwto por cró
nica» y rebelde* que sean, te curan pronto y ctiiicacmente coa 
Ies Orcjsss potenciales del Or. Solvre. Hts que so medicamento 
son un allmcato esencial d a eereHro, mcauia j todo al tiatama 
nerviosa, tadivada* especaimente a los agotados en la.inventad, 
por t o n clase de eieesos (viejos Un aflos) para recuperar In-
te^rameoia todas tus runclones y conservar basta la 'eiirema 
teje», tln noleslar el organismo, el vigor «evnal propio de la 
edad. — Venta, 5 60 patetsa usa. 

Agente siduslvo. Hijo de Jomi Vidal y Rlbts, 8. an C , 
MoíiLa,M. t i , Barcelona. — venia: Bsgclá, nambla de lee Flores. 14; 
Farmacia Qelart, Princesa. 7, y prlncipaiea farmacias da Espada, 
Partufid » América. 

I 
X 

PISOS 
V a piso terceto. Dea donuitcrlca 
casauoeaa. ventilada- recibidor, o 
medur. aeua gss. electricidad, lavar 
dero, 18 duros, líazón portería Mili y 
tot-tsUMi. 4). al final de la callo 
Gerona, cerca ilereada. 

CASA PAarfCULAR 
.'o desea16 2 hnósoedes a todr estar 
Bar de la Plaza Xneva. ¡S 1.°. 2-* 

HABiTASfON 
amueblada, eco baicúo. derecbo en 
elaft. matnA^nio solo, l i uoaetaa ae-
mana, (,'alie Caí retaa 7». 4.'. 1.* 

TIENDA 
propia par» Industria, tela dormite 
ríos, precio «cocómico. Calle Cabae-
taBy.43 íLaaC'ort>). 

Janto eaíraáa Salserói 
hsWfac lone» ind . todo estar o solo 
dormir. Sao Pedro Mártir, 41. L * . 

Piso nuevo 
26 dures. Dipolacion, 218' 

Dos jóvenes 
a áoimlr. San Pablo, K , i . ' 

amueblado en la calle Crnde del 
Asalto, urce traspalo Baada: B o m i l 
páaa. SI. caá- de» a 5 tardi». 

Caballero a dormir 
Bao Pablo, 21,2.*, 2.' 

H U É S P E D E S 

1 peseta 8 0 cénts. 
3 olaioe. pan. vino r poatree 

Mesas IcdlTidaalea. 
Calle da te Puertafcizisa. 22. L * 

SE DESEAN 
huéspedes 20 pts. v t e lo estar 15 pta. 
Mareant, 51 (Pneblo Seo?-

CABALLERO 
a todo estar, precio módico. Calle 
de TaUers,_U, »••. 

CASA ECONOMICA 
ofrece babltaclfln a todo estar o 
sólo a dormir. — calle de la Hiera 
Alta, 48, entresuelo. í .» 

SEÑORA SOLA 
desea un caballero a iodo estar. 
Magallanes. 36 1. '. 1 .• 

CASA P A R T I C U L A » ^ 
Se desean uno • dos .:ai'il,.eíáÍtóÍS 
todo estar. TMBtta. 48, i . ' . $Jk¿':, 

28 ptas. semanales 
C. e. CiVin ca-steilana. ir"' plair», 

no4! c !í riuoría. Ut ctymí&i* á>cfl' 

Alüierzo, eomî a y esna 
18 pías, semana, y todo ^lar, u 
ptas. Doctor Dou, 17. ».•. ».» 

CABALLERO 
áo» zmigp* únicos todn peusiúo O 
dorniir A f u . V ü n IVtlro A tiesta. 

COMEDORES 0P.02G3 
Calle de Vtlídoncplla, nnuieio »5, 
bar "La \ueva vid". Abonos te-
mamies. 14 eabiorios. 16, 13 y t i 
pceetaa Becsuaies: de (.0 cubier
tos. 80 y 7i< pesetas. 

« ' o e ^ a í F h b e s p e d e s 
a todo estar economiro. ciegoc 
de te Boquerla. ». orinclpsl. 

CASA PARTICULAR 
tres comidas día 24 pesetas s> mana. 
Doctor Ltrm. U.».*, I.* , 

SE DESEA UN JOVEN 
idlo t comer y cenar. 25 ptas. 
mensuales, casa particular. Calla 
de Ferlandiaa. Í 3 , t.«, 

SEIORA SOLA 
desea caballero o Srta. a todo es
tar o sdlo a dormir. Cabiflc-s, nú« 
mero 28, 4.a, 2.«. cérea Cómico. 

•"FAMUJA CASTELLANA" 
desea ctilco todo estar, precio eeo-
admlco. — Calle del Campo Sa-
grado. 33. eairesnelo, g.» 

MATRIMONIO 
o dos amigos a toda estar o a 
dormir. 25 duras ti mes 0 o duros 
por sotnaas. Bvbari , le, a.*, t.e 

C 0 | V I P ^ A S 

COMPRARE 
discos viejos de fonógrafo, pagara 
bien. Horas de 8 a I y de 3 a 7. 
Calle de Coello. 187. l.« entre 
Muntaoer y Cas ano va. 

Discos gramófono 
compro. Ccrribla. 23. trente Cate-Ir»' 

P É R D I D A S 

ae ba perdido una perra color pardo, 
al pecho blauoo, orejas cai.la", rafeo 
eorto, frania blanca entre orejas, 
atiende por Sarasa, devolualón re-
eomreosadA. Sócrates, 5. bajos. Sea 
Andiéa de Palemar 

S I R V I E N T E S 

HOMBRE 
solo y trabajador, desea sirvienta 
a todo estar. Hacdn; Virreina, es
cribiente número 4. 
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E L B A R A T O 

MAÑANA, L U N E S , 1.° D E AGOSTO 
D A R A N P R I N C I P I O E N E S T O S A L M A C E N E S UNAS 

E N M I L L A R E S D E A R T I C U L O S C O R R I E N T E S 
D E T O D A S L A S S E C C I O N E S D E L A C A S A 

A R T I C U L O S D E G R A N P R E C I O A 
V I G E S I M A P A R T E D E S U V A L O R 
Cort inajes: P o r t í e r s : Estores : Tapetes : Tapices 
Gubrecamas: M a n t e l e r í a s : Juegos c a m a : Pintoras 
Ropa interior : Sedas : Confecciones, etc., etc. 

mm VESTÍS 
para señora de Etamine no
vedad, medidas corrientes, a 

TRAJES CAIAIIEII 
de magnífico dril lavable, co- i j I t l 
lor liso, buena confección, a 11 U U 

L A S R E B A J A S de E L B A R A T O 
son consideradas de utilidad pública y, al ser siempre auténticas, 
eclipsan las simuladas liquidaciones y demás mojigangas por el estilo 

S E R E C O M I E N D A A L A S P E R S O N A S 

que les sea posible efectúen sus compras por la mañana, ya que. debido a la extraordi
naria concurrencia, no podrá atenderse a todos, como EL B A R A T O desea hacerlo. 

:l!llllllli:iii;il!::i;;̂ ;vi!l:i;áî  


